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Vlagnífico recibimiento a los Reyes de Italia 
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El j -eelb! inlcnto de E s p a ñ a a los R e y e s 
d e I t a l i a h a s ido m a g n í f i c o y esp lendo
roso , v e r d í i d o r a m e n t e s o b e r a n o . 

Y n o sólo, n i de m a n e r a p r i n c i p a l , jKsr 
el b r i l lo y p o m p a d e los a c t o s o f ic ia les 
q u e a h o r a r e v i s t i e r o n I n u s i t a d o a p a r a t o , 
s i no p a r l a c o n c u r r e n c i a de o t r a s m u 
c h a s fel ices c o y u n t u r a s y , sob re todo , 
p o r el e n t u s i a s m o del pu-eblo, q u e res
p o n d i ó a l a s e s p e r a n z a s m á s h a l a g ü e 
ñ a s . 

E l d í a de a y e r en l a Cor te fué es t iva l , 
n o de p r i m a v e r a . Con ello e s t á d i c h o que 
«el r u b i c u n d o Apolo» a l u m b r ó con s u s 
m á s r e s p l a n d e c i e n t e s r a y o s e l p a s o de 
l a r e g i a c o m i t i v a y el desf i le d e n u e s 
t r a s t r o p a s . I-a luz del Sol t e n í a ayeir, 
ad iemás , p a r a r e f l e j a r s e y d e s c o m p o n e r -
so e n v a r i a d a po l i c romía , m.i l lares y mi -
E a r e s de f l á m u l a s y e scudos , b a n d e r a s 
y g a l l a r d e t e s , que , desde l a e s t ac ión al 
P a l a c i o R e a l , y n o y a e n l a ca l r r e r a de l 
b r i l l a n t e cor te jo , s ino haSfa e n lo« ba
r r i o » h u m i l d e s y apa r t a ,dos , o s t e n t a b a n 
l a s f r a n j a s do los e m b l e m a s n a c i o n a l e s 
d e E s p a f i a c I t a l i a . 

P e r o sobre todo, y a lo h e m o s d icho , 
d io e l pueb lo l a n o t a c u l m i n a n t e en el 
h o m e n a j e de M a d r i d a los R e y e s . U n a 
m.ul t i tud i n m e n s a pulula iba d e s d e l a s pr i -
m.era3 h o r a s d e l a m a ñ a n a jto'r n u e s t r a s 
ca l l e s en a i r e de f i e s t a ; y m u c h o a n t e s 
de l a h o r a s e ñ a l a d a p a r a el desf i le cu' 
b r ió el t r á n s i t o , a pie y en l a s t r i b u n a s , 
y a r r a c i m a d a en los b a l c o n e s y en los 
á r b o l e s , y a l a r g a d i s t a n c i a de l a s lí
n e a s del i t i n e r a r i o a veces . Y e s t a mul 
t i t u d prorru iü ip ió con f r e c u e n c i a en es
p o n t á n e a s a c l a m a c i o n e s , que h u b i e r a n si
d o m a y o r e s t o d a v í a , a n o d i f i cu l ta r lo 
l a s p r o p i a s m e d i d a s po l i c í aca s , pf-*- o t r a 
p a r t e m u y ju .s t i f icadas y exp l i cab les . 

No es e x t r a ñ o , puies, que , t a n t o los 
a u g u s t o s h u e s p e d e s como s u eg reg ia co
m i t i v a , como el e m b a j a d o r de I t a l i a y 
c u a j i t o s í t a -üanos hian t e n i d o l a feliz, 
o p o r t u n i d a d de p r e s e n c i a r &ste acon te -
c i m i e n t o m e m o r a b l e , d€n m u e s t r a s d̂ e 
í n t i m a y a g r a d e c i d a sa t i s facc ión . Po r 
que , en efecto, n o s o t r o s n o r e c o r d a m o s 
t a n c á l i d a s d e m o s t r a c i o n e s a n i n g ú n So
b e r a n o e x t r a n j e r o . 

P a r é c e n o s , p o r eso, q u e e n el fondo de 
e l las , y s in q u e p i e r d a n e s p o n t a n e i d a d , 
h a y a l g o m á s q u e u n e s t a d o p a s a j e r o de 
l a cpucien ' - ia co lec t iva de n u e s t r a P a 
t r i a . C r e e m o s a d v e r t i r q u e el i n t e r é s p o r 
l a s c o s a s de I t a l i a v a tíreciendo p a u l a 
t i n a m e n t e e n E s p a ñ a y a d q u i r i e n d o el 
c a r á c t e r de u n s e n t i m i e n t o durad&fo y 
ref lexivo. Y n o p o d e m o s m e n o s de feli
c i t a r n o s de que as í sea , p u e s t o q u e r e s -
iponde en a b s o l u t o a u n a t e n d e n c i a de 
E L DEBATE, q u e s i e m p r e n o s p a r e c i ó n o 
b le y p r o v e c h o s a p a r a los dos pueb los . 

N o s f e l i c i t a r í a m o s t a m b i é n de q u e los 
r e s p e c t i v o s G o b i e r n o s a d o p t a r a n medi;-
d a s p r á c t i c a s p a r a q u e l a s r e l a c i o n e s di
r e c t a s e n t r e E s p a ñ a e I t a l i a se h ic iesen 

' c a d a d í a m á s n u m e r o s a s y fáci les en to
d o s los ó r d e n e s , e m p e z a n d o p o r el de l a 
e c o n o m í a y l a c u l t u r a . C l a r o es q u e to 
c a a los g o b e r n a n t e s e s t u d i a r lo q u e p r o 
c e d a en c a d a caso conc re to , p e r o a n o s 
o t r o s n o s incumibe r e c o r d a r l o , c o m p :o 
r e c o r d a b a a y e r u n e s c r i t o r i t a l i a n o en 
u n a f i e s t a pe r iod í s t i ca . ¿Qu ién descono
ce, p o r e jemplo , l a s d i f i cu l t ades de co
m u n i c a c i ó n qiue h o y ex i s ten e n t r e l a s d o s 
p e n í n s u l a s l a t i n a s ? ¡Y q u é i n m e n s o a be
nef ic ios los de u n a senc i l l a l í n e a Ae v a 
p o r e s c o r r e o s Génova i -Barce lona , los 
de u n cab le , los d e u n a l í n e a a é r e a en
t r e R o m a y Madl r id! . . . 

I t a l i a y E s p a ñ a , en fin, n e c e s i t a n co
n o c e r s e , s in i n t e r m e d i a r i o s , con crec ien
t e I n t i m i d a d . . . P e r o , ^ i n d u d a , el t i em
po , q u i z á n o l a r g o , m a d u r a r á este f ru to , 
q u e y a c o m i e n z a a s a z o n a r s e . L a atcogi-
d a q u e V a l e n c i a , p r i m e r o , y a y e r el pue
b lo de M a d r i d , t r i b u t a r o n a los R e y e s 
de I t a l i a es p r e n d a de los m á s felices 
a u s p i c i o s . 

Madrid, engalanado extraordinariamente, les tributa el home-
' naje más esplendoroso que se recuerda 

Desfile triunfal. Una multitud, que rebasaba la plaza de Oriente,, aclamó largo rato a los egregios huéspedes 

Víctor Manuel pasea por 
Madrid 

Del Hipódromo a los barrios bajos 

A las cuatro, como ©staba anunciado en 
el pi-ograma, salió su majestad el Eey de 
I ta l ia para hacer láT visitas de protocolo, 
que 66 reducen a dejar tarjetas. Vestía de 
levita y ocupaba un automóvil de la real 
casa, con sus ayudantes, español e itaüa-
bo, seguido por la Policía. 

E n la Presidencia del Diretiíorío terminó 
la parte oficial, y por voluntad del Monarca 
italiano continuó dando un largo paseo por 
Ja Castellana hasta el Hipódromo, y subien
do por la calle del General Oraá y la de 
Velázquez, ti Retiro, por ©1 paeeo de co
ches, a wilir a Fomento, y pop la calle do 
Atocha, plaza y calle Mayor, Pu©rta del So!, 
calle do Preciados, Ancha, Alberto Aguile
ra y Priacesa al Parque del Oeste, carretera 
del Pardo y Puente de los Franceses, a en
t ra r en la Casa de Campo, y volviendo a 
pasar ante PaJncio, por las calles de Bailen, 
cerrera de San Francisco, plaza de la Ce
bada, duque do Alba, Progreso, Magdalena, 
Antón Martín, I ^ón , plaír.a de. las Cortes, 
Marqués de Cubas, Barmdllo, Argensola, 
bulevar, calle de San Bernardo, Santo Do
mingo, plaza de Isabel I I y Óren te . 

E L P R I N C I P E D E PIAMONTE 

El príncipe de Piamont<>, con el marones 
d© Someruelos y eu preiieptor, c-stuvo. des
de las cuatro hastS' las siete, visitando los 
«alones d© Palacio y luego la Capilla Beal 
y el relicario de ésta. 

Este número de EL DEBATE 
consta de diez págiuas y se 
vende al prec 'o ordinario de 

DIEZ CEN-í-IMOS 

Todo Madrid en las calles 
Entusiasmo delirante. Los Reyes de lla'ia atra
viesan la ciudad, oyendo aclannaclones continuas 

Q Q • 

Madrid tuvo ayer uno de los días más • ción dol Mediodía se agolpaba una corr>pacla 
radiantes que se recuerda ; el sol, pues to a mult i tud. 
tono con el entus iasmo de los madri leños o En la glorieta d : ^Atocha o»l público, a pie 
éstos «compasados con la br i l lantez del sol, no sol, esperaba en apretadas filas, que se 
dierOTí a la Corte desde muy t e m p r a n o el apiñaban tras el cordón de fuerzas hasta los 
aspecto de una c iudad jabi losa y satisfe- últimos limites do la plaza. 
:ha , que expresaba c-on ansia su alegría. Y La bajada desde ésta a la estación estaba 
a aaioisción no decreció ni un i n s t an t e en ' • 

toda la jortíada; puede decirse, sm incur r i r 
en exageración, que no hubo solución de 
cont inuidad en la aglomeración caliejera; ni 
a las horas de comer y cena r dejaron de 
verse llenas las calles del centro . A las 
doce d e la noche era todavía difícil circu
lar po r la P u e r t a del Sol, que en algunos 
inomentos del día se vio t an congestionada 
que nó e r a posible t r a n s i t a r por ella. 

Los t r anv ías formaban in te rminab les hi
enas por las calles afluyentes a la Pue r t a 

del Sol, imposibi l i tados de avanzar por la 
inmensa muchedumbre q u e los rodeaba, y 
:osa igua l aconteció con los «autos», qus 
a millares sei-penteaban en giros invero-
.símiles por los claros de público. Puede de
cirse que un t a n t o por c i en to crecidísimo 
de madri leños vio a l te rada ayer la norma
lidad de su vida por la i r regu la r circula
ción de los vehículos. En pocas casas se 
habrá comido y cenado a la hora. 

Los automóviles de alquiler no cesaron 
un in s t an t e de p r e s t a r servicio; e r a difici-
ísimo encont ra r alguno desalquilado. El 

«Metro» t ampoco resolvía el probieraa de la 
rapidez; t a l era la afluencia de viajeros. 

Madrid p re sen taba un aspecto hermosí
simo. La calle de Alcalá especia lmente , con 
'¡US dos docenas de edificios de p r i m e r or
den, que hacen de esa vía uno de ¡os pa
noramas urbanos más esp'éndidos dei mun
do, p r e sen taba un grandioso golpe de vista. 
Enpaveeftdof lo^ posf;es.ílí.>,los t r anv ías qi\e 
señalan la l inea divtser ia de la calle con 
banderas ítalijancís y espafiolns, enmarcan
do los escudos de I t a ü a y d e Madrid; los 
«troleys* de los t r anv ías adornadc« con los 
coloras de ambas. eDáéíOü', las st[taa cúpu
las dé los edificios oficinies y de las mo
dernas construccicmes bancar ias coronadas 
por la bandera espafldla; los gal lardetes y 
flámulas; las lujosas colgaduras" con signos 
heráldicos; los t ap ices ar t ís t icos de Bellas 
Ar tes ; las gu imaldass de flores; los r e t r a tos 
de los Reyes v i s i t an tes y de nuestros Mo
n a r c a s . . . , e ran un espectáculo que encan
t aba los ojos y hac ía pensa r en el entusias
mo del pueblo madr i leño por el g r a n acon
t ec imien to que es tá presenciando. 

De noche aún ofrecía Madrid un aspecto 
más ex t raord inar io . Un m a r de luces era 
la P u e r t a del Sol y la calle de Alcalá. El 
minis ter io de la Gobernación p resen taba con 
miles de bombillas u n a fachada luminosa, 
que impedía c o n t e m p l a r la verdadera ; y 
luego, bajando por la calle de Alcalá, era 
de admi ra r un foco in tens ís imo pues to en 
el r e m a t e del más t i l de la bandera espa
ñola que se ergnita sobre el pun to culmi
nan t e de La Ekjuitativa. A t a n t a dis tancia 
de la pa r to de edificio visibie, aparecli?. 
como una gran estrel la que se asociar? 
t ambién al júbilo de la Corte. La Gran Vía 
e ra o t ro reguero de luz, y en el c imborr io 
del Palacio de Comunicaciones se proyecta
ban los t r e s colores de la bandera i ta l iana, 
el verde el blanco y el encarnado. 

No disminuyó el gent ío por la noche, y 
en las p r imeras horas- de la madrugada 
los miles de personas que acudieron a con
t e m p l a r la i luminación regresaban a sus co
sas a pie, en compactos grupos lamil iares , 
porque r i t ranvías ni «taxis» podían condu
cir más que a una minor'^n pequeñís ima 
de concurrentes . 

_ añada con mástiles con banderas y ira-
llardetes. ' 

Todo el edificio del Mediodía se hallaba ador
nado con colgaduras, griimaldas, escudos y 
banderas de ambas naciones. En el interior, 
da un lado a otro í e la marquesina, de ca
bles tendidos co]ga.bau gallardetes. La sala de 
espera, los sp'ones destinados a los Reyes y 
el andén estaban art-sticamente adornados con 
tepices. plantas, flores y otras galas y alfom
brado hasta el mismo bcrde do la vía. 

Tanto del doo.oiado de los salones como dol 
de el andón, se .-̂ noarciV) la casa Alguero e 
Hijo, que lo hizo irreprochablemente. 

A la e«ifación no se permitía el paso má.<i 
quo a las autoridades, representaci-^'i do la 
Prensa esp!\fio'a (v italinna, diplMnáticos de 
• a Embajada de Italia, im grupo de treinta 
fascistas italianos, de uniforme y con bande
ra, dirigido per el delepado para España v 
Portugal, sefior Marchiandi. y un grupo de íá 
colonia ita ' iana en Madjid con la bandera 
de la Asociación Italiana de Be^ieficencia, es
tablecida en esta Corte desde 1809. 

Llej'f.n los Re) es 
A la llegada del tren real halWbanso en el 

andén su majestad el rey don Alfonso X I I I , 
de uniforme do capitán general de Infantería, 
con la venera de las Ordenes, e.1 Toi.són y el 
Collar de Cario?; ITT; su majoetad la reina 
Victoria con traje de seda gris perla; su al
loza res^i •eM'^m.-itvi »lc A'?,*ijri'>s, »ftS"4ini{or-
me de aliérer. de Infantería. 

El presidente dsl Dirjctorio y los gienerales 
del mismo que s© hallan en Madrid; el al
calde, sefior Aloo-Jer; el Cardenal Primado, 
Arzobispo de Toledo; ol capitán general, du
que de I lubí ; v>[ almirante general de la Ar 
mada, señor Fernández Lapuent<^: los Obis-
I)os de Madrid-Akalá y de Ciudad Real, prior 
de las Ordenes mil i tares ; el gobernador civil, 
duque de Tetiián; el preeident» do la Dipu

tación, señor Salcedo Bermejillo; los dos in
troductores d© embajadores, conde de Vell© y 
duque de Vistahermosa; la embajadora de 
Italia, la señora del jefe del Gabinete de Mus-
Bolini, el séquito de sus majestades ; las re
presentaciones antes citadas y los subsecre
tarios encargados de ministerios y algunos di-
rertores generales. 

Al ent rar el t.-en la música de Saboya to
có el himno nacional italiano y los dos So
beranos, ftl apearse el de I tal ia , se abraza
ron. 

El saludo de Madrid 
A la Reina 1© fueron ofrecidos ramos de 

flores por las dos damas italianas antedichas 
y por ol alcíkle de Madrid, el cuaJ luego dio 

lectura ante el Bey de Ital ia dol sigiiiente 
mensajo: 

«•.Señor, seáiora: En nombre de Madrid, cu
ya r^resontaoión genuina ostento como pre
sidente do su Ayuntaniiento, me cabe la 
honra de dirigiros el saludo de España y su 
má.s cordial y entusiasta bienvenida. 

Dignaos, señor, señora, aceptarla como la 
expresión sincera y resjXituoKa de la admi
ración reverente que Madrid siente hacia 
•̂ ^JC8Íra6 reales j^ersonas, cuya la tor augusta 
en la paz y en la guerra ha llegado con su 
prestigio al corazón de vuestro pueblo para 
llenarlo, no sólo de admiración, sino de fer
viente afecto devotísimo por vuestras majes
tades. 

Dignaos también ver on el saludo de Ma
drid el entusiasmo de nuestro pueblo por la 
prosperidad do la confrateanidad latina, de su 
nr-io'- roí- r.1 ¡ir^tvo pr^b'n iffijinno y por Ro
ma inmortal, metrópoli de la raza.> 

El Sobp'rano italiano contestó con un breve 
discurso de grB.cias. 

Los dos Beyes pasaron revista a las tropas 
y luego el Rey de Italia estuvo conversando 
unos momentos con un cabo de la Legión, 
que entre la colonia italiana es t iba con su 
uniforme do nuestros legionarios. 

jLuego do presenciar el desfile de las íiiei-
zaa de Saboya qi'^ rendían honores, .salieron 
las personas reales do la estación. 

El Rey de España daba el brazo a la So
berana de Italia, que vestí» traje color sal
món, y el Monarca de I tal ia , con uniforme df 
general de su país, con la banda do ordonsm 
za do aquel Ejército y la de Carlos I I I , ofre
cía al brazo a la Reina de España : detrás 
iban el Príncipe de Piamonte y al Priocipo 
de Asturias. 

Desde que ei tren entró en agujas hasta 
que la comitiva salió de la estación, los viva«! 
en espaíiol e italiano no cesaion, más que 
durante el discurso del alcalde. Luiego al sa 
lir y enfocar la comitiva la glorieta de Ato
cha, el pueiblo los acogió con ovaciones y 
aplausos y vítores que se repitieron durante 
todo el trayecto, en el cual la mayoría de 
las señoras, provistas de pañuelos con los co
lores nacionales de Italia y España los agi
taban saludando a los Beyes. 
•BfVi pTf^áfmU' d»! Directorio,-jjahrft su jilli-
tortne de (jeneral, Uevaba la banda de la or
den italiana de San Mauricio y San Lázaro. 

Orden de la oomltiva 
E n seguida se puso en marcha la comitivh* 

regia con arreglo al sig'uiente orden : 
Primor coche: su magostad el Rey do Ita

lia y BU majestad el IHey de Ii?¡jaña. 
Segundo cache : su majestad la Boina de . . . 

I tal ia , 'su majestad la. Reina do España, su :**''** ocsciendein do sus respectsvos coches, 
alteza el Príncipe da Piamont* y su alteza 1^" ^ zaguán,' al pió de la escaJera principal. 

El mensaje dice : 
«Señor, señora : Él Ayuntamiento de Ma

drid, que grabará en letras de oro la fecha 
memorable en que llegasteis a esta capital, 
os envía e.n este mensaje la expresión de la 
reverencia y «1 respetuoso amor del pueblo 
u quien representa. 

Por toda Ja gloria tradicional que aureola 
vuestras rea'es personas. 

Por la admiración hacia ¡a Roma s t e m a y 
la I t aüa inmortal que regís. 

Por el bien que la civilización itálica—úni
ca civilización—ha hecho ei mundo. 

Por la comunidad de raza que a vuesiat) 
pueblo une con el nuestro. 

Por el Kicuerdo de las comunes glorias y la 
esperanza do un mañana florido para la es
tirpe latina. 

Dignaos, señor, señora, recibir en esta 
hoja la reverente y entusiasta adhesión del 
pueblo de Madrid.» 

Respnesta N|ia 
El Roy, tomándolo, contestó: 
«Agradezco el saludo del noble pueblo dís 

•Madrid al que correspondemos con toda !r» 
efusión do nuestra alma.» 

Siguió la romitiva entre aplausos y vivas, 
y llegó el coche do las Reinas, qu© so detuvo 
por orden do su majestad doña Victoria. 

í^f'ud'" ol alcalde a las Soberanas. El Prín
cipe de Asturias habla con el del P iamonte : la 
tjciiida to<;a la Marcha Beal española, y los 
vivas y los aplausos son atronadores y no 
cesan hasta que las reales personas llegan 
a Palacio. 

Al paso del presidente del Directorio íe 
repiten aplausos y aclamaciones. 

I/legate I P>Ucio 
La llegada do sus majestades a Palacio 

constituyó un espectáculo brillantísimo. En 
la explanada ¡interior a la Plaza do Armas 
formaban ¡os Somatenes con sus henderás v 
en la plaza, la guardia exterior de Palacio. 

Cubrian la carrera en esta paj-te loa alum
nos de la Acídevmia de Infantería. 

Al llegar los Rí-yee, a las once y ve in t idn . 
co minutos, los Somatenes dieron vJvas con 
sus sombreros en alto. 

Eti- DR» de k » ináatüí í 4is Pslaeio, ondeó 
el pendón Real italiano. 

Un redoble de tambor anuncia qu« los 
Reyes han entrado en la plaza de la Arme
ría. Ijt g u a c i a exterior toda, formada, les 
rinde los honocoe de ordenanza. 

Suena otro redoble de tambor, anunciador 
d^ qtie el coche de los Rieyes ha entrado en 
Palacio. L a miisica do Alabarderos toca la 
Marcha RoaJ italáana. Sus majestades y al-

ÍNDICE-RESUMEN 

La calle Mayor, como las demás del r e o 
rrido regio, ofrecían desdo primera hora de 
la mañana un a¿<pecto pintoresco. Toda.í las 
casas están engalnnadns, y desde la Puerta 
del Sol hasta Palac-io forman la carrera la 
alumnos de las Academias 'mil i tares , que so 
distinguen por su más ocrrocta formación. I-ns 
tribunas y los ba'cones están atestados. En 
las bocacalles la fuerza es impotente para 
contener el gentío qu« se agolpa en ellas sin 
miedo al sol, que quema terriblemente. 

E n la plaza de la Villa, forman delante 
del Ayuntamiento los alumnos de Artillería. 
Lo.? de Caballería guarnecen la Cuesta de la 
Vegai y el Viaducto. 

A late diez menos diez minutos nn toque 
de atención indica que sus majestades salen 
de Palac io ; las bandas tocan la J larcha 
Bea l ; la fuerza presenta armas y la multi
tud prorrumpe en aclamaciones y aplausos. 

Tras el automóvil de la Dirección de Se
guridad van los bütidores de la Escolta y (1 
coche que conduce a sus majestades y alte
za, seguido ]X)r la Escolt^v Renl. 

Viste el Bey uniforme de gala d^ capitiin 
general. La Beina elegante traje gris, con 
toca del mismo color, 3e paja brillante, con 
plumas, y el Príncipe de Asturias, unifor
me de alférez de Infí-ntería del regimiento 
del Bey, con la gola que indica que está (̂ e 
servicio. 

En otro coche van la duquesa de San Car
los y los marqueses de Bendaf5a y Viana. 

Lrs escuadrillas de aeroplanos evolucio
nan a todo lo largo de la carrera, en orden 
de combate.. 

El Ajnintnmiento en pleno, bajo mazis , 
espera en la plaza de la Villa, donde se ha 
situado la Banda MunViprl. I^n crindo sn<;-
tiene en una bandeis la arqnetn forrada do 
damasco morado, con guarniciones de oro 
que encierra el Mensaje de salutación I?! 
Ayuntamiento, en nombre del pueblo do 
Mndrid. 

Es un pergamino miniado en estilo rena
cimiento espailol, con los escudos de Italia, 
España y el Ayuntamiento de Madrid; os t i 
enrollado y sujeto por una cinta morada, con 
el sello de la Corporación. 

En la estación 
Desde primera hora, antes de cubrir las t ro. 

pas la carrera, en los alrededores de la esta

r á . 2 I! 

Páá. 3 

PJg. 3 I 

Pág. 3 i 
I 

Pág. 4; 

Pág. 7 

Pág. 7 

«Más allá de la iTmcrte», por -lor-
ge de la (.'ueva 

il Los b.inquoros yanquis en Eurc-
p i , por llamón de O'ascoaga... Pág. 3 

' L o dol día Pág. 3 
¡i Viaja a Tlerr i Santa, por Jenaro 
I Xavier Vallejrs 
:j F ru ta de Aragón (El juez ÍÍUÓUÍ-
''' mo o justicia castellana) , por 
; G. García-Arista, r Riví^r:! 
i Un d'?a tr iste cm Viena (El aten-
I todo contra .Sfi¡o;) , jicr «Dftuii-
ij • bio» 
'; Paliques femeninos (Ejiistolario), 
ii por «El Amigo Teddy» 

Deportes " Fág. 
¡ Crónica do sociedad, por «El 
! Abate Earia» Pág. 9 
¡Noticias P á í 6 
I Italia en nuestros oíásioos, por 
' M. Herrero García 
La Influencia de Italia en la litera-

I tura española del siglo XVI I I , 
¡ por Nicolás González Buiz 
'Las Tisltas de los Jefes de Esta

do y la pnbl ladad oomerdal , 
por Emilio Miñana P á | . 

A través de España (Bilbao). . . . Pág. 
Víctor Manuel I I I y la dinastía de 

Saboya, por Antonio Ballesteros j¡ 
Beret ta Pág. SP 

Dos aii»ntupas del Rey de I tal ia , j ! 
por «Curro Vargas» Fág. 9 

El s u ^ O roto, por José jMaría Fe
rnán Pág. 9 

—«o>— 
PROVINCIAS.—Estalla una caldera y 
destruye una fábricü en Bilbao: resulta 

i muerto tin obrero y heridos otros cuatro. 
Ya han sido informados los terrenos para 
' rvantar la oiudad-iar'lín bilba'na (pági

nas 3 y 9 ) . 
. ^ « o - ¡ > — 

EXTRANJERO.—Marsn! ha s'do encirga-
do de formar ol Gobierno frunces. El mar
tes presentará el mensaje presit'!sncin.! a 
las Camorras. E! Gobierno inglés J'ícidi-
do r. actuar en:'rgicnraontr( contra los 
hne'jnuistas o'cctric'.st.is. — Los «viadores 
ixirtngueses signen s'tiadi-s m Amadora. 
Mon?-ef)or Seipel ha pt dido presidir ayer 

un Consejo de m'nif.tros (pág. 4 ) . 
__ío;^— 

E L TIEMPO íDatns riel Servicio Meteo-
rológVo Oficia.!).—>c, <:,í hacen pronósti
cos para el día da hoy. Temperatura má
xima en Madrid, S0,6 grados, y mínima. 
1.9,5. En provincias la máxima fué de 34 
grados en Toledo y la mínima de 9 en 

Stmtiago y Burgos. 

el Principa de -Asturias. 
Tercer coche : señar duque de Thaon de 

Btevel, señor presidente del Directorio mili
tar, señor conde Akssandro Mattieli y se
fior marqués dei .Viana. 

Cuarto cooho: condesa Bruschi, duquesa 
de San Carlos, general CJttadini y marqués 
de Bandaña. 

Quinto coche : duquesa Cito de Torrecu-
sa, duquesa de Moutcllano, conde Tezzeni 
y marqué» de Hoyos. 

Sexto cocího: coutiaalmirante Bonaldi, ge
neral Iglio Jor i , marqués de Someruelos y 
vioealmirant* Barrera. 

Séptimo cochs': teniente coronei Mes-se. 
conde Bruschi Falgari , general Losada y don 
Jasé M. Creus. 

Y octavo coche : embajador de I ta l ia y 
embajador de España en P.oma. 

Montaban a caballo: junto al coche de su 
majestad «i Rey, su Cuarto Militar y ei ca
ballerizo den Fernando Dorado, y jimto a! 
cocha do las R«in«>v. el caballer!(z<> señor Pi
neda j una par te del Cuat+o Militar. 

Iban también cuatro s«dciones do ía lis-
colta Beal con el cocho del Bey y otras cua
tro con. el coche de las Sobaa'anas. 

Entusiasmo popular 
Al aparacor la reales personas en la Puer

ta do Atocha la muchedumbre, a dui-as pe
nas contenida por las fuerzas del Ejército 
y Guardia civil, prorrumi>e en aclamaciones 
delirantes. Fj.n todos los balcones, colgados 
^ n vestiduras de los colores nacionales da 
n a l i a y España, vénse agitar pañuelos y 
batir ps imas, entro vivas entusiastas. 

A la ent rada del paisí'o del Prado hasta la 
plaza de Cánovas se eixttender» en largas 
las, que llenan ambos lados, los niños y ni
ñas de los escuelas públicas de Madrid, con 
sus banderas y estandartes. Las niñas lle
van en la cabeza grandes lazos con los co-
lores españoles e italianos, y los niños la
zos semejantes, poro más pequeños, en el 
peobo. 

Las bemdas de los regimientos que cu
bren la carrera tocan la Marcha Beal , mien
tras las tropas presentan armas. 

Ei \ la plaza do CastelaT. calle de Alcalá 
y Puer ta del Sol, la muchedumbre forma 
una masa compacta, entre la quo se ve 
agitar pañuelos y banderitas. 

Las tribunas del trayecto, ocupadas en su 
mayor parte por sarfioritas. se hallan rebo
santes. Muchas damas arrojan desde loa bal
cones flores sobre el cocho de las Reinas. 

L a mult i tud no cesa de aplaudir y vito
rear a loa Soberanos de la nación amiga. 

A las once y diez minutos entra la comiti
va en la calle Mayor. Se agitan pañuelos y 
banderas; no cesan, las ovaciones y los vi-
vas. 

La belleza de las Beínas y la juventud do 
loe (Príncipes despiertan el mayor entusias-
mo. El coche en que éstos van es una ver
dadera canastilla de flores. 

El mensaje dol Ayuntamiento 
A las once y cuarto, el coche de los Reyes, 

que va al jiaso y libre de Escolta por los la
dos, so detiene en la plaza de la Villa. La 
Banda Municipal toca el Himno Italiano, so
lemne y marcial. Los Reyes saludan; el 
Monarca italiano t 'eno un grato ademán 
afectuoso. El alcalde se adelanta y entre,^a 
a su majestad Vx to r Manuel, el Mensaje, 
diciendo: 

«Tengo el alto honor de poner en las au
gustas manos de vuestra majestad el Men
saje con que el pueblo de Madrid saluda a 
vuestras egregias personas.» 

Esta hállac© cubierta por ol Beal Cuerpo, de 
geáa, que presenta sus alabardas, en honores 
reales. Es tá mate rWmente llena, desde e' 
primero hasta e! i'iltimo peldaño, do grMidfói 
de España, mayordomos de semana y genti-
leshofnbraa de c imar» . I^as deima<! do honor 
de la Soberana, forman en un fila, a un 
lado, desdo la Meseta de los íléones hasta 
el Camón. La galería alta de éste está re-, 
befante do señoras y (caballeros do la noble
za, que no pudieron, por falta do eapsuiio, 
colocaran « i las escaJeras, y dí^sde allí asis
ten a la Uegudu. También deodo allí, pre-
senician el acto su majestad la nein* doña 
Cristina y todos los Infantes a Infantas. 

Entj-i3 un zaguanete de Alabarderos, as-
mcnden las reales personíe por las escAle-
ras, precedidas de un innumerable cortejo, 
pues puede asegvirarse que estaba toda la 
nobleza de Madrid en Palacio. 

Van primero el rey Yíctop J lanuel . que 
lleva de su brazo a la .í-e'lna doña Victoria; 
después la reina Elena, del brazo de don 
Alfonso, y. por últ imo, los dos Príncipes 
herederos. Detrás todo el séqtiito de las rea
les pei-sonf«. 

Así pasaron a lu cámara, donde lee recibió 
la real familia, y dor.de, a seguido, tuvo In-
gar la presentación del Gobierno, de las cla
ses de etiqueta y de la nobleza . 

Doña Victoria presentó sus damas » la 
reina Elena i- don Alfonso los grandes al 
rey Víctor Manuel. 

Las damas presentadas son las s i g u i e n t e : 
Duquesas de San Cirios. Pinohermoeo, 

Femán-Núñez , Infantado, Santoña, Taran-
cón. Ahumada, Plasencia, Unión de Cuba, 
(Victoria, Sotomayor, Mediutvceli, Paitsent, 
DúrcíiJ Vistahermoseí de la Vega, Baena, 
Aliaga. T 'Serdaes y Mandas; marquesas de 
Comllla-s, SantS Cristina, Martorell Atarte 
(de guardia «>n doña Isabel), Bendeíia (con 
doña Cr i s t i n^ , Hoyos, Viana, Bafal, Santa 
Cristina, Velada, Someruelos, Bcmdad Real, 
Guad-el-Jelú, Argüeso, Lagunei y Urqui jo ; 
condesas de Vía Manuel, Almodóvar (de 
guardia oon doña Victoria, Sástago. Pare
des d e 'Nava, Torrejón, Güell, viuda do Cas
tillo do Orgaz, y vizcondesa de Alboradai. 

Los grandes de España presentados por 
don Alfonsrt son los que s igue»: 

Duques de Béjar, Almenara Alta, Monte-
llano, Abrantas, Baena, Plasencia, Seo de 
Urgel, Gort. Locera, Bivona. Sen toña, Alba, 
Infantado, Tetuán., Unión de Cuba, Medí-
naceli, Tovar, de la Vega, Homachueloe, 
Osuna, Cubas, Aveyro. Medina-Sidonia, Se
villa, Amalfi, Medina do las Trres v San-
lúcBír la Mayor; marqúese de Canillejas, Ve
lada, Comillas, Aranda, Santa Cristina. San . 
t a Cruz, Cas^romonte. Rafal, Cenia. Guad-
el-Jelú, La Guard.ta (de guardia con doña 
Cristina), Bondad Real, .laveva, San Vicen
t e . Pon-s, Laguna , TTrquijo. Renamojí. Ar
güeso, Valdeterrazo, MonTieal, H e r e d h . Casa 
Pontejos y Aldp^ma: condes\de Mnceda, To-
reno, ITeredia Spinola, Volle. PlasenHa, Vo. 
rrejón, Bivadavia, Sástago de . guardia con 
don Alfonso). Cas». Va!p.ncia, Salinas, Er i l . 

Una impresión 
de España 

Ntiiestro correspona«J ea Ro
ma, sefior Daffina, que ba 
vMüdo con loa petlodü^as iíar 
líanos que aoompafiaa a. los 
Reyea, nos envía un artícolo, 
que pTiblicajnos 9, icontinua-
cián: 

Nosotros, los italianos, hahíamos con* 
siderado siempre a España la tierra de 
las tradiciones y de la fuerza, de la ca-
baüerosidad y del arle; el escudo de JBw-
ropa contra las viaíenias invasiones ár^ 
bes. De aquí que, taun nfi habiendo pisaé» 
jamás' su Rutilo, oadaiinátte'jnosotroAimM^ 
ginase una España a su modo en la fan
tasía^ Mas, ahora que hemos laísto alg^ 
nos aspectos especióles, que hemos atra
vesado Cataluña, la de la tierra viril y 
las fábricas rumorosas; Aragón, tierrm 
calcinada y rocosa, en cuyas cumbres 
la)s ruinas rotees y las fortalezas derruí-
das atestiguan la pujanza de su anti
guo reino; que hemos, en la pintoresca 
tierra de Castilla, aargada de trí.(fo, aáJ 
mirado las ciuidades encerradas entre hi 
fortalezas y las iglesias; que hmuts si
do acogidos en la tumultuosa modemi-
dftd de Madrid, metrópoli de las más' 
modernas; nos hailamos algo confusos-.' 
la Espalta que vemos es muy diversa de 
la que nos florábamos, pero et tamMém' 
bella con una belleza diferente. 

• • • 

En cuanto a la vieja y troMcionat vi
da pintoresca, el esuferzo ienaz del pue-
bto español ha sabido construir una És-
^BJas modemtsúna^ pujante, de acíivi. 
' ^ iwdíente, de piasiones elevadas, so-
nork del tráfico reproductivo que en to
das las expresiones de la civilización mo
derna sabe con conociente seguridad con
quistar el puesto que le corresponde. 

No es el Imperio donde no se pone ci 
Sol, pero es una ob^ dAflcU la que los 
españoles han sabido realizar en un íi-
lencio que verdaderccmerClc honra la se. 
riedad de sus propósitos. 

Cuanto ^tige hoy la vida, Espceña lo 
produce. Se Aasta a si misma, y no «^ 
''•'eso, sino que es an núcleo rmty iMy,-: lo 
portante de la rida europea. 

• • • 
Es de alabar en los españoles que no 

hayan perdido en la realización de esa 
gran obra el carácter pintorescamertíe 
sentimental de su país, y no sólo no lo 
han perdido, sino que lo han conservado 
conw algo tHvo; y aquí, en las calles 
de la ciudad populosa y moderna, ensor
decedora con el ruido de los miles de 
auíomóites, la nota pintoresca de / « Í 
mantillas de las jóvenes; aqui, junto a 
la selva de las cúpulas de Im Bancos y 
de los granOes edificios oficiales, los ar-
eos elegantes, esbeltos, moriscos, de ta 
Plaza de Toros; aquí, al lado de los 
grandes hoteles,, que no tienen estílo 
propio, porque poseen algo de todos los 
estilos, las pequeñas iglesins de facha-
da barroca y de nares maraviüosas en 
cuyo suelo tropieza fácilmente el pie'con 
la breve lápida en memoria de un con-
quistador de colonias y g-obemador de 

^provincfas rnás grandes que su misma 
Patria; en esta vida afanosa de la urbe 
moderna vemos, m fin, muchos peque
ños oasis de reposo, de dbilzum, ámde 
el recuerdo del pasado atenúa él ardnr 
tum^uUuoso del presente. 

• • • 
En algunas calles del Madrid viejo he 

encontrado los mismos caracteres ale
gres, la misma nota regocijada \f pinto
resca dfi nuestras ciudades m^ritUona-
les. Algunas casas aparecen llenas de 
ventanas, ftoñdas de geranios y etave-
les, que recuerdan,. por el rumoroso bu-
Utcia que las llena, tas caUes de la vie
ja Ñapóles. Y acaso recordanws mejor 
a nuestra maravillosa ciudad del Tirre
no en estas viejas calles medrüeilas, por 
sus antiguas coloraciones de ios muroa 
y acaso también, porque el sol es más 
fuerte. 

La España que vernos da la impresión 
de un gran pais: t̂  esto es ya. Una na
ción que consolida ít4s filas, que recons. 
truye su riqueza con disciplina y en si. 
leneto, que se aprieta en tomo a su ban-
dem, pronta al trabajo y al sacrificio. 
Y en todo eíto hay, además del recuer
do tradicional del Imperio que gobernó 
dos mundos, la seguridad que siente en 
alcanzar sus destinos este pueblo bueno, 
fuerte, generoso, sincero y hospilaiarlo. 

Y también ,en la seguridad de un ma
ñana glorioso, España se parece a /<«. ' 
lia. 

O. DAFFINA 
• I I ..I I ..1. • — . . - . . . . — -I ,. , . „ . . ^ » ^ . . 

La Polícfa agradecida 
al público 

Perlad-a, Asalto, Floridfblauoa, Elda, Orgaz I 
y sefior Muñoz Bocatiillada. •' 

E n seguida sus majestodes v altez/as aso
máronse al balcón central de la plaza do 
Oriente, presenciando el desfile, a la termi
nación del cual, y en las palerías de crisis-
Ios, t u ro lugar e} del Rea! Cuerpo de Alab-ir-
doros, al mando del comandante genera!; te
niendo liara aquél, los augustos huéspedes, 
calurosas frases do encomio, así por su iilta 
instrucción militar, como por la brillante 
presentación. 

(Continúa esta hiformacldn 
eb Inunda piana.̂  

En la Dirección de Seguridad han facili
tado esta madrugada la siguiente nota oÍi-
Cosa: 

«El director general de Seguridad haoe 
público por medio de la Prensa que la or
ganización de los servicios con motivo da 
la llegada de sus maj«stado6 los Beyts de 
Italia ha podido adquirir la ejeonoiáó per
fecta necesaria, gracias al excelente y Hití
simo civismo y comportamiento del pueblo 
madrileño, que con sensatez, cordura y amoár 
al orden, mostró el más reepeitUMO Mata-
miento a cnantas prevencioDee y medida*' 
adoptadas por loe agentes d« Seguridad, Que; 
encontraron fácil y casi i:í6olui | u — = - ' ' - ' 
d¡ficilíeima.> 

dor.de
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Aclamacicmes aule el Palacio Real La flota itaKana Ihga 
a Barcelona rCG-

Eege¿iCiión dij- ío íBát|c^. Bapgfue Le de gala 

X * Büslt l tol -canJEnida JEH las boeacaUes . i.i hünqucte íu« ««rsido con arreglo t i 
apltaidia V y-t^j^caba, y l&s ovaciones es&a- siguiente n i t a u : 
íiSroa »ssttu«ndiS<ais füandd las j-eaies pei'so-:;. «Üiuer .de i^L. MM.—7 juin 1924. 
nas apareciejvii cu eJ ^klcóll CRiitrci, eu ol j ConKommé iroid ;i la ixiadrilenü. Pota-re 
qoe ocupó e¡ cemro el Itey d« It»!ia., « m 1»^ óreme Dtplamate. Lubiae bou 

sKoft Elena a ia derecha y el iiey d© Espaüa ; cápres. Selle de veau a l 'Orl DeKQA . 
* Ja izqiMrdn, 

ítae. 

ii« PiiBn<»ile y da Asturias, la mXanta aofto 
tífkiM, ol infeñte don FBrnttndo y la «tMíjueM 
d© Talavora. Ücirás do los l iejes estaba el 
pTBsidento del Dir.-ciorio. En o t w balcón aoom-
ptóaban ni n.irijsí.ro de Marina italiano los 
*ocaíae del Di-wt-orio, y en i»s demás ba .̂cc^ 
B^ pr«se:!CMu-oa «1 desSi» las rosto»tPe t^s í 
^ « b e del Kéíjurto y el aáto personal p i l t i j ao . 

SajfíiidaiTKHiiíe «• oigp.iiizó el deísfile de las 
l íopfs, oosieri/^jwlíi T>t;7 Itw Aufláenüa-s, dos-
p u ¿ la Inían'tsríti, ftftwswn^rita e laijenieros, 
fatendoncia, Sanidad, ,Caballt>ria y Artillería 

©esfilaban en t-o'umna de honor, dando 
vista « \ Palnrfo rJ-pasar bnio los balooaes y 
soatestando los vivas la oficialidad; por ú 'ü -
rao, y contra lo Acostumbrado, desfilaron les 
Alabarfi.íOf» 

Al lln-ar .1 !a pla'.a de Espaüa LIÍ: Aendc-
"mt% ir<ar'l,.-i'rn n las csíacion^s para r-s^re-
8ftr a r>i-s ¡..cfllidEdes, y los regimientos a 
•o» c;:srt<-.liir5. 

E l (*p!t4n (general presenció el desfile a ca
billo en la pvwrta do Palacio. 

Terjninado el desfile, no ftii va p<v,ib''o 
eoat^ner a !a multi tud que so situó en la 
^ H l b vJt-i-j'^aTído p los Bisyert y Príncipes, 
%w« inivieron rjue pej'monecer lnr«o roto s ' . 

.l»IÉtt>íio «if >irh.Mwo f^Bfe'o que no se cant l -
b s de apl5udir'<»<s. 

Desy.íKK, ios Heves do Ital ia y oí Pn'noi-
pe del PinMi :,'o j.'<í;;:ron a Siis l»b;taciones, 
que son, ¡ P Í ''.ti f!a«;pariiii, quo ocupará ei 

R e y ; lai de 'fv faciíada ponicintc, la reina 
Bwna y Ins del drnuc de Genova, ol l ie r> 
•«tero de ItíiÜn. 

•CaBíbiíi.N)- <'o r ' " ; i los Solieranos di" Ita
l ia y su ;•'!_'.•' -¡o b\in. eco su alto séquito y 
•el |)ei»oaa! piti-jii,; a sus órdenes, pisaron, 
«iOmpaiVidos <k'l Pr.'ncipo do Asti!ri{i,s al cn-
'nj«dor, d;:; ii? i rqxr iba la real íarniüa, al-
ffiorzando en ir. i-iíirni;l:id. 

EIZúT.rClia DIPLOieATICA 
'A. Ia« íicic do la ( ' ¡do se colobió en Pa-

Itkeio^ Qu el Kül >.i de G a s p a r l á , la r<Kvcp-
«i(te diploríifítica. 

Desdo ]&, sui;, y r.Hiüa comenzaron a lle
gar a Palario Ici nM:^.sentantes extranjeros. 

Asistií.rt;!! ¡os c:i.!ii¡j.'dorcs d© Alemania, 
Argentina, Bclgira, Eí tadas Unidos, F r a w i a , 
I n ^ a t e r r a o I t s l i a ; ios nijr.istros de Portu
ga l , Sueicia, Jai i i i i , .Stani. Noruega, Cuba, 
Ql l íe , Co'.o'.ribia. ( J O oeslcvayuia, Guf.'tema-
la, Ürugiicy, ( h i ñ a , Su;?a, San Sa.lvador. 
DiniMian-a, H o uiida, l ioüvia. SerVia;'T8Á-
BÜ y Ver.eznela: p;!i^i.j;ado dê  Negocir^Bfo 
Polonia y el c.oiis _! lo d-a !a Lesación do 
Mótiafio. 

üiie, e&uce -ux 
Orloíí. Parlai t de 

loie-gras a la gelée. 
deipau» piiestos los ocupaban lBs,^,eicn«si Soruot au Pommery. 

Viotoria y 4á&a Cristiua, los Jfc-írieipeB Poularde róUe, bi»au3 sauce. Salada de 
"" 4-.-.-.:— 1. :„r™i„ •''•*" l iátues. Asperges d'Aranjue'z, sauce mausse-

line. Glc¿s6 Marbréo. Gáteau napolitaiu. 
Chestcr oalses. 

V ins : Jerez Alfonso X I I I , Rhin Johannis-
berger, (Jhateau I^atour 1887, Bourgougno 
Pommard, Champagao Ayala 1915, Moscatel 
lloal Eivero.» ' ' 

Disouiso do don Alfonso 

Al descorcliar el champán, su niajestad ti 
Rey de Kspaüa prouunoió el siguiente dis-
Cüi'so: 

«£n el eajudo que sat'sfeclio y contento 
dir^o a vuísütras majestades y a su alteza 
«1 -íi'ríacipo Eeal va «on ol de la Eeina y 
el uiíü el del pueblo espaíiol, que no olvída
la lorma y el aiecto con que fuimos recibi
dos y agasajados cuando, en nombro y le-
pre56uta<'i6ii de JCsT/oña, os visitamos en la 
lieroicc, ItaUa, evocándose en aquella oca
sión sentimientos de solidaridad y afinidad 
de raza, quo boy se reproducen, como pren
da y augurio de cordial'dad entro los dos 
pueblos. 

Las historiae quo igual y enormemente 
Jieroicas pueden ost-entar las dos naciones 
que regirnos, Isu; hacen istnpatizar y aproxi-
inai-se en corriente de progreso y relacionáis 
de trabajo y de comercio, que estrechan Í'JS 
lazos que nr« unen. Que así lo comprenden 
¡os dos puoiilos, os lo hará ver, majestad, 
el afecte- y sirupptía qr.e os acompañarán en 
]-f--pnfta jior ¡lo q'.iiera que vayáis en vues
tra vKvti, qiíe no tiene más amargura que 
la de sn brsved;;d. 

lín este ambiente de sincera cordialidad, 
alzo mi copa ea honor ÍTe vuestra majestad, 
de su majestad la Beinu, do la rsTl familia 
y dol pueblo, Ejército y Marina de Italia.» 

l̂ a c«nte'--tación dol Eay de I tal ia no fué 
'Ucilitada anoche. 

Preparalisos entusiastas para 
la llegada de los Reyes 

B.VRCELONA, 7.—Poco después de las 
J nuevo y meá i s de la mañana ea recibió en 

la Comandancia de Marina un radiograma 
procedente del acorazado «Jaime I» , fondea-
do en Valencia, en el cuaV se daban deter
minadas instrucciones sobre el amarro pro-
2u«3to a las escuadras. A las doce y quince 
el vigía do Montjuicii señaló escuadra a la 
vista. El oficial de la Comandancia de Ma
rina que ostontaba la representación del ca
pitán general salió con varios oficiales al en
cuentro de la escuadra. 

A la una y cuarenta y cinoo entró en el 
puerto el explorador ligero italiano, insignia 
do tos destroyors, «Agostino Riboty», atra
cando on el paramento norte del mueUo de 
Ponients . A continuación íiieron entrando 
los cinco cazatorpederos italianos s iguientes : 
«Giaciuto Carini», «G'usepe L a Massa», 
«Giacomo Médici», «Giusep© La Farnina» y 
«Nicoola Fabrizi». Estos buques atracaron 
Estos buottas »tr»c«.iva al costado del pri
mero, efectuándose la maniobra ¿o amarre 
en media hora. Tanto los cazatorpederos co
mo Jes acorazados venían on línea de com
bate. 

A las dos entró el acorazado de primera 
clase «Dante Alighieri>, atracando en el 

¡ muelle de Barcelona, junto al Real Club Ma
rítimo. Mientras se efectuaban las maniobras 
do amarre la banda de a bordo interpret-ó 
varias composiciones. A las dos y t re inta 
y cinco enñ 'ó la boca del puerta el acora
zado «Ckindo di Cavour». Atracó en el pa
ramento sur dol muelle áo Poniente. A con
tinuación llegó el acorazado de primera cla
se «Duilioí . El «Conde di Cavour», al en
t rar en el puerto, saludó con las salvas de 
ordenanza, izando hasta el tope 'la bandera 
española a los acordes de la Marcha Real.. 
La tripulación formó sobre cubierta. E l «Río 
da la Plata» contestó a los saludos en la 
forma acostumbrada. 

El almlrants a Madrid 
Poco después pasaron a bordo del buque 

almirante el capitán de Estado Mayor eeñor 
, Atienza y un oficial de la Comandancia de 

Durante ci! bar.v^ueto la banda del Real ; Marina para cumplimentar al vicealmirante 
Cuerpo de p ia rd ha Alabarderos interpretó 
el «ig'.iiente p rograma: 

«¡ío e Patrias., marcha, P . Ocinzano: «Ca-
priajio italien», Tscbaikowosky; «Manon 
Lesoaut í , selección, Puce in i ; «Goyescas», 
intecmedio. Granados; «La log^enda dol Pia-
ve», Mar io ; «La Dolores», jota. Bretón. 

El csnoierto 

de la Armada signor Alfredo Aoton. Tam
bién estuvieron el cónsul de Ita'ria en Bar
celona, ol presidente de la Casa de los I ta 
lianos, ei ingeniero señor Feria , distingui
dos elementos de la colonia itaiiana y al
gunos jieriodistas, que conversaron con el 

Lo3 Paulucci di Calboli 
(Rociada distinción pdei Rey 

de Italia 

Come h a dado l u g a r a d u d a s y e<|uivoca^ 
ciones ia iden t idad diel t J íu lo dei embajador 
de I t a l i a en e s t a Cor te y de l j e í e del ga
b ine te d ip lomát ico o ni iniss tro de Esbado 
del Gobierno de Mussol'j.'i, nos pa t ece con
veniente expl icar es ta anaiogfa, t a ñ o más 
cuantp que se debe a luia gen t i l delicadeza 
del rey s ' íctor Manuel hac ia su embajador 
en España. " 

Es t é , el marqués Paulucc i d i Calboli, per 
tenece A una famil ia p a t r i c i a romana de 
las más ant iguas y de i'is más i lustres . Ya 
el D a n t e menciona en uno de ios cantos 
del Purga tor io , de la «Divina Comedia», a 
un Calboli, que encuen t r a en aquel lugar j 
de esperanza. ' ' . • i 

Piet a las gloriosas t rad ic iones de su ^ 
casa, e l único hijo varón del' embajador acu- j 
dio a l f r e n t e de ba ta l la de la gran, gue
r ra , donde recibió grav ís imas her idas , que 
después de largos sufr imientos le acarrea-
fon la muer t e . 

Cuando el jefe del gnb ine te diplomático 
de Mussolini, el señor Barone, CESÓ con ia 
hija de l embajador, su majes tad el rey Víc
tor Manuel, p a r a ev i t a r que desapareciera 
un t í t u l o i lus t re , cuyo h'^redero hab la muer
to por la Pa t r i a , o torgó e l t i t u l o de mar
qués Paulucc i di Calboli, con ei ad i t amento 
del apellido Barone, al hi jo pol í t ico del 
embajador. 

» » » ' ' • ' ' • 

Un saludo a España en la 
Cámara italiana 

ROMA, 7.—Cámara dic los Diputados. 
Al comenzar la sesión, el presidente de 
la Cámara se levanta y anuncia qrue los 
Reyes de .Italia han llegado ya a Ma
drid. 

Añade qne, haciéndose intérprete del 
sentir del Parlamento italiano, envía a 
los Soberanos de ambos países, así co
mo al pueblo español, su más calurosa, 
conmovida y agradecida, salutación. 

Al terminar el presIBente, los diputa
dos se ponen en pie y pror'ruimpcn en 
frenéticas aclamaciones y vivas. 

Ei paso del tren real por la 
huerta valenciana 

Ilumlnacjóa eléctrica ea muchas cstaotones 

IVALLL 'NCIA, 7.—^Hoy se han conocJJo no-

"Másallá de la muerte" Charlas musicales 

Formados en, cín iilo, SUR. ^rnaj-3stadcs, con cosa q u e ' s e h : t3e 'muy rara vez. Casa" Mili 

ticias interesantes del paso dei tren real por 
las estaciones do tránsito. Desde. Valencia 

almirante, quien se mostró mny c o m p l a c i d o ^ ^ ^ los camix^inos t ^ í a n hachones 
¿el recibimiento que dispensó Aliénela a los «'^'^^^^'^'^ y habían pr^-.arado grandes ho-

. Monarcas, anunciando que mañana en el ex- «^T "'' oT , . x v u 
Terminado el banquete, tuvo lu-^.r en eV^^'" «'-^l^rá para Madrid en compaóiia de . ^ P " ^ P° / Catai;n,ja la estación se baUa-

" " 7 ' " ' Vi i/oi^iíucro, vuvvy IUQCU, CU ' ^ . ] . . pomuniianfiís A^ lyv= K,„-,„«„ ;t.,i-« °^ atestsida do publico, v una banda de mu-
salou do las Co umna«, el co.<..eru>. al ?"« • ¿ / ™ S J \ L ^ ^ T d l P^n^í". P , ^ ^ ' ^ ' ^ i n t ^p ro tó la Mai iha Real. También el 
hab au sido invitadas, a más de las clases de ; ,. 1'">'*"^'«ii» a ios iteyes de Lspaña, cum. . „ „ . . '^ , ^ .w j /TU I. U-
etiqueta, m a y o i : S s . ^ t i i ^ o m b Z do'" ' '"^ '^"^' '" '^ '^ " " "^-^ '"" ' ' - « - ¿ » - " " " "" 6«ntio que en la estación de CiUa había se 
entrada y con? ejercicio, coa sus esposas, 

plimeütando un deseo de los Soberanos e s . : '^'^"ZAT" " " ,'"• f ' ' " '*^T 7 ^7.117: Z nnr,ol«« R*mv,s«rán a R o . „ . l . . , . l i J ; ¿ „ . . I "atendió gran trocho, estando la fachada de pañoles. Regresarán a Barcelona el miéco-
les. 1& estacióü profu-samanto Suminada. Lo pro-

Bu séquito, fueron «aludándolos por orden ' tar, A'labarderos y Escolta Real. El aspecto" ^ " " " ^""^P° aespuos nioieron su én t r a l a ^ í ' , ° ° ' ' ^ 7 " ^ ' ^" '** «*acionea da BemifaUÓ, 

de antigüedad, des,,ués que el duque de ¿.^ esto r i .o saJóa era verdaderamente de«- | f^t ^ | ^ ^ , t ? J ! ; f ! * ^ í . ^ . l l l ' ^ * ° ^ I ^ . f ^ ^ ^ de para. 

Foco tiempo después hicieron su entrada ^ í,",° " " " " • ' " »" "«* «.«^x^iie» u» . ^ . . » . „ . , 
^^^ Algemasí, Alcira y Oarcagente, hasta llegar 

Vktahermos», segundo introductor da emba- lumbrador. 
bajadores, decía al primero, conde de Vello. | ^3 , brillante fiesta musical ee ajustó al 
«I nombre de cada uno, que ésto traosmi- i siguiemto programa: 
t ía a si;.s majestades. • | "primero. el «Tarde da verano on la azo-

El Rey vestía de uniforme; la Rema , tea» (da «Rincones sevillanos»), Tur ina ; u , ,r>„r,f. r í f i.- • , , io« n 
procioso traje de (i;su azul celesta, m a día-¡ b) «Farruca» (danza del molinero de «£] I'̂ ^ «V *^ ^ ®"* ^ ^ ^ cazatorpederos f»- T^u" 
danta de br i lbntes y cruzaba su pecho con ' sombrero de tree picce»). Falla. Señor Cu ' 
la banda de Moría Luisa. Salió de sus habi- b'Ues. 
•«clones procedida del alto séquito que de j Secundo. 
BU país ha traído, más eí marqués da Hoyos, gaJs." 
1» duquesa de MonteUano y el mayordomo , Tercero. «,La chávala» (canción de, la gi-
•éfior Croux. ¡Uma). Chapí. Sefioc-ita Nieto. 

Ii-i acto ta rmmó a las ocho, pasando des- 1 Cuarto, a) Danza número 7 «Valenciana», 

«Sonata», Docherini, Señor Ca

gues ío<;os c firmar e a d álbum de la reina I Granados ; b) «Triana» («Suite Iberia»), Al

ies «Bustamante» «Cadarso» y «Villamil», quo ! 5 ^ ' ' J? '^ '* ,^ • - • . - , , TA.-W , 
foiidearon en la parte Sur de l muelle de Bar- "^^ Cuando ucgo el tren a JáUba la mu-
caloña. Luego entraron los acorazados «Jai- * ^ f ^ " ° ; ^ ' * "í^^ ""^^ se hallab»v vitoreó y 
me 1» y «Alfonfio XI I I» y el crucero «Reina ' f?'*"*^!"^ "'^'^ S^aa entusiasmo a loe Reyes. 
Victoria Eugejiia», los cuales eatracaron entre V'^ palatmo manifestó a las autoP.dades que 

loa Reyes no podían saludarles porque es
pañoles. - - . ' ^ tabau ya descansando . 

E l viceedmiraate italiano visitó esta tí tfde' . ^ n AJ^udia, to repj t tó . ta^obién»»! eaitu-
al presidente de la Mancomunidad. ¡ siasmo. A la estación dé ViUada ya llegó el 

' t r e n a su, hora. El andén estaba iimnlmeint.o 
Los Boyes Ilegar&n el 12 ^^""^ ^^ público. En. Fuente la Higuera el 

ntimeroBO público allí conarogado aclamó sin 
Parece ya acordado definirivament© quo los pesar- a los Réye¿ do ItaJia. mientrnw oue 

fteyes de I t aha Uogarán a Barcelona el día 12, la baiida de múeioa entonaba da Marcha 

i 
Dnuna de ^ua Jacüuoo Bena- \ 

';• jtmia, ekradftda «n el teatro^ 

iBepresentada por primera vez ceta obra 
fuera d e Madrid, ia mayoría de. los comen
tarios <a que ha dado lugar coinciden en ca
lificarla do eixtrafia e incomptíonsible; a íwe-
otros, modeetá'mante, no noe parece ni lo 
uno ni lo otro, s ino, por eíí oontrario, lógi
ca y clarísima, y mient ras más confusai y 
más rara parezca, más lógica Isi encontra
remos, como nos parecerán lógicos siemjjre 
los enrores, las equivocacionies y los tidpio-j 
EOS d« quien so empeña en andar a obs
curas. ' • 

La/ constante inquietud de la humanidad 
por d más aUá la llena por comple to ; una 
inquietud angustiosa, febril, quo cuando xa&s 
96 complace en afirmar y más too» do se
guridad quiere dan a eu afiirinaojián, titu
bea y duda, ©n toa constante p n ^ t m t a , en 
u n a inacabable investigación. 

Deeooatentos del dogma católico, tan, cla
ro, tan categóricamente afirmativo, tan con
solador, tan propicio a la esperanza, muchas 
gentes, ©u la imposibilidad de negar su par
te espiri tual , que su propin conciencia k s 
impone ,con evidencia iadisautáble, e» es
fuerzan en sustituirlo con doctrinas orienta
les, que no sabamos por qué ie© atraen, más 
que la católica, puesto quo nada evidencia 
ni derquestra, ni un momento levanta oí velo 
ded mlsteilio, ni deja de ser otra cosa quo 
una oxphoacióa teórica dol tremendo pro
blema. 

E l eeñor Benavento afirma en su comedia 
Ifi. transmigración do las almas, las ¡neencar-
naciones, la influencia da los muertos en la 
vida y e n el destino da loe vivos (más <«-
pirituadista os nuestra consoladora creencia 
de la comunión de los santos), y todo ese 
credo espiri t is ta y teosófico, teñido de in
fluencias orientales, como al fatalismo, en 
el que nos saio «i paso la nota ridicula do 
infauítiliidad con quo la teosofía tacha la 
creencia católica. Pero par» hacer esta afir
mación ee vale el autor do medios poco a 
propósito, do pareonajes alucinados y enfer
mizos, víctimas d» grandes trastornos mora
les, de desequilibrjos nerviosos, que se 
arrastran en busca de luz bajo ©1 peso de un 
gran dolor, do terribles vergüenzas o espan
tosos remnordimientos; gentes fáciles a la 
sugestión, y que, con todo eílo, se debaten 
tristMnenta entine dudas y sombras, con un 
constante grito de verdad «n Jos labios, pre
sintiendo la ment i ra en todas partee. 

E n este ambiento, qua recuerda el do las 
obras más alucinantes de Edgar Poe, surge 
el misterio, pero n o a la manera del escr*. 
tor americano, como una afirmación de que 
el misterio existo y nos rodea en todo mo
mento, sino queriendo darle una ©xplioacióu 
que no satisface ni puede satisfacer; de aquí 
la oonfusión de l a obra. I a ideai do Dios 
está ausente de ella, aunque el señor Bona-
veñié no ha podido desprenderse del con
cepto y ed léxico cristiano, y al emplear fra. 
Bes familiares en el lensruajo religioso, pa
rece dar como una sombra> do E l ; pero esto 
n o es más que aparen te ; aquellos persona
jes hahlan de justicia, do sacrifii3^io. de ex
piación e n esta vida y en la otra, de bon-
d e d ; pero esto no pasa de ser frases bri 
liantes y sonoras; no sabemos nunca 
justicia hay qoie satisfacer, en nombro da 

Cayó en mis manos, hace varias eema-
n a s , un número do «El Ilesraido do Aragóo» ; 
la casualidad lo trajo a m í ; lai casualidad 
en foi-ma del ami<go .y eompañei-o Joajguín 
Turina, que, no sé cómo ni por qué, llegó 
a su 2X¡dor; m e lo entregó diciendo:' 

•—'Ahí tiene usted una noticia curiosa e 
interesaaíe. 

Se referia a una crónica firmada por «Mi
núsculo» ; la leí, la encoatró digaai de ser 
comentada y la recortó, reservándola para 
cuando conaiertos y a'scitales m e dejaran 
tiempo libre. Hoy llegó eu día. 
. E n la referida crónica so anuncia la pron

t a rftalización de un proyecto dei .profesor 
de música dom Antonio Graicia,, que, tras 
esfuerzos y actividades sin cuanto, ha con-
seguido vor. apoyada BU ¡dea por todas las 
clases eodiales d e Zaragoza, desda las máa 
ricas hasta el C>antro eociaÜsta. 

Xa idea del s«aor (jiracia es la oreaoltón 
de una Sociedad de concieirtos, con los ele-
roeotoB musioaies existentes «a la capital 
aragonesa, para difusión del a r to do la mú-
si«a; formación da un anchivo do obras líri
cas ai"agonesas, y expansión, más adelante, 
hacia el teatro, a baso de cantos populares 
regíioniales para el compositor, y costumbres 
típicas para ©1 poeta, con premias a laíi obras 
que más so dist ingan. 

E s t a Sociedad da conciertos constará, en 
BUS oomieníSos, de 50 profesores, que do 
este modo tendrán un alivio pecuniario en 
eu vida profesional, t an modesta, trabajosa 
y dep&tendida; las cuotas serán diversas, por-
que habrá cuatro secciones: la pr imera pa
ra las persona» da posicáón,: renbJstse, nié-
dicos, abogados, eto., ©te.; la segunda paa^ 
el ootnencio, q«6 tan abundante contingente 
podrá apor tar ; la tercera para k » empdaa-
dos de oficinisis, banca y bolsa, y iív cuarta , 
con desembolso poqueCíeimo, par» la cílaee 
obrera ; e s ta división n o ao hace para esta
blecer diferencias, pues todos oirán las mis
m a s obra» Q i«;uaImento ejecutadas, s ino por
que a todas l a s seooioneG retiñidas n o habría 
medio de ddsponerlas localidad. E n los con
ciertos pa ra obreros habrá eonfanencías que 
guíen a ilustren al auditorio sobro las -que 
habrán d e oír , explicando su márfto, gu iépo-
ca y sus características do nacionadidad y 
tondenrfia. Loe conciertos se veirLficaráni Jos 
domingos por la mañana pa ra poder oontaír 
con todos dos elementos orquestales necesa
rios. 

Es ta es la idea y a con€nnací¿n m i comen
tar io, que ha de ser muy bceive y 6«raci1k>: 
una calurosa alabanza paja el iniciador y p a . 
ra cuanitos le prestaron apOyo: remarcar la 
gran importanteia social y cultural que en s i 
encierra, y señalar a todas las capitales de 
provincia carentes de organismos semejantes 
el ejemplo quo Zaragoza ofrece, para que la 
imiten., pues no ha d© faltar en cada capital 
ni un hombro de buena voluntad qu© inicie, 
ni elementos valiosos que coadyuven; y si 
hay aigunlas imposdbUit«das de poder formar 
una orquesta d e 50 profesores, ee podría con
seguir de 30, y si n o u n doblo sexteito o una 
masa coral, algo, en fin, que signifique un 
escape al ideal, u n a m o r - a J a xité& noble y pu
ra do todas las artes : una reacción quo todos 
los hombres cultos deben pea-seguir en defen
sa del a r to y dfel buen gusto contra e s a ava-

"' 'x I lancha do bailes mcdemoí? irunoraies, esos 
' «aumoritos» vulgares y anodinos quo- una nu-

, , • ' . . T. 1 j , j i b© los t rae y c t r a n u b e los-disipa, y quo-^a su 
qué hay quo gufrir y no ©xpl:fcándose'nada ^ ^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^^ ^ ^ ^ l o s V i a n á , auto-
do esto, es imposible que so explique nada ; . ^ ^ ^ y gramófonos, v esa .música estúpida, 
que los personajes aman, odian, asesinan y !Xcf.,-^r>u:-^o ^„,*^.;».,-,+- ^ - J 

K e n a . i bóniz. Señor Cubiles 
** * * Quvnto. a) «Meus amores» (canción grjla.' 

E n !o- áibums colocados on IÍW distintas ga), Baldomir; b) «Carceleras», Chapí. Se-
deppndcnc^as de pB¡a<-ii» han sido numerosí- florita Nieto, 
siwfts In i personalidadíís quo durante todo Sexto. 
él día han de^f •̂«'̂ ^ P"'-a est«.mprr en ellos nados ; 

a las once de la mañana. IVíal. 

«i-« r<>;nbres, siendo d personal d' 
0 ^ 0 diploináti.'o til iHw ji.iijiero se aprcíiuró 
« hacerlo, en las priraeras horas de la tar
de. También estuvo en Mayordomía firmrn-j dinn-s»; d) «Jnt«s>. Soíiorita Nioto. 

_ O o n motivo de la visita qua los Reyes d©' Preíruntadas algunas personas que tuvíe-
I t aha Sy'^rÁn a la Casa d e los Italianos wo ron el honor de oii» a sus majestades, nos 
aprovechará la circunstancia para constituir manifestaron, ent re ellas ol general Losada, 

. " ^ *?°^?^ °.® 60.000 pesetas reunido por la on© los Sol>er8J:os do I t r í ia estaban sati i-
o) Inf^rmed.\> de «Ooye««5as»,. iSra--! «>lonia italiana de Barcelona con destino a fechisimoe dol recibimiento que Valencia les 

b) «Allefüro appasionato», Sa in i i - j l ^ escuelas quo sostienen en esta capital. A hab'a tributado 

sus actos y eto sus:»i«aí!V'ébran íionío lóeos; 
por esto cuando se nog habla do obscurfdEid, 
de confusión, de cosas no explicadas, nos 
flxtirañamoa u n poco. ¿ E s posible encontrar 
l ó g i o a ^ n l«í|>-Jjefoly<ifcw)©s- do u^oe lopos? , 

En oarobio, se «xplica ..sohradarpoñte .que 

todo lugar de recreo y expansión. 
Todo ra'pncs' la inacción. A semejanza do 

la Sociedad Filarmónica de Madrid so hB.n 
conistitui'do en varias capitales otras Socieda
des FSlaMnónioas: la Asociación do Cultura 

Sáens. SríSor Casáis. 
Séptimo. C/rntos populares españoles 

I este fondo se darán loa nombres de los Reyes 
X. ;ialianos y del Príncipe heredero. 

, , _ . . • , - • - • ( - / , , ^ I.Musical.. ft p e s a r , d e su reciente creación, ya 
todos P a u l o s ,iib^ii?íííuo«. .e^tén Jopps: unQ, ' . y^^^ ;^¿^ de cuarenta filiales, entre capite-
por 6LdoI<?f que ie j>rodujo la muer te de _su I j ^ y" pueblen d a categoría; ese es el camino 
mujer ; un», señora, por ed temo.r de ha.b6r |̂ ^ g ^ « ^ : B ^ P ¡ ¿ ; J , ¿ , ¿ J ¿ ^ intensificá^idolo cuan 
conifcnbuído al. «uicidio de su hija al e n g a - i ^ . ^ ^ ^ posible: hay otras , en cambio, en oue 
fiarla con su prometido; el tipo central ^pr j ^ m M c a reina por eu ausencia; conozco'yo 
estar sometida constantemente a la mHuen- capital, y 'de importancia, quo poseyendo un 

, cia hipno* ca de un doctor, oue la u U i z a , circulo espléndido, con edificio propio, admi-
La Esonadra i BaBoeiona | <»ino «médium», y este tipo del doctor, que j rablem»nt© dotados tcdos los se-rvicios, no 

trafica con la teosofía y con el espirit ismo, ^ ^^^^^ ^^ ^^^ ^-^^^. ^ ¿^^^^^ ^^^^ ^^^ ¡ ^ ^ ^ Dur in t e la madrugada empezaron a sa- : 
8). «Zortzico»; b) <íP<»villnnr«^: c) «Grana - !_ También es probable qu© aprovechándola ¡¡^ ] , . . j .v„„j , ) r i s , terminando I" operación 2"®-? " . . ' ! ! . f j ™.- ! - l i ™í . . - ,? . rL ' '^ . . r , f j :„ i >'. P '?? <̂® ^ ' ^ ' °* ' f!"*' forman este hermoso 

'1 misma oportiinidpd se envíe a Mu.ssolini un 
do en dichos pliegos d subs&^retario de Es
tado, 6!5fior Espinosa de los Montero;;. 

El baiquete de ¿a'a 
jk lata nuevo de la noche se celebró en Pa-

la^iij d i.>anquete de gala de lOti cul>iertos. 
Eu auijjjo coniedor osaba adornado con 24 

eandoJabios de plata repujada, seis ceatroe, 
cou boraljoiioB y cinco grwiadoa y artísticos 
cvestos con olavuies rosa. Todo esto unido a la 
t i c* y valiosísima vajilla de oro, plata, chi
na , porcciana y eristi*! de Bohemia, haoían 
que oi salón ofiieciera un aspecto dé' uu lujo 
cie&luitiiirador comor̂  sólo la Corte de Espa&a 
£abe ha:'crk'. 

En el banquete había dos presidencias : vma 
íorniada j.-or el Bey de Italia y la Reina de 
España y la otra por don Alfonso y la reina 
Elena. 

Xaos d&más puestos ee distribuyeron en la 
siguieute forma: 

IJorecha deí Rey de España y da la Reina 
4« I t a l i a : Príncipe de AstiU-ias. duquesa de 
80a Cirios, presidente del Directorio, conde
sa do a Vinaza, Cardenal lleig, dama de 
guardia do la reina Cristina, duque de Fer-
nia-Núftcz, duquesa ade SotomayCr, duque del 
lo ian tado , dama particular de la reina Cris
t ina , capitán general de la Armada, general 
H&rmo<»a, coronel Marsengo, geueral Gómez 
Jordana, Obispo de Madrid trícala, gobernador 
dvil de Madrid!, marqués de Somerueios, mar
quéis dt. Bendafta. grande de España do ser
vicio con ¡os Reyes, intendente de la Real 
Casn, ronde de Maceda* tenor Lobera y señor 
Jurado. 

b q u i a r d a dei Bey de España y la Reina 
á« J t a i i a : Reina doña María Cristina, infan
te don Aifor^so, condesa de Bruschi, embaja
dor de Italia, duquesa de Monteilano, gen<M«l 
íTittadini, dama do guardia con la infanta Isa-
jed, señor Bonaldi, señora de Miláns del líosflb. 
Ion Antonio Maura,a consejero de la Emba
jada 4» I tal ia , general Navarro, conde Bona-
i*lU. diroctor general de Seguridad, conde rf^l 
Pello, duque de Sototnayor, grande de Espa-
'ia do sorvicio con I» reina Cristina, duque 
le la L'nióii do Ouba y conde de Aguilar. 

Derwli.a dol Rey de I tal ia y do la Reina 
le E s p a ñ a : Infanta doña Isabel, infante don ' 
IpíTif.ndo, duquesa Cito, conde de Masticiii, 
katiu <ic>, guardia con la reina doña Victoria, 
lond*' Jolponi, dflma particular de la roina do-
Is Viclorin, general Ilio Tovi, señorita de 
Jorínin de I J « , teniente coronel Mcsrse, mar-
«és (lo Mnoaz. prfn<;ipo Azoanio Colcnna, ge-
«r«í Rodrígírez Podré, seftor Socammaca .c»-
or.T.! ?ri!s>ra. Twsidonte de la Dipi'taoión. 
uour de A'istahermosa, conde do Hercdin 
ípínr'a, ::'C'ipra' Barrera, marqués de Torr»3 
« Mendoza, sí*f!nr Crwis, coronel Rodríguez 
c Ti i ver» y teniente Mf^r''"». 
I rouierda áf4 Rey de I tal ia y de la Reina 

(1 TvíTiafiB : Pr 'nr ipe (i.-> Piamoute, diiQn»í«» 
e Talnvera. mi i t s ' . . ^ de Marina do I tal ia , 
!>r.defla de Hsrcdia Sp'nola, general Weyler, 
in.-nuesa PII.UIIKTÍ Calbo'i P^ î.ron©, marqués 
'1 fv.milír.s. rmrr/uf«ia, de Viana, conde da 
iii=:'iii, conde de la Vifin-7a, general Vallesni-
OSÍ:. nr.'-n"('s de Pnu'uri ' i , general SfíiTandía, 
r.'ri-i.^^ri í'''* ''ü<> T'"''lif̂ .s, Trtarq^^és do TIo"'''*^, 
i'ir-rnl ?ff-.'r/i. «''•"Vi.- tT.^ ^.f^.^i-id. •TfnPrül }•'•• 

A/>oinpañó al piano e l ' i n a « s t r o Saco del . í i ^^ ro /e "liomenaje que le dedican todas «« 
\rg\]p ; sociedades itoíianasa domiciuadas en España, 

Terminado el co'icipno. los invitados r a - ' . > ; / " «1 ""«^ firmarán todos los itali.ano3 ro
saron al «bnf.f-t^, dc^do fueron ohsequicdoe , bidentes en nuestra nación. 
con un <>iónl"r.'1iH(-> «lunch». 

que 

Este tArminr^ dctipués de la una y media 
de la madrugada. 

ROY, MISA EN LA REAL CAPILLA 

Efit,a mafianr, n. Jn.s on-*?, los Soberanos 
de España o I tal ia , con sus respectivos' fé-
quitos, oirán la misa de nrrí-epto en la 
Real C-p.p'lla. y dcKPués saldrán con direc
ción a la osts.n'ó-n de Atocha, donde toma
rán el tren que ha de conducirles a Aran, 
juez. 

M E N S A J E D E L ALCALDE D E ROMA | L o S p C r í o d í s t a S í t a l . ^ a n C í 

X\ telegrama enviado por el comisario de j o—— 
Roma al filca'lde de Madrid ha contes tado! 
éste con el s ígu ' en te : I Después de p resenc ia r la en t r ada de 'o: 

«Roma.—Felipe Cranonesi, comisario e - | ^S-^yes y fcl desfile de la": t ropas , los pcrio 
gio.—Pueblo de Madrid, agradecido a egregia] dis tas i ta l ianos acudieron a l local de 1 
ciud.id de Rema y a nación italiana, por ca-

a IHS riiatr?. Só'o quedó el «Vilhmil 
marchó a las tres do la tarde . 

Un inirlno italiano cae al agua 
A» salir ol buque italiano «Cavour» cayó 

al agua un marinero, sin que lo advirtiera 
la tripu'ación. El náufrago estuvo nadando 

•a.i-Dr'VTnvn r, TT J , tre^ horcs. .\ las cuatro oe ' !a~madrugada, a 
xJAivL-filAjríA, 7.—Ha comenzado los tra- i w j 1 T, • • -n j -ir 1 
•- -, ' >.j-» ^"i"ou.t»<.iu lub ira ¡ĝ  altura dil Pu¡g, a cinco millas de Valen 

fin, so ve vencido por el misterio, es el único if.í..,u]¿_ «^o se siente» le, recoí^idad do ' la mA-
acierto del drama en est© concepto. I s i c a ; , esto es tr iste y doloroso; afortunada-

El ínteres melodramatioo 03 innesfable; • - ' 

PREPARATIYOa EN BARCELONA 

bajos para colocar en el paseo de Gracia, cru 
ce con la Gran Vía Diagonal, una tribuna 
desde la cual la colonia italiana prasenciará 
el paso de los Reyes de su país. 

También s© han iniciado los trabajos do ilu
minación del monumento a Colón, fachudas 
de las Casas Consistoriales y oti-os edificioí 
oficiales y particulares. 

!\c] Bcsrh. ñv.c M-•'iitcJinno, c^'n'r'.'S 
•J (JI-oí^•p. ^enprnl Losn.-i.-;, tr-"!.'r't>e coirri- ' 
•»! rcpi 'nif^uto de Saboya y oüciaj m a y ^ r d 
labar¿c)-oa.' 

riñosos agasajos de que hicieron objeto a nues
tros amados Monarcas, durante su reciente 
viajíí a esa nación hermana, al pisar tierra 
madri'efta sus majestades los FiCyes do Italia 
y su alteza renl príncirie Pl iruonte, tiene la 
honra de enviar a esa noble ciudad saludo 
fraternal, esperando quo lasaos quo unen a 
los dos pueblos hermanos sn estrechen mes 
coii motivo de esta regia visita, que tanto 
nos honra y recibida en esos momentos con 
delirante entusiasmo por los madrileños.—Sa
luda rotdialmente. Alborto Alcocer, alcalde 
da Madrid.» 

BANQUETE EN HONOR DEL DUQUE 
TAHON DI REYBL 

A Jas dos y media de la tarde se celebró 
en el ministerio de la Guerra olbanquete 
ofrecido por el presidenta del Directorio al 
duque Tahon di Revel, ministro de Marina, ¡ 
i taliano, que ha venido a España acompa-1 
ñandú en su viaje a los Soberanos de I tal ia. 

Oon el duque Tahon di Kevel y cou el 
general marques do EstoUa, se sentaron a 
la mesa el embajador de Itaiia marqués de 
Paulucci di Calboli, los generales Gómez 
Jornada y Msyandía, ol general subsecreta
rio de Guerra, el Uiidantc dol general Pri
mo de R'vera ouianlo cor9n6l Ibáfiez, ei 
ayudante del gonernl subsecretario coman
dante de P e a ' t o e,l je 'c del Gabinete dip.o-
mátioo y el capitáán de corbeta señor Ro
dríguez Pascual, quo está a las órdenes dal 
duque Tabón di He-.o! durante su jieriaanea-
cia en Espaíia. 

OTRA PETICIÓN D E INDULTO 

B-^D.\JOZ, 7.—Las entidades oficialas han 
te'jegriífiado al embajador de I tal ia , intere-
Ríindo'e ruetíue al Rey da eu país qua in
terceda e,\ indulto del reo de Aimendralejo 
Ángel Sierra, condenado a muerte por el cri
men que cometió on P'.;EO Airón. 

COMEÜSTIBLiS P A R Í LA ESCUADRA 

AL?'IKRL\, 7 — l i a / a ' p r d o con rumbo c, 
Barcciona ol vapor «EdiiarJó». quo lleva 
oomliüKtib'o dí-siiaado a los buques de la es-
cuadra italiana. 

Asociación de la Prensa, donde ia J u n t a 
directi'>na y ia Comisión de per iodis tas es
pañoles les ofrecieren un «vermouth». 

El señor Francos Rodríguez ¿aludo con 
frases eordial l r imas a ios r ep resen tan tes de 
la P rensa i ta l iana , y d u r a n t e el obsequio 
hubo la más agradable f ra te rn idad . 

Por la t a r d e fueron a ia casa de «A B C», 
donde se les ofreció un vino e spaño l 

Nues t ros huéspedes y compañeros fueron 
recibidos por don Torcuvto L U C Í ÓO Tena, 
su h e r m a n o don Fernando, su hijo don J u a n 
Ignacio y la Redacción en t e r a de «Blanco 
y Negro» y «A B C». Br indaron ios señores 
Luca da Tena y Tedeschi. 

Asistieron al acto numerosos -.nvitados, 
e n t r e ellos el a ica lde de Madrid, e l subse
c r e t a r i o de Ins t rucc ión públ ica , eeñor Gar
cía de Leániz; genera l Vives y los señores 
Francos Rodríguez, Cierva, I ¿ p e z Muñoz, 
Benaven te (don J a c i n t o ) . Sandoval, Fe rnán
dez Ardavín, Blanco y Salaverr ía . 

En el galón de acto."; una orques ta de gui
t a r r a s y bandu r r i a s dio un concier to de ai
res nacionales. 

Por la noche, en el colmado andaluz de 
Villa Rosa, se celebró la comida española 
que la Asociaci<ín de ia P rensa ofrecía a 
los per iodis tas i tal ianos. 

En el-salón, adornado con floras y bande
ras de ias dos naciones; m.ezclaoos españoles 
e i tal ianos, la comida, toda compuesta de 
man.is^rcs clásicos y jeg.ida con vinos es-
pr.fio'es, so prolongó en animada -oonírater-
nidad has t a al tas hon-w dt ia noche. 

El señor Ores tes Daffina, en frases re 
bosantes de cordial idad y entusin;mo, br in
dó por España e I ta l ia , por la Prensa de 
'os dos paTses, y a.graceció en nombre de 
sus ccmpañei-os ia inc .a íb ie e h ida lga hos-
o i t a l id id española. I,c contestj'í en breves 
/ e locuentes pa labras e! piec-idcnte de In 
\&ocincjón de la Pren.ía, ser>oi- F: ancos Ro
dríguez, y a cont inuación, con c¡ concurso 
de un cU'adro de baile, de ' g u i t a r r i s t a Mon-
u y a y el t enor señor Chacón, empezó Ir. 
fiesta andaluza; IAS ciáíi-fia «soleares» ma-
aguefias y seguidilln.s i^-.ovocEron ta l en 
u-iPsmo' e n t r e loo por i rd i s tas ex'trcnjeros 

,;uc con c r ec i en t e alepr-í^a y animación s' 
'¡rv;!or''ó la fiesta has ta las ú l t imas hor r í 
la 1.a mEdru-g-ada. sin que el cansancio de ' 

via.io y del día hubiera hecho dese r t a r a 
n inguno de nues t ros huéspedes. 

cia, hié vi.sto por el patrón de vina barca 
de pesca, Ihmado Luis Gallart, quien se 
npresurn a saivarlo, llevándole a Va'encia. 

i rV'.'sflntnba lwrid,T5, que se produjo al cor-
tarso !f;s ropas con una navaja do afeitar 
pnra poíev nndar mejor. El náufrago salió 

, en ol v-Vllamil». 
¡ Salida de hidroaviones 

• F.n las primeras horas de 'ta mañana sa-
' lieron ppra Bnrce-lona las escuadrillas de hi-
j d ron ••iones, excepto uno italiano y otro es-
j pañol, que han quodado en el puerto repa-
i raciio avorias. 

I Gbss.ialo al persona), de Segivláad 
I y Vi^landa 

Ei gcberuaílrr civil y mi ' í tar , señor Gar-
ca Trejo, ha dado hoy una nota muy sim
pática obsequiando en su despacho con un 
vino de honor al personal de Seguridad y 
Vigilancia, como muestra de gratitud a fa 
admirablo y penosa labor realizada con mo
tivo de la llagada de los Monarcas italia
nos. También han asistido \os funcionarios 
del Gobierno civil. Sa cruzaron brindis muy 
afectuosos. 

—^LOS regimientos do Tetuán y Otumba, 
que vinieron de CasteUón y Já t iba para asis
t i r a la formación y desfile en la llegada 
de los Reyes, marcharon esta mañana en 
trenes especiales para sus respectivos des
tinos. 

- " — # • » — — — " • 

Programa para hoy domingo 
A las nueve de le, mañana, visita a los 

Museos y Real Fábi-ica de Tapices. 
A las doc*. sa ' ida para Aranjuez. 
Por la tarde, a las dos, almuerzo en 1» 

Casa del Labrador. 
A las cinco, carreras do caballos «n «I 

Hipódromo de Aranjuez. 
A las siete, regreso a Madrid. 
Por la noche, a las diez, función de gala 

on el Real. 
•PARA MASANA 

Mañana, a las diez, revista al ragimíento 
de Saboys. 

A las doco y t reinta, RUS majestades se 
dignarán recib'r en la Embajada de Italia a 
la colonia italiana. 

A las trece y t re 'n ta . a 'muerzo íntimo en 
Palacio. 

Por la tarde, R las '!i,->7 v so-r?, excursión 
a El Escorinl en antomrt ••!. 

Por la noi'he. f h s vpintiuníi. comida do 
gala en U Embajada de I ta ' ia , seguida de 
recepción. 

Lea Bustesiteciss I®s 
instes fiíiuéstg^a 

está en toda la obra, y ayudado por el am 
Wente do misterio que la llena, llega a fas
cinar v culmina en el final de? segundo 
acto; desde ahí so confunde en simples dis-

I quisiciones. sembradas de pensamientos so
noros y brillantes. 

Lola ÍTombrives, que cwilehraba su bene
ficio,' croó su j)ersonflje, dándolo ol aspecto 
atormentado, extraño y mistcf.-ioso qup re
querir», y con decir qu© sus comna.fieros Car
men W.Aznvr'.y., Amparo .^stort. Man'icl Roto. 
Manu-P'l Aracronés, todos, en firv, le .ayuda-

I ron d'gnam?ínte, está hecho el mejor elo
gio. 

J^a obra se s.nlaudió con ©htusiaímo, y fué 
: solicitada insisterntómente la presencia do! 
' autor, quo no se encontraba ©n el teatro. 

Jor^ DE LA CUEVA 

mente , ejemplos como el de Zaragoza confor
tan el ánimo y siembran ol optimismo. 

Y. A R R E G U I 

"El Ü^^H 
único señor 

Comeflf'í de don Mariano 
Golobardas y don Bamón 
Almlcroa, entrenada en el 
t e a t r o Reina Victoria . 

Recurso t e a t r a l conocidísimo es el de 
hacer que la acción so compliqufj no por 
incidencias que nazcan n a t u r a l m e n t e de los 
hechos, sino a fuerza de torpezas y t on t e 
rías indisculpables de los protagonis tas . A 
fuerza de verlo, casi íbamos t rans ig iendo 
con ello, p r imero en las obras d» astrswán 
y luego en las s implemente cómicas. Pero 
es te recurso en una comedia de c ie r to 
empaque, en la que llego a a p u n t a r el ele
mento dramát ico , aún causa, por for tuna, 
alguna ex t rañeza . 

El personaje cen t r a l , h o m b r e expe r to en 
los negocios y en la vida, de honor in ta
chable, de una r ec t i t ud e i t r a o r d i n a r i a , u n a 
especie de cabal lero de la Tabla JRedonda, 
comete ta les torpezas, demues t ra ba s t a t a l 
punto no saber has ta dónde le obliga su 
deber de caballero, una pobreza í a n grande 
de ingenio an te una s i tuación difícil y un 
apocamiento t a l y una fa l ta d e energía t an 
comp/e ta an te un padro ofuscado, que el 
tan ensalzado personaje se nos convier te 
eu un infeliz, y desde este inomtn to la co
media deja de^ in te resar en absoluto, ifjada 
de lo que habíamos esperado de íl se cum
ple, y al f a l t a r este único c a r á c t e r desta
can más aún los demás, falsos y conven
cionales, t an caprichosos que parecen q u e 
andan por la vida a tropezones, viéndolo 
todo equivocado y enfocando mal "r.s cosas. 
Sólo agí es posible que haya obra ; poro no 
vemo.s la necesidad do obras quo necesi tan 
tantas! fa'sa.? ayudas y t an heroicos esfuer
zos p a r a subsist ir . 

•La comedia ncs t r a e vagas reminiscen
cias de o t ras ex t ran je ras : el famoso t ipo 
dei protagordsta es un lejano recuerdo de 
«El amigo Teddy»; sólo t i e r t c extrar . jer is 
mo exagerado, quo se ofrece a dest iempo, 
nos desor ienta en nues t ras .suposiciones 
de adaptación, pon otros muchos detalles 
quo no esíi.'.parían a un au tor ext ranjero , 
como el de un más exac to conocimiento do 
las relacione.? en t r e e! d i rec tor de un Ban
co y ios altos empleados. 

La represen tac i en no rebasó los l ímites 
de lo discreto. María Ladrón de Guevara 

(Continúa al final de la 6.» columna.) dida. 

Unión Patriótica en 
Zaragoza y Badajoz 

o 

ZARAGOZA, 7.—Esta tarde so celebró en 
ol Gobierno civil una reunión, convocada 
y presidida por el gobernador, para t ra tar 
do la organización do la Unión Patriótica. 
Asis'Geron 40 personas. 

E l gobernador expuso en líneas generales 
Ito que e s la 'Unión Patriótica, acordándose 
luego nombi-ar la Jun t a organizadora. Los 
reunidos deI^;ttron on el gobernador para 
que hiciese los nombramientos, y éstos re
cayeron sobre las siguientes personas: 

Don Miguel Allué Salvador, director del 
I n s t i t u t o ; don Gorardo Berniejo, don To
más Izurquiza y don Podro Casti-viela, in
dustr ia les; don Bernardo Sandoval, eli con
de da Sobradle!, presidente del Somatén, y 
el canónigo don Félix J iménez. 

Varios delegados gubernativos tratan da 
organizar también la Unión Patriótica en sus 
respectivos distritos. 

• • • 
BADAJOZ, 7.—Ha regresndo el gobema. 

dor, maniíeütando que muy en breve e© rea. 
lizarán en Badajoz varios importantes actos 
do propaganda de Unión Patriótica, en loa 
cuales tomarán parta a.'gunos catedráticos ,y 
uri significado miembro del Directorio. 

* • # * 

VIGO. 7.—En Puent<^írea,s y Padrones so 
celebrarán mañana y pasado, respectivamen
te , grandes mít ines de propaganda, organiza
dos por la Unión Patriótica de ésta. 

- . • ' • - tf * ' » ^ . . , 

Confederación de los Sindicatos 
obreros católicos 

E l viernes último sO celebró en la Casa 
Social Católltia la pr imera reunión de !a 
nueva J u n t a nombrada por el reciento Con
greso, tomando posesión do sus respectivos 
cargos los individuos que lai integran. 

So acordó intensificar la propaganda, a 
fin d e con.s©guir la adhesión do todas las 
Sociedades obreras a e.sta Confederación, ya 
que es la única autorizada por el Pr imado, 
como él mismo expresó en la sesItSn de clau
sura del mencionado Congreso. 

fué u n a m-ajer mien t r a s se lo pe rmi t ió el 
t ipo que encarnaba; tampoco el señor Ri -
velles tuvo ia l i be r t ad necesaria. Compren , 
demos lo duro que es p a r a im ac to r e s t a r 
t rabajando pa ra dar veros imi l i tud a un ca
rác t e r p a r a que ei desarrollo dado a l a 
obra por los autores haga inút i les todos 
sus esfuerzos. 

En el conjunto, un poco gris, de los de
más actores, destacaron Porred6n y Amadeo 
Gonzálea en un t a r t a m u d o do m u d i a difi
cul tad, eu el que salvó el ridículo con 
sumo t ac to . 

La comedia, l impia y moi-al, f o é a p l a u » 
Jorge DE LA CUETA. J 
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Domingo 8 de jniilo de 1034 

Los banqueros yanquis 
en Europa 

Son los grandes sefiores feudales de 
nuesíj-oa dios, m á s poderosos qan los 
príncipes y los jefes de ¡os Estados mo-
iiáxquicos o republicanos. En sos manos 
esíáü los rescirt.es efectivos de la paz y i.e 
la- guerra , de la prosperidad y de la rui
n a de los pueblos. Dominan financiera
mente, vale decir políticamente, a Euro
pa, esto es, a l mundo entero. 

Los grandes negocios inteimacionales— 
ferrocarriles, petróleo, moneda y crédi
to—^todavía pertenecen en buena iparte a 
losi ingleses, ackelantados considerable
mente en el tiempo a los yanquis ; pero 
éstos, después de la gran gueara, fortale
cidos y «xuiberantes, en tanto que los de
más, dobiblitados y menesterosos, avan
zan incesantemente ocupando todas las 
posiciones estratégicas y productivas que 
otros dejan libres o abandonan por ca
rencia de fuerzas propias : ya, ahoira, 
aventajan a los ingi&ses, y al paso que 
van, acabarán por excluirlos, o poco me
nos, arrogándose el monopolio de hecho 
do los iiuovos grandes negocios del géne
ro mencionado. 

Muchos se dirán que entre aelr domina
das par los ingleses o por los yanquis, la 
diferencia es nula, pues que svtbsiste lo 
substancial,- que es la dominación. Sin 
embargo; la concentración del poderío 
en un solo Estado, que se hace así dema
siado fuerte y absorbente, es siempre, 
; poir lo que supone (debilitación de los de
más Estados) y por lo que trasciende 
; (peligro de invasión o de jnediatización), 
cosa poco conveniente p a r a los otros pue-

íbk>s, expuestas a ser presas de las ga r r a s 
del poderoso. 

UN DÍA TRISTE EN VIENA 
' • - C D 

EL ATENTADO CONTRA 5EIPEL 
CE 

ciUer volvió el a r m a contra sí y t rató 
de suicidarse, hácenlo pasar los socia
listas por loco (naturalmente...) y, a 
juicio de ellos, no es responsable de lo 
que h a hecho... Los principales respon
sables de todos los atentados políticos 
que la Historia registra, no son los que 
los perpetran, sino los que constante
mente amenazan, los que diariamente en 
la Tr ibuna y en la Prensa siembran 
odios, y los que no cesan de repetir que 
la bomba, el revólver y el puñal son los 
argumentos más adecuados pa ra con
vencer a los que piensan y obran de 
manera diferente... 

Que precisamente iba a ser Seipel víc
t ima de u n atentado tan execrable, fru
to, sin duda alguna, de ciertas propa
gandas extremistas, nadie lo hubiera 
crefdo. ¡El, que siempre predicó la paz 
y la concordia; él, que no tiene enemi
gos personales; él, que siempre h a com-

dinoche, el Canciller de Austria, mon
señor Seipel, fué víctima de un atentado 
e-vecrabie. Un obrero de Pottenstein, 
(centro industrial cerca de Viena) afi
liado al pairtidp socialista, disparó con
tra monseñor Seipel su eevólver, cuando 
el Canciller, de regreso de Burgenland, 
se disponía a sal i r de la estación del 
Mediodía. Una bala le atravesó a mon
señor Seipel el pulmón, izquierdo y otral 
la rozó el corazón... El au to r de tan 
abominable atentado, Karl Jaworek, tie
ne unos t re inta años, está casado y es 
padre de dos niños. 

La noticia de t an horrible atentado 
cundió, como u n relámpago, por toda 
la capital. Las ediciones especiales de 
los periódScol eran aiT\eb£Ítatdas de 
manos de loa vendedores; delante de 
las redacciones de los grandes diarios, 
miles y niil^^s de vieneses «e estrujaban 
por poder leer los traaisparentes con las 
última» noticias acerca del a ten tado; en ¡ batido las violencias y ha tenido como 

Viaje a Tierra Santa 
El templo del Santo Sepulcro se cieña * 

loa siete de. la tarde, y ya no se abre para 
los fieles hasta las primeras horas del dini 
después gue lian terminado los oficios rf« | 

Umm V M M T L a M ^ LaHaa mamam bana/^ I * " " % 
-QD-

£n el camino recto 
Ka aprobado el Directorio un decreto, 

tod'os loé'ritos, que deben celebrarse en í a ' a ú n n o p r o m u l g a d o , p o r v i r t u d del c u a l 
nocfje a puerta cerrada. Una vez gua los Se reconoce a l a s U n i v e r s i d a d e s p l e n a 
fra-nciscanós han cantado sus maitines, ios ^ c a p a c i d a d ju i ' í d i ca p a r a a d q u i r i r y po-
griegos cismáticos celebran los solemnes o/i- ', soer Ibienes. 

los parques y jardines, en los cafés y 
restoranes, las orqpiestas cesaron de to
car, y hasta las ñestas socialistas que se 
estaban celebrando en diversos sitios de 
la capital, fueron inmediatamente inte-
rrtumpidas por orden de los jefes del 
partido socialista... 

En menos de media hora, Viena, que 
durante todo el día había vibrado de 
emociones festivas, bajo nn cielo azulí
simo y un sol Cíj.ioiidoroso: carreras 
de caballos, rogn'a.^ on el Danubio, re
uniones dcpor' vas, manifestaciones al 
aire libre, pu.. calles, revistas millta-

^ Y^a ta l punto llega este temor que hoy! res, etcétera, quedó convertida en una 
sienten los pu£üjlos débiles, que entre ellos; ciudad de luto... Respirábase al anoche-
pasa ya como proveiíbial la exclamación: 
«Desgraciado del país en que se hal la pe
tróleo» ; todas las intrigas y codicias de 
las grandes potencias se desatarán con
tra 61. 

Antes eran los negocios de ferrocaírilcs 
los que suscitaban ambiciones internacio
na les : hoy, apar te algunas tentativas, 
tomo la malograda recientemente en 
Turquía, y la que está todavía tramHán-
dose, aunque también con s e g u n d a de 
fracaso, según creemos, en España, han 
desistido casi por completo de gestionar 
con&e&iones ferroviaria)? en paisee re-
fTilarmente administrados los financie
ros cosmopolitas, porque se sabe q^oe 
cada nación procura proveeir a esta ne
cesidad y a la defensa de sus intere
ses en este orden de cosa,» con sus pro
pios medios y sin someterse a tutela 
ex t raña ; y, en cajmbio, se afilan c a l a 
vez más los instrumentos de penetra
ción pa ra apoderarse de las capas de 
petróleo, dondequiera que éstas den se
ñales de existencia. 

Y más aún están en auge, por su ma
yor cxtiension y máx imas faiciKidades, 
los negocios internacionales de especu
lación sobre la moneda y el crédito de 
los Estados europeos. 

En estos negocios y a puede decirse 
que la exclusiva pertenece por comple
to a los banqueros yanqjuis. Nueva York 
da la pauta de los cambios moaetar ios 
a Europa, Londres inclusive, y acapa
r a las operaciones de crédito internacio
nales que sirven p a r a especular sobre 
seguro en mater ia de cambios y de los 
valores conexos. 

Todos los días se presentan nuevos ca-

cer el ambiente de los días de grandes 
catástrofes... Desde la rendición de 
Przcmysl y el atnetado en Sarajevo, déj 
archiduque Franz Ferdinand, desde la 
muerte del emperador Francisco José y 
el derrumbamiento del secular imperio 
de los Habsburgos, e!l día do ayer fué el 
más triste y el más «bochornoso» que 
hemos tenido en Viena... La gente ha
blaba eni voz baja, los t ranvías parecían 
rodar sobre rieles de goma, los «autos» 
Be deslizaban por el piso de la capital 
sin sSis habituales bocinadas, y hasta 
la luz de las l ámpara s eléctricas pare
cía menos claras que de costumbre... 

Hoy todos Ipa diarios de Viena dedi
can largos artículos a monseñor Seipel 
y, exceptuando el órgano comunista, 
"Der Abend», todos los periódicos, des
do el católico «Reichspost», has ta el so
cial ista «Arbeiter Zeitu^g», condenan 
V maildicen al autor del atentado y en
salzan la figura de monseñor Seipel. 

Al autor , del atentado, quien después 
de disparar su revólver contra el can-

hombre de corazón y como sacerdote, 
en sus labios, la paíalbra perdón!. . . ¡El, 
que más de mil veces h a dicho que la 
única armai lícita de combate es el en
tendimiento..., h a caído gravemente he
rido por dos balas... Y mientras el ase
sino profería blasfemias espantosas e 
injuriaba sin cosar al Canciller, sin re
parar en los terribles golpes que le da
ban los testigos de tai i^espantosa esce
na, monseñor Seipel, con la mano iz
quierda crispada sobre sus sangrientas 
heridas, y con la derecha alzada en ac
titud da perdón, decía débilmente, con
tinuamente a los que querían linchar £Ü 
asesino: Señores, dejadlo;... no le pe
guéis... En esta frase, que ¡pasará a la 
Historia, queda reflejada toda la perso
nalidad del Canciller de Austria... 

Sería prematuro predecir ya hoy cuá
les se rán las consecuencias de este es
pantoso atentado en el caiso de que 
monseñor Seipel muera. . . Tan negro veo 
yo el porvenir do este país , cada vez que 
pienso en esa posibilidad, que profin 
cer rar los ojos para pedirle a Dios no 
consienta que muera el salvador de Aus
tria, el salvador de la Famil ia y de la 
Rolieri'ón en Centroeuro|>a. 

Tres días h a me escribió monseñor 
Seipel, personalmente, u n a carta , ro
gándome fuese a verle hoy... Y hoy hr 
Ido a la Presidencia del Consejo, pero 
no ha sido pa ra visitar al Canciller, sino 
pa ra humedecer con mi llanto u n a hoja 
de papel y poner en ella, entre los 
nombres do los señores ministros en 
Viena, de Suecia y de Chile, estas pa
labras : «El corresponsal de E L DEH.^TE». 

DANUBIO 
Vienas 2 de junio de 1924. 

F-RCJTA O S A R A C S O N 

El juez anónimo o justicia castellana 
• : ^ E Q 

Mal de su graido, el fB«y Ceremonioso tuvo 
que convocar Ccn-tes en Zaragoza, a petición 
d e los mag^Mites de 1& Unión, qué s>e hablan 
juntado en aquel año de 1347 bajo la jefa-
tuca del infante doa J a ime , el cual había 
jurado el Privilegio, asistíoodo Bneladoe. ri-
cos-hoQibiieB, caballeros y proouradores de , y 

sos de la expansión especulativa de los 1 e¡ud,jdee ^ v^Uas ¿ ĵj reino^-oon ear»pcióii 
yanquis. Y con har to provecho. : j d© Huesca, Teruei, Daroo» y Calatayud, que 

Las ganancias , verdaderamente extra-1 e» háfeiae pronunoido por el B«y—, habion-
ordinarias, t an to por su magnitud cuan-¡do hecho petíuliar sello y Ieiv«iitaado eetan-
to ipor su rapidez liquidatoria, realiza
das por la casa Moirgan con ocasión de 

;la aper tura de un crédito de 100 millo
nes de dólares al Banco de Franc ia -ín 
•marzo último pa ra levantar el franco, 
.'han provenido, según ya suponíamos, 
y lo dijimos a su tiempo en E t DEBATK, 

;y ahora lo confirman, testimonios fran
ceses, de las compras especulativas de 

•francos que pudieron hacer, asegurados 
de todo riesgo, pues qiute tenían cubierta | 
la re t i rada por el crédito polr ellos mis
mos concedido a Francia, los banqueros 

(yanquis prestamistas y a la vez espe-
cuJadorets ventajlí<tas;( doble cuaUdad 
que hoy concurre, en una u o t r a forma, 
en todos esos íinancieixDS Internaciona
les que brindan su protección a los Es
tados más o raraios necesitados, y que 
todavía, además de apretar bien los tor
nillos ipara garant izarse de la solvencia 
de los prestatarios (por ejemplo, la ga
ran t ía prendar ia del oro del Banco de 
Francia) , exigen «garantías suplementa
rias» (frase a t r ibuida a Herrtot) de or
den político humillantes pa ra la nación 
que a ellas accede. , 

Morgan viene a ser así el amo dé casi 
toda Europa. Su éxito estimula a los 
demáá banqueros yanquis. | 

Loe Rockfeller, rivales, ha s t a cierto 
p\mto, de Morgan, y que tienen bajo su 
control al National City Bank of New 
York y a l tnUs del petróleo Standard 
Oil, se van metiendo tambión en los ne
gocios especulativos de Europa. El Na
tional City Bank, según un despacho de 
Nueva York, acaba de pirestar 25 millo
nes de dólares 9. Suecia pa ra estabili
zar la corona sueca. Toda Europa va 
entrando bajo la égida, o la férula, del 
dólar. B ^ a ñ a es has ta ahora la única 
excepción, pero sus 2.500 a 3.000 millo
nes de pesetas oro incitan demasiado 
la insaciable codicia yanqui paTa que 
podamos estar del todo tranquilos. 

Ramón DK OLASCOAGA 
Bilbao, 4 de junio. 

dart« propio. 
Abriéronse los Cortee en 1» Seo, y colooe-

dos por 6u orden los Brazos de k « mismas, 
el i«y don Pedro, desde «I pulpito, hizo una 
arenga alabando los fu«ans a r a ^ ^ e s e e , aque
llos fueíoQ qu* autorizabaa la Unión, v ttati. 
teciendo laa v i r t u d » y el valor d« los ara
goneses. Hi*» k» que hoy llstnaríamos el 
discurso del Trono, gue fu¿ contestado con 
no meoóis oorfcesfa por los representantes de 
los difetientes Brazos. Pero como la Vñión 
se había hecho coatra él B«y, las frases di
plomáticas no podiafn encubrir las rivalidar-
des efait ivas. V salióse de la embarazosa 
s i t uaoú^ , acordándoae iu>a tregua, y que 
pasados wnnx días ee reanudasen l«s Cortee 
en el Convento de Predicadores. En t r e tan
to, don Pedro procuró atr««rse a su bsado 
a algunos de los d e la Unión—entele ellos los 
rióos-hombres dcaí Lope de Luna y don Blas
co de Arag(5ji'—. y al reunirse de nuevo 
las Óatim, el Bey ib» ya más daridida y 
animado, con k> que surgió la discusión y 
la diaoopdia. Al punto, de que habiendo pe-
netrtido las turbas en el convente, porque 
algikii ma^iaite, cautelosamente, \en abriera 
las puertes , el Bey y los suyos, espada en 
mano, h-ubiercm de retirarse a 1A Aljaferia. 
no lejaíká etiéctesnenio... iDon Pedro debió 
de pl«TiBa^ entonces la batalla de Epila y 
^&lar el pu«al«{l. 

I uventud Católica de Santos 
lusto y Pastor 

Esta .Tíiventud celebrará el próximo do-
tningo día 8, a k s onue en pimto de la 
"lafiana, oa el saldn de act<5s de la Escuela 
Normal de Maestros (San Bernardo, 80), la 
t'olc-mn© ses-ión de clsAisura del Círculo de 
Uí--íu<iios Sociales v curso do conferencias. 

Harán uso do IÍÍ palabra: 
Don Emilio da Piíia, spí'.reiario de la EW-

fión do Propaí^nda y Es-tudios sociales, oue 
^•v,j:lipará el fvincionamionto y fin d© los 
Circulo-! do Estudios . , 

1 Josd María Alonso y Alonso, preei-
^Ofito de la Bcoción do Proipaoiajida y Estu-

-dins scoiaJes, que dard <5uenta de 1n labor 
Jtcaliy.ada por ésia ©n el curso J923-24, y 

Don Arifreil Rodríf^iie" Pasciinl, director-
PrcyiidoRfco d<s la Juv{>.ntud, que ponuncíará 
*1 diMurgo da clausura. 

Poco después reeibí» el Bey pleito home
naje y rendida sumiaióo de uno do los cuni-
de>s> m i s sifrnifioados: aquel que abriera a 
las turbas las puertea de Predicadores con
t r a el Bey. . . Como p w m t e don Pedro nwn-
brólo juez—alcayde o (jobemfdor, que re
unía en RÍ todos lo» poderes—de la ciudad 
de Terurf, leal al Bey. 

Y los que formaban la Unión acordaron 
sacar >«u eetandarte>-*«!Aal belicosa que ha>-
cfft setenta afios no había saJido—y one des-
fvés, depositaron en el templo del Pilar. 

I I 

Aquella inexplicable rivalidad—mía peno-
nal que de reinos—entre ambos Pedros, 
el IV de Aragón y el I de CaatiUa, produjo 
una guerra, tan larj;^ como cruel. Y el cas
tellano, atacando a la vez toda la frentera 
aragonesa, puso persoaalioeiite sitio a Te
ruel, que. gracia* a su es t ra té^ca posioSón 
sobre empinada muela , y al valor y lealtad 
de sus habi tantes , reba t ía tenazmente el 
cerco. * 

I I I 
—¡Scfiorl—dijo respetuosamente un servi

dor al Bey, que se hallaba en el interior de 
su t i enda— l U n ©misario del juez de Te
ruel, que desea hablar 000 vuestra al teza!. . . 

—(lias sombras de la noche n o son propi
cias pera embajadas)—se dijo para gf el 
B e y — Pero que pase—afiadió—. j Quién 
sabe! . . . 

—Jutifiod su proceder el emisario, exhi
bió svis poderes y comenzó el parlamento. 
Se expusieron pretensiones, se discutieron 
propuestas, y. al fin, so convino en que las 
huestes casteUüna."!, a la noche sip^iúente, 
penetrarían en la ciuded por el postif;o—por-
talillo—de San Mig:íJel, s a n a d o en ej Nor-
Cfite d e la muralla de la ciudad y frente al 
campamento de don Pedro, previas señales 
convenidas, qurt f© harían desde 1» «torre 
de la Bombairdera», e a la misma muralla 

Gobernaba a la leal ciudad aquel magnate 
que en la Aljafen'a de Zaragoza, traicionando 
a los suyos—de los que no pudo sacar cuanto 
apeteciera—, había ofrecido sus servicios y RU 
espada al Bey, a cambio de mercedes y ri
quezas, que le fueron entregadas juntamente 
con la Alcaidía d e Teruel. Así, él magnate 
repoodríaee de sus quebrantes y deudas, con-
traiidas en sus andanzas orgiásticas y de in
noble tafurería. Peax> por aquello de que «quien 
tuvo, s iempre retuvo».. . volvió a situaciones 
idéntioes, y vendió la ciudad en iguales con
diciones que antaño vendiera su lealtad : por 
nuevas dádivas y él gobireno de otra más 
importante ciudad oaEtellana. 

V 

Uno a uno—porque aquel parvo portalico, 
medio oculto en im ángulo del viejo muro, y 
destinado a más bajos menesteres, no permi
tía otra cosa—, uno a imo, iban traspasando la 
muralla los guerreros de Castilla, con las fa
cilidades y contento que les proporcionaba un 
acto de traición. C<MI BUS guerreKs, penetró 
don Pedro—era el 3 de mayo d t 136...—, qui?n 
se apresuró a conocer al magnate que le en
tregara la plaza.. . Presentóse éste hawiendo 
Cinemas y balbuciendo adulaciones, en espe
ra de las mercedes, ofrecidas a su innoble 
proceder... 

Y ei (Castellano—hidjilgo, como tal—edn 
oMrrespooder a ellas, diz que exelaOió: 

— S i a tu Bey traici<«ias, ¿qué se puede 
esperar de tu lealtad?. . . 

Y cuando el nuevo día amaneció, los habi
tantes de Teruel pudieron contemplar, atóni
to», el cuerpo inerte, pendiente de una horca 
del que hasta entonces había sido su juez. 

» • • 
E n la «Cronología de loe Jueoee> de la no

ble ciudad araj^nesa, y entre los que se lla
maron Pérez Mananquilla y Sánchez de To-
rralba, hay un hueco o claro que la ciudad 
nunca quisó llenur, para que el nombro de 
aquel juez indigno n o figuraee en ella, n i aún 
para execrarlo: lo susti tuyo tm' nómero. 

Y lae crónicas turo3cn<=*« har.en orinstar que 
el ejército enemigo « i t r ó esi la ciudad por 
tracto m-alo e faUo. ' 

Y el postigo de San Migitol es llamado des
de entonces el Pnrfal de, la Traición. 

Dr. G. GAKdA-ABISTA Y R I T E R A 
Académico C. d« )a E«pa<iola 7 de la Historia. 

No pa^i'ece a primera vista que el acuer-cíog, envueltos en una constante nube de ^ ^ ^ ^ „oo„ « .̂.̂  w «^-u^x-
tncienso. En seguida vienen los armemos y ¿^ ¿^^ Gobierno tenga una gran impor-
luego los padres franciscanos, gue dicen «»-1 tancia. Pero adquiere la medida que co

mentamos u n considerable relieve si se 
considera que en la legalidad vigente la 

tas por tumo hasta las siete de la ntañana. \ 
En esta hora se abren las puertas, y el San
to Sepulcro debe quedar ya expeaito a los 
fieles de todas las confesiones. Era, pues, 
necesario permanecer durante la noche den
tro del templo para poder ccleitrar sobre la 
Sagrada losa. ¿Vero qué mayor ventura'í Los 
padres que viven contiguos para su custo
dia han habilitadi/ en la torre unas haii-
tacioneg donde puedan descansar los peregri
nos hasta la, hora de la misa. Yo preferí pa
sar la noche en la vela del Santo Sepulcro, 

Confieso que silo este pensamiento me en
grandeció el espíritu cuando sentí que tras 
de mí rechinaban los cerrojos de la vene
randa puerta, y que la sombra, taladrada 
temblorosamente por alguna lejana lámpara, 
me envolvía. No obslKnte. aiín. TÍO reinaba 
en el'fi el alto reposo de la noche. Todavía 
66 adivinaban las sombras da unos monjes 
griegos que transportaban un banco o la te
merosa sombra de un armonio, con su bi
rrete en punta, como el de un mago, y íu 
lámpara en la diestra. 

Dentro de unos instantes todos se habrán 
retirado a dormir, y en el vasto laberinto 
de bóvedas resonarán tolo mis pasos. Dejo 
entretanto que mis pies caminen a la ven
tura, y me sumerjo en esla sombra que no 
tiene fin. Cuando llego a lo que lógicamen
te, según un trazado arquitcciónico cualquie
ra, debiera ser el cxircmo de un crucero, 
el fondo de un ábside, de una nave, súbi
tamente se abre un túnel de sombra, en el 
que alguna lainparilla, que parece iin ojo 
vivo, pone en las extremidades de algún 
retablo reflejos sangrientos. Y luego oirá y 
otras lucecíLlas semejantes abren en la le
janía inverosímiles ramificaciones. Son a ve
ces altares empotrados en los mismos mu
ros, » veces capillas edificadas dentro de 
otras capiUas en las que se mixtifica o se 
horra del todo la planta del edificio. Como 
luego veremos, en la misma sepultura del 
Setior, con un aquilatamienio mucho más 
prolijo, hay unas que pertenecen a los grie
gos ortodoxos, otras a los armenios „ a los 
coptos, otras a los caiólicos. 

Palpando en la tiniebla y resbalando más 
de una vez en los desgastados peldaños, des
ciendo a la cripta de Santa Elena, donde el 
señor Obispo de X'itaria celebrará mañana 
de pontifical. Antes de llegar a la verdade
ra cripta hay un rellano con otra capilla per
teneciente a los abisinios v en la que un 
enorme etiope se ha quedado extático ante 
Un retablo de Nuestra Señora. Allí le sor
prenderá de seguro la luz del alba. Luego, 
cuando sea la hora de los oficios de su rito, 
el sacerdote, negro como él, le dará a co
mer un trozo de torta bendecida, y sin más, 
emprenderá su regreso a través de los de
siertos. 

En la obscuridad de la cripta tropiezo con 
un dragomán medio dormido, que custodia 
los ricos reposteros cOn que los franciscanos 
han recubierto los peñascos del muro para 
nuestra fiesta. Luego vuelvo a subir y a vg.-
gar por aquella» arcadas sin concierto. Ya 
no hay nadie. Digo mal; sin violentar la 
imagimición, sin que eüo sea aquí otra cosa 
que un sublime y espontáneo influjo, siento 
gue las naves se pueblan con la 'vida silen
ciosa y grande de log siglos. Pasan las enor
mes sombras de Pedro Ermitaño, de Oodo-
fredo, de 'SaJduino, de Tanarcda, de Ricar
do, Corazón de 'León, de Darbarroja, de los 
Tibaldos de Navarra. Ya no atruenan el es
pacio con sus gigantescas voces de guerra, 
como cuando con su clava machucaban ca
bezas de infieles. Ya se les acabó el tiempo 
de rugir y de anhelar. Pero cada noche, más 
grandes que los CabaHerog del Rey Amfor-
tas, se congregan para hacer la sacrosan
ta guardia. Y pasan estos fantasmas formi
dables, con sus clavas, con sus lanzas, con 
sus mantos, quel arrastran silenciosamente 
por el pavimento, v «TI los que las lámparas 
vierten el reflejo á« la divina sangre. Pa
san los santos, pasan los penitentes, los pe
regrinos de todos los tiempo», ¿Que soy yo, 
perdido en la inmensa majestad de esta co
horte? 

De pronte un cántico iemñsimo y triste 

Universidad no tiene personalidad dis
t inta del Estado. El decreto, puies, seña
la una e tapa nueva en la vida universi
ta r ia española, y bien merecen el jefe del 
Directorio y el subsecretario de Instruc
ción pública, señor García de Leániz, 
que les tribute un aplauso la opinión 
culta. 

La autonomía económica de la Univer
sidad conducirá, por el peso na tura l de 
las cosas, a la autonomía pedagógica, 
y €3 evidente que la mcíi-a posesión y dis
frute de bienes do legado o donación a 
la Universid.Td ha de tener ropercuBio-
nes en los finos puramente universita
rios. 

Conocido es nuestro criterio en orden 
a la plrelación de la reforma de la en
señanza sulpcrior sobre la secundaria y 
la elemental. El Directorio, que no es 
un Gobierno efímero, como se creyó en 
los primeros instantes de su actuación, 
sino un Gobierno estable, de quien es
pera mucho el país, debiera, a nuestro 
juicio, acometer esa reforma con el mis 
mo espíritu que h a presidido a su re-
cientísimo acuerdo. No es difícil acertar 
en el empeño, y las ventajas de u n a bue
na ordenación universi taria stírían, en 
cambio, positivas y de mucho alcanre. 

Está a l frente Av- Instrucción pú'blica 
una ipcTSona que, como el subsecretario, 
señor García de Leániz, ha obtenido en 
pocos meses éxitos en extremo satisfoc-
torios, y que uno a fu competencia una 
gran laboriosidad. /.Será mucho pedir 
qne eche laa bases de una reforma de la 
Universidad en sentido amplio y con un 
criterio moderno? 

La Dirección de Fesca 
La Gaceta del viernes ha publicado 

un decreto creando- las Direcciones se
paradas de Navegación y de Pesca ma
rítima, sobre la que has ta a h o r a refun
día ambos servicios. Se conserva el Ins
tituto Oceanógrafico autónomo, peiM> co
ordinando sus funciones con las de la 
nueva Dirección de P e s c a 

Las razones que el Directorio invoca 
para el acueríto que comentamos son, 
sin duda, importantes. La industr ia pes
quera tiene un extraordinario interés pa
ra España, aun sólo desde el piinto de 
vista económico. Fomentar la y procu
ra r que se apoye en bases técnicas y 
científicas, como h a de estarlo en nues
tros días toda induistrid, es digno de 
sincero encomio. El decreto, por otra 
parte, tiene la precaución "de advertir
nos que no implicará aumento de gas
tos sobre las consignaciones actuales de 
los servieioa: que pasan a la nueva en
tidad. 

Hay qué-convenir , siti embargo, q;üe 
toda la eficacia dé l a reforma queda su
bordinada a las condiciones morales y 
de capacidad del futulro director; no só
lo por las razones comunes a todo car
go piúblicOi sino porque, «oyendo al ex
presado director» y en un plazo de diez 
dft;s desde que fuere nombrado, «se re
dactará por el ministerio de Marina.. . el 
reglamento orgánico del centro, inclu
yendo en él las atribuciones y funcio
namiento del Consejo Nacional de Pes
ca. Se formulará igualmente la planti-
lia del- personal y el presupuesto...». 

La Gaceta, pues, no t raza por ahoífa 
las líneas del nuevo organismo, y se li
mito a dibujar la figura del director fu-

comienza a llegar a mis oídos. Viene de lo\ ' . , , • , 
alto, y a intervalos enmudece como si lo] «El cargo—di00—con categoría de jefe su-
ahogara el llanto. Me he quedado en unos tnB-iperiOr de Administración civil será esencial-
tantes en un verdadero transporte. No se \ mente tronico, y podrá ser desempeñado por 
entiende la letra, pero se adivina <ju« es u n a ' ' u n cntedrátioo de la Universidad Central, de 
invocación desoladamente implorativa. Seme-1 _—;—_ 
ja una melodía de canto gregoriano en Ja- ^ 

yaaas en 10 pru/unuo. cueraa ae un o»?"- , / fasta el mismo Cristo Nuestro Señor pa 
Adelanto, rozando apenas el pav.mento o^lpe que, en realidad, trasuda y derrama 
temor de que la dtvtna música enmudezca,; g „ „ ^ „ g^fj^^ .̂j sudario de plata, en esta atm 
y cuando llego a la Piedra de la Uncwn, so-., ¿^ Ugrimas en este imponente dbandc 

J. JOSÉ M.» AMANN 
Agente de Bolsn Colegiado 
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La ciudad-jardín bilbaína 
BILBAO, 7.—Han regresado de Ma

drid el presidente, el secretario y el ar
quitecto de la Cooperativa de casas ba
ratas , denominada La Ciudad-jardín bil
baína, los cuales, no olbstante el contra
tiempo que les produjo la nueva organi
zación del Instituto de Reformas Socia
les, han logrado que se les entregue la 
real orden de aprobación de los terrenos 
de la Ciudad-jardín y que se informe el 
expediente de calificación condicional de 
casas ba ra tas a dichos edificios, habién
doles promietido, tanto el subsecretario 
del Trabajo como el subdirector, señor 
Gómez Cano, que se dictará en breve la 
oporttuia real orden de calificación, así 
como también los aseguraron que el Di
rectorio está animado del más vivo de
seo de favorecer las casas baratas . Po r 
todo ello, es muy iprclbable que no se ha
r á esperar mucho el concurso del primer 
préstamo del Estado de 50 millones de 

bordón, de un puro ritmo como Us melodías'^^^^^ caiezas, que concentra necesariamente hs 
mas siniples, pero muy hondo, muy t ras teo-L-^^ ^^ j ^ homdada peña. 
mente herido. . . . ,„ !.„,„ Ni siquiera mis pasos, que tienen en la no-
_ ¿Quien puede cantar asi y en esta hora,]^^^^ „ „ ^ resonancia tan entraña, hacen vol-
pmto al Santo Sepulcro? No son los cisma-,^^^ ^ ^ ^ j , ^ ^ ^ ^ ^.^ ^^^^^ ^ 
ticos griegos, porque duermen ya en sus de-,^^^^ .^„ j,-^„^ aprendida una súplica gue 
pendencias, ni los padres franciscanos que'j^^ ¿^ ,^^,-¿„, ¿ ^ „ , ¡^^ ¿. ^.^^ esponUnea 
no han venido todavía. Ademas, se advierte .verdaderamente, con la humildad de una 
que es «n con.unto de voces femeninas apo.)^^^^^^^ ¿^^^-^^ ¿^ ^ ^^ 
yodas en la profunda cuerda de un bajo. ^>jj^^^^ ^j ^-^^^ (j^¡^^^ ^,^^^^^^ g^ |^^ ^^^^_ 

su 
atmós-

- , - , , , , . , ^ ,,-•„„.„ lágrimas en este imponente abandono 
brela que arden frente ala puerta de entra-\^^ „ „ ,.j^¿^ ¿^ mujeres vela en el Cal
da dos grandes faroles polvorientos, la musí- ,,^^,-(, 
ca mds cerca,na y distinta desciende de la ca- p^;„ además, sus demacrados rostros, en 
piUa del Calvario Primero es una voz quc<^^ ^^ ^^ ¿ - ^ ^ ^ ^ ^ , ^ ^ ¡ , ^ - ^ ^ ^ j ^ , 
recita una salmodia ininteligible. Luego ^s el j,j tí«ne» otro sentido que acrecienta la amar-
coro de las que lloran; algo asi como un es-. ¿ , , „ cánfÍM. Esta» pobres rusas han 
tn!).iío que se repite y responde a la triste jj ¿„ ; , ^ t „ . huyendo del infierno bol-
melopea. Aunque la curiosidad me ocwcm, j g;,g„,-,t^_ y o ¿ ^ han dejado en la catástrofe 
prefiero detenerme uno* instantes, ernbno^^^^^^ haciendas, sus esposos, mis hijos, su pues-
gandome del cántico que cae como una lluvia .^^ ^^^¿^j p.^.^^ ^^^^ cívicamente, las que 
apagada^ ¿Serán las almas que penan en ¡ a j ^ j ^^^ briüaron en la corte más fastuosa det 
otra vida y vienen a implorar clemencia a n - ^ ^ „ „ j o „ P , „ „ sino una piltrafa. No tienen 
tela Cruz del Cahariol ¿Serán las piadosas ^^^^ ^ ^ , j . ^ ^ este desflecado mantón con 
hijas de Jcrusalen, que desde su Uanto al ^^ ^^^¿'^ j ^ ^^^^^^ g,,̂ ^ .^^ ^^ ^^ ^^ 
paso de Cristo vienen todas las noches a Ií«-j „ ; , , ,„ ^¿, ^a Üorar. Su sonrisa se ha 

' " ' ! - f ^ ? / " " " ' """ '^ ' ' " ' " ' ^ . f ] ¿ I " " « ' '»»»: apagado para siempre. Sólo de vez en cuando 
contritas? Con una '»«ra«,Ma<ía duda subo j ^ ^ ^ reanimarse ahs píes ensangrentados 
por fin, la escalera empinada del Calvario. Eh>^^ C^^^^ ^o„ «na mística y lejana espe-
espectáculo que a mis o]os se ofrece es de un • - . „ , -
anonadamiento sin nombre. ! ^1 ' 7 , , ^. i , 

Ocultos tras las gruesas pilastras, los r e - ! Otra vez vuelve a sonar el cántico, subrayado 
tablas de la Crucifixión y del Dolor de Núes-' f \ «̂  J"''""'% "f «"*" ?« / » « " ' « " '^^ !?'•«/ 
tra Señora, no se flivisan. Sólo se ve el altar í»»^'"»' <*"!''' »'̂ «^*<^ "« P"":<í« «" ]« »<"»í'^« ^^ 
de la Cruz con el terrible agujero bordeado f' colu'mnas. Su voz, mejor diré sumurmu-
de plata y de lámparas debajo del ara mis-^-^° *""''.''' ^ " ' ^ ' " '^"i^" ! / / "»<« pol'fonia de 
ma. Sólo se ve el grande y devotísimo icono .^"^ ^n^pres, tiene,el acento, ese desesperado 
griego de Nuestro Señor clavado. Y delante, '»:i7*'', 9«%t ' «ncn a veces los violoncellos. 
¡ostradas en las losas, las mujeres que can- ^fh, desolada amargural EUas lloran por te
tan. Son las mujeres rusas. No pasan de vein- ^° ' " ««« han perdido entre los gigantescos 
te. Son unas pálidas y maceradas sombras'^'<"¡r^'°'^y 9«<' V« ?f " " ' ' - " a . Pero s« llan
que parecen consumidas en el perpetuo Uan-'M *'«»« ««í^»"»» ioda la grandeza de un sim 
to ,„ . Nada importa averiguar por qué lloran,'f^,"^"- ^» ^} Uanto por todas las almas que SU
BÍ es por ía i'<^i<in de Cristo, que entre lo» / " " ' P " ' '"» í ' f . "' rebelan en vez de llorar, 
ririn. « ío , váhilos anonizantes r>arece reno- fpr esta Jerusalcn deicida, desesperada y mu-cirios y los pábilos agonizante» parece renO' 
iyarse con sus lágrimas ; si es por la inmensa 
tragedia de la patria perdida. 

Para mi, que no entiendo su lengua esla
va, todo me lo dicen a un tiempo. ¿Cómo ha
llar reconstitución más punzante de la Pasión 
de Cristo, que el cuadro que ofrece este puna 

da, y sin que ellas, pobres cismáticas, lo ad
viertan por algo, por nn indefinible y angus
tiado anhelo que en sus propias almas se eleva. 
Es él Uanto de las piedras del Cahario. 

Entretanto, el monje cismático que está de 
guardia duerme, profundamente en un sillón. 

do de mujeres? Sm miedo al cansancio ni al J^ll , , i. n . . .. 
, , . ,' , j ,. L. 1. \ Es ya muy avanzada la noche. Desconcer-frío ni al sueño de la noche, se han aposen-' . _ • ' . » -
todo aguí entre las columnas para cantar su [fado por la emoción, desciendo hacia el Sanra 
luuu uijuí I ^ I- f . '.Sepulcro, donde quiero hacer un poco de vela 
vena ante la Cruz. Y la cantan, la qimen apa-i ' , i i. ir i • - j 
¡jBTiu. u/e-i-ü i« »y «• . i ™. j j . t ^3. íonfe» de celebrar. Y en el camino tropieza 
godamente, como si temieran despertar de-';" ... . , , . j„i^jt-~~ 
'masiado la agonía de El. Nada las distrae en ' con un diácono armenio de tiara y dalmática 

pesetas al 3 pdr 100 de interés, que ven . . . 
sigusendo a lae cuales, el ejercite castollá- dr ia a da r un fuerte impulso a las cons- ficada, ni esta bóveda aplastada sobre nues-
no avanzaría cautelosamente. trucciones de viviendas económicas. (Continúa al final de la 5.* columna.) 

esta soledad sombría. Ni la llama de los cirios l'ífj.'' '''censando precipitadamente todos los 
que ilumina tan sólo la pálida efigie cruci- ixltares. 

Jenaro X&TIER VALLEJOS 
Jerusalén, mayo, 24. 

reconocida competencia, en cuyo caso será 
compatible con la cátedra. 

Si, coa arreglo a la dispoeición anteriOT, 
fuese nombrado director general un catedrá-
t 'co, continuará disfrutado en lustrucoión 
pública ei sueldo <jao como tal catedrático 
lo corres¡x)nüa, y del presupuesto de Mari-
na se le abonará la diferencia entre dicho 
sueldo y el que tengan asignado los directo
res generales, más 5.000 ¡¡esetas en concepto 
de acumulación de servicios.» , 

¿ P o r qué el decre to , que sólo ex ige l a 
cond ic ión do iécnico en g e n e r a l , se det ie
ne con t a n t o de ta l le en p r e v e r l a h ipó 
tes i s d e q u e el n o m b r a d o s e a c a t e d r á t i c o , 
y p r e c i s a m e n t e d e l a C e n t r a l , y n i si
q u i e r a p l u r a l i z a el n o m b r e ? Vemos a q u í , 
po r u n a p a r t o , u n e x a g e r a d o c a s u í s m o , y 
po r o t r a , l a o m i s i ó n de p r e s c r i p c i o n e s 
a n á l o g a s p a r a ciiiando el d e s i g n a d o , e n 
l u g a r de s e r c a t e d r á t i c o , s e a i n g e n i e r o 
o m a r i n o , o p o s e a cua . lquier o t r o t í tu 
lo <ie n o m e n o r g a r a n t í a q u e el u n i v e r -
s i ta i ' io , e n lo q u e se ref iero a l a a p t i t u d 
de u n b u e n d i r e c t o r do P e s c a m a r í t i m a . 
El Gob ie rno h a b r á d e s u b s a n a r def ic ien-
cia-s (Je t a n t o b u l t o , cf»mo é s t a s q u e q u e - , 
d a n s e ñ a l a d a s y, po r de i * o n t o , proce- i 
dor con exquis i to cui r iado a l a d e s i g n a 
ción del n u e v o d i rec tor , p a r a q u e n o se 
mal-ogre l a r e f o r m a n i se v e a e n a q u e l 
n o m b r a m i e n t o u n a c o n t e s t a c i ó n a l a a 
a n t e d i c h a s p r e g u n t a s q u e n o c o i n c i d a 
con n i n g u n a d e n u e s t r a s c o n t e s t a c i o n e s . 

Sencillo y justo 
Bajo el título de «Justicia distrilbutivan 

y con relación al destino que h a de 
danse a los solares del Hospicio, publi
cábamos en nuestro número del jueves, 
un suelto, que h a sido reproducido por 
gran númeio de colegas, y en él cuál 
apuntábamos la idea de que la .solución 
más equitativa del i^lieito podría hallar
se en los preceptos del nuevo estatuto 
mimicipal. 

Tan Icjo.̂ i ahora como entonces de la 
pugna personalista en que h a degene-
t-ado la pi'imitiva controversia acerca» 
de un tema de interés general, ratifica
mos aquel punto de vista, y demostra
mos la exactitud de mientra observación. 
En el capítulo III del título IV del li
bro II do la ley Municipal está la cl i-
ve míe permite 'resolver el conflicto plan
teado, sin caer en la injusticia de que 
id parquio proyectadlo oonfltituya u n a 
rars^a pa ra todos los contribuyente» ma
drileños, cuando en rigor va a enrique
cer de im modo preferente a los pro
pietarios circundantes. 

D e ^ ^ i i n a el estatuto en su artículo 
332 fug-,puando las obras, instalaciones, 
o servicios que ejecute el Ayuntamien
to beneficien especialmente a prsonas 
o clases determinadas, podrán imponer
se a é&tas ciertas contribuciones especia
les por aumento de valor. Tales contri
buciones extraordinarias, exigibles en 
el caso de instalación de parques, jardi
nes y paseos, según dispone de un mo
do taxativo el apartado c) deí artículo 
354 del mismo texto legal, estarán afee-
tas exclusivamente, a la realización de 
las obras que produzcan el aumento de 
valor, hasta cubrir las cuatro quintas 
partes de su co.ste, en el cual habrán 
de calcularse el importe de los trabajos, 
periciales realizados por los, empleados 
del Municipio, el del suelo que las obras 
o instalaciones ocuparán de un( modo 
permanente y el interés del capital en 
ellas invertido, en tanto (Jue no sea 
amortizado. 

Véase, pues, de qué modo tan senci
llo, con arreglo a la legislación munici
pal vigente, puede el .ayuntamiento do 
Madrid zanjar de una vez la enojosa 
disputa, y dotar a la capital de la na
ción de un parque moderno y bien si
tuado, qne deberán pagar, en su mayor 
parte, como es justo, los vecinos que 
obtengan de su construcción el máximo 
beneficio. 

Aberración increíble 
La minoría comunista de la Cámara fran. 

cesa h a pre^enlado una moción, en que de
manda una inmediata amnis t ía en favor de 
todos los condenados, no sólo por ddi íoe po
líticos y militares, sino también por aborto, 
infanticidio y props-gauda maitusiadiista. 

A no leer la noticia eu el propio órgano 
de los oomunistai» franceses, que la inseite 
en primei"a plana con todos los honores ti
pográficos, no nos hubiéramos atrevido a dair. 
le crédito. La pf>ti(;i<Sa do loe satólites de 
Moscú rebasa los límites de los mcyores tes-
travíos <':deolóf,4co3, para descender a kk ca 
tegoría d© las moust.ixiosidades antinaturales. 

É l deJirio comvinista no se c o l é a t e ya 
con subvertir los fundamentos en que des
cansa toda la orgaiiisación social, sino que 
ataca a la ent raña roisma de la sociedad hu
mana y dia'ig© eus tiros enconados c o n b « la 
continuidad y la conRervac>6n de I» especée, 
precismnonto en aquella, nación donde oí 
descenso do la natalidad reviste loe carac
teres de problema pavoroso, de verdadera -
•cuestión de rida o muerte . 

Sin que domos a este' aberraciAi un al
cance que no tiene, preciso ee reconocer su 
gran valor sintomiitico. Ija audacia del co
munismo crece a la par do eus continuos 
avances. Las mfiisa.s tirabajadorEe, t ra«tom*. 
das primero por la propaganda sooJaliste, 
evolucionan d<«pnés de imi modo len
to, aiiu'qiio constante, hacia, las doctrinas 
comunistas, <>uyos radicalismos ut<5picos n o , 
se paran a annliKar, por lo m i s m o que in-
eensiblemento les arra-stran. 

El proceso en tedas partee es e l migino. 
Ya que hasto. ahora, por fortuna, apenas h a 
pasfldo en nuestra Patria de una iniciación 
terdíí», pero efectiva, pensemos todog en la 
conveniencia de im,T*Adir qu© llegue a con-
sumarse una evolución on© no se detiene ni 
aim an te r^quellos límites que la naturaléMi 
impone a los delirios humfimos, y que paret 
ce habrían da tcn^'.r su defensa, si menos 
en el propio instinto de conservación. 

I-EA USTED LOS V I E R N E S 

Biblioírrafía *'Voluntad*» 

El Nuncio,de Su Santidad a Romi 

8AN SEBASTIAN, 7.—Procedente de Co
millas, llegó a ésta ©I Nuncio Ae Su San
tidad, monseñor Tedesohini, que continuó 
hoy mismo el viaje a Francia , con dirección 
a Boma. 

Quiosco de EL DEBATE 
Calle de ,AIca!á (Frente a las 
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Paliques femeninos 
EPISTOLARIO 

.ESEBBAiJZITA B E Y E S (ViUagarcía) .— 
Ea usted muy amable. Ki asunto a que alu. 
do íiió tratado e a ontoriores «Paliques», quo 
usted, sin duda, no tejó. Allí encontrará us
ted lo quo desea. 

181DKO BAMÍREZ (Quintuelas de Vi-
driaJes) Sí , señor; con un aparato peque-
fia.puede usted operar j 'erfeotamente. No 
puedo indicarle las cacas de aqpl de Madrid 
que lo venden porquo resultaría un anuncio 
gra tu i to ; pero directamente se puede usted 
Informar, Bl coste de algunos aparatos es 
mód'oo. Coda día aumenta la radiotoleíónioa 
oficien. 

CAFÜLTilTOS ANDALUCES (Ubeda).— 
¡ Qué omables recuerdos conservamos de esa 
liospitalaría c iudad! ¡Aquella iglesia del Sal
vador! . . . Primera pregunta : e u un capricho 
u objoto sencillo, tjogunda: amabilidad aíec-
tuosa, insinuaciones delicadas, lenguaje de 
los ojos... Tercera: ¡muy ma l ! Cuar ta : pues 
es . . . do reglamento. Quin ta : sí . La le t ra 
completamente «bien». A sus pies. 

MOBENITA (Barcelona) .^1 Claro que e í ! 
l3ii<;niablo lo ¿e la medalla, pero no vale 
1» pena de que la uoolame us ted ; parecería 
t » pretexto. . . Con cortesía nada más. ¡ A h ! . 
yf olvidar lo pasado. La mancha de la mo
ra. . . , l y» sabe us ted! 

UN ABQUITECTO (Madrid) .—| Tal vez 
nol M¿3 a ú n : quizA cuando quieren, quie
ra» mác de veras que las otras. ¡Lo difícil 
es que llague eso caso! S i ; tiene s u atrae-
ü v o «se tipo a quo usted alude, y peligro-
sillo... también, sobi» todo después; después 
de las bendiciones quiero decir. 

BONITA, MORENA Y TRISTE (Coru-
fia) . ¿ Triste a los diez y ooho años ? ¿ Qué 
guarda usted entoncses para luego?. . . La car-
ia , impecable. A los los diez y ooho o a los 
veinte ahora. N o ; cortado a media melena. 
Bí. También, siondo cortos y de hilo o seda. 
Para la cara una crema cualquiera y polvos 
adlwsrentes, que protejan el cutis del eol. 
N o ; una hijo no presenta a un muchacho: 
es él quien debo hacerse presentar por otra 
petsona. Es to úl t imo aun en el caso do quo 
la pobre madre «esté en la higuera», como 
usted dice. Nos ocuparemos de eso de Ifi 
vida en los balnearios. Obligadísimo y a Bua 

órdenes. 
»JOSE H E R R E R A (Torrojoncillo). — Gra

cias por sus elogios a osta sección. S í ; se 
Bcostumbraa al encierro, y hay que darles 
carne cruda rnuy p i c ^ a , casi hecha polvo, 
Teoerloe todo el tiempo posible a la intempe
r ie y fio'tis, porque ese pájaro de las selvas 
m pone tr iste cuando se le obliga a renun-
eiar a la soledad do sus bosques. ¡Por algo 
es e l «iKíeta» do las aves cantoras! Mucha 
limpieza en la jaula. Agradecemos profunda
mente el regalo quo- nos anuncia de uno de 
«sos pajaritos. 
' UNA LECI'OB.A. (Badajoz)—Sí, a &s tres 

o loe seis meses. Todo negro. ®'^*'^^^. ^ ' " 
brlUo, sin joyas ni p lumas ; negro y ' ^ s o 
coa otro color obscuro y alguna alhaja. E n 
el primer luto, ni teatros, ni «cines», ni pa
seos muy frecuentados. Tero sobre estas nor
mas generales hay siempre otro luto muy 
personal, el taie. . . nos dicta el corazón. 

UNA VIUDA (Madrid) .—Eso tema del vo
to íem.tnino no encaja por comp'oto en es ta 
eeeción. II»y opiniones... entro ustedes. Sin 
duda la de usted es muy cristiana y muy 
tradicional. Veremos si liay ocasión de de
cir algo acerca de eso. . . 

T U G E S AGUIBHE, Celia (Teme!) . ~ 
¡Eeos ©logios!... Son ustedes amabilísimos, 
aísctuosísimos, indulfrnntísimos. ¡Dios so lo 
pagí!©! S í ; aquí en Madrid o cerca de Ma
drid, en Humera o on Va'.dolata8, existen 
dos sanatorios como usted los desea pora «u 
hermano eníormo. E l de Valdelatas, próximo 
a Colmenar, \o dirige el doctor Codina. Es-
críbale a él y lo dará informes completos. 
Queda usted complacido. 

l A SOCIEDAD D E I J (RAS (JCodrid).— 
Vean, mis buenos amigos, lo que le indica
mos a «Una viuda». 

CAROLINA BALDOR PLACE (Buenos 
Aii'eys).--«Media melen&, muy corto de atrás. 
Bovlstas franocsas o inglesas, lo convienen 
a ue ted; por ejemplo, «Eemina». «Vogne», 
«La F e m m e C h r » , «Smort», «Wclidon's», 
cKetoiíittl», tPaah» . «Hige Lifle», etc'^^tei-a, 
etcétera. Estos «Epistolarios» so retirasan 
bás tente , pero no ©s nuosfcra la culpa., sino 
del c3oeeo de origiaal que tememos. Per-
doDe. 

DOS. AMIGUITAS I N S E P A R A B L E S (Ba
jar).—:¡ Tanto gusto y muy bien venidas en 
calidad d© nuevas íoctorasl ¡Dt^olado por 
no poder contestar a su primera pregunta ; 
pero oso do saber quién es «El Amigo Ted-
dy» e s uiMV eepiroción oomipl&tamenta fan-
tástiea. ¡No hay manera ¿js> descubrir a esta 
mistoricwj c ab^ l e io ! jCou deciries a uste
des que él rrásano duda ya de quién e s l . . . 
La leitra de moda, grande, no muy picuda, 
algo tendida, y . sobre todo, muy «personal». 
Propoaiíándoso olvidarlo y ííjindoae eu otax)... 
E i t iempo haeo lo d e m i s . Lo do la memi-
festeeli'áa t an «expresiva», consúltenlo con 
gu confesor. Oposiciones, en grandes cmpre-
eAs j«rtioulaiiPs, bancos, oficinas, etcétera, 
etoótee». Bs naée b:v3ve, más fácil, seguro, y 
Eo Bi&l retribuido. Consulten cuanto quie
ran , seAoritos. 

E . B . ; (Madrid).—No se devuelvo, sslvo 
iodieaoi¿n espresa. 

AVE I B I S . — ¡ E s usted un guasón o. . . 
una guasona de cruerpo entero, y no digo 
«««1 toda l a barba», porque mo paroco que 
ew Béaro n o es barbudo, y, en definitiva, por. 
que hoy no usa boirba ningún ciudadano! 
E n «(wñlrio, tíeíaB usted, posee usted -una 
kltrita «"JflBiea, ía-adicionaJ. ¡que es un por
tento t No doble ustod la servil leta; , déjela 
así, como oaiga.. . Y si no tieine usted una 
eagseeiva prissi por «empinar el codo», sirva 
usted pwniero e l vino al convidado. í?ío es 

Mársal encargado del Poder eri Francia'̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  mf balcón én Él Primer Congreso 
-QQ-

EI martes presentará 9 las Cámaras el mensaje presidencial 
Q Q • 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E . ) 

P A R Í S , 7.—^Los s o c i a l i s t a s h a n in ic ia 
d o u n a n u e v a m a n i o b r a p a r a e s t o r b a r 
l a a c t u a c i ó n de l Gobierj io q u e e l i j a eí 
pi-eeidente de l a R e p ú b l i c a , u n a m o c i ó n , 
p r e s e n t a d a p o r Mou te t e n l a Comis ión 
de c r éd i to s , q u e p i rov i s iona lmea to sus t i 
t u y e a l a de p r e s u p u e s t o s , p i d e qae se 
s u p r i m a el p r e s u p u e s t o o r ü í n a r i o no r 
m a l , estatolecierido, e n c a m b i o , l o s p r e 
s u p u e s t o s m e n s u a l e s p a r a o b l i g a r a l Go
b i e r n o a s o l i c i t a r t o d o s l o s m e s e s los 
tíréditos neces í i r ios . Lo, Ccsnis ión com
p r e n d e 37 m i e m b r o s del (tcartcí» d e iz
q u i e r d a s y s i e t e d« l a o p o s i c i ó n ; h a ele
g ido a Herri iot p r e e i d e n t e , y c o m o po
n e n t e , a t h a u t e i u p s . 

M i l l o r a n d h a c o n t i n t i a d o h o y l a s con
s u l t a s , r e c ib i endo a L a n d r y , ex m i n i s 
t r o do M a l i n a ; F a m e , Bo"uyasonu, Da-
r i a c y A r c h i m b a n d , v i c e p r e s i d e n t e ae l 
Comi té e j e c u t i v o del p a r t i d o r a d i c a l so
c ia l i s t a . E s t e d e c l a r ó a l a s a l i d a q u e l a 
c r i s i s q u e d a r í a r e s u e l t a dent ro , do ' a s 
v e i n t i c u a t r o o c u a r e n t a y ocho h o r a s . 
E l p r e s i d e n t e r ec ib ió t a m b i é n a Stecg , 
g o b e r n a d o r g e n e r a l do A r g e l i a . 

P a r e c e s e r q u e Klo tz rec ib ió el enca r 
go de f o r m a r Gob ie rno , p e r o a n t e s de 
a c e p t a r h a so l i c i t ado u n p lazo p a r a con
s u l t a r con s u s a m i g o s pol í t i cos . N o se 
c ree q u e aceipte. 

E n dc te i rmlnados s ec to re s se ins i s t e en 
q u e M i l l e r a a d e s t á d e c i d i d o a l a diso
luc ión d e l a n u e v a C á m a r a , o a l a sus , 
p e n s i ó n de s u s s e s i o n e s h a s t a quio S6 
n o m b r e u n Gab ine te . J ^ s d e r e c h a s h a 
b í a n p r e s e n t a d o y a u n a m o c i ó n p ld i cn ' 
do l a s u s p e n s i ó n de s e s i o n e s , q u o íuó 
r e c h a z a d a , 

• « « 

(De las Agencias) 
P A R Í S , 7 (u rgen te ) .—A l a s diez y n u e 

ve q u i n c e h a l l egado al Elíí=tpo M. F r a n -
cois M a r s a l , ex m i n i s t r o d e H a c i e n d a , 
l l a m a d o p o r M i l l e r a n d . I n t o ü r o g a d o pos 
los par¡odi.st4is, h a d e c l a r a d o q u e si el 

n o . U n d i p u t a d o e i c l a m a c o n i r o n í a : 
«El Gob ie rno a e e n c t t e n t r a e n s u b a n c o , n 

Se t r a t a n a jgu ina i a s u n t o s e lec to ra lca 
de t r á m i t e . 

M. P a i n l e v é d a l e c t u r a d e u n a mo< 
ción c o m u n i s t a , e n l a q u e se proippne 
que se n i e g u e t o d o c r é d i t o a l p re s iden 
te d e l a R e p ú b l i c a y a c u a l q u i e r Gobier
n o f o r m a d o p o r 61. P e r o el p r ea iden t e 
d e l a C á m a r a a ñ a d o q u e , p o r s e r an t i 
c o n s t i t u c i o n a l e s t a m o c i ó n , e s i n a d m i 
s ible . 

L o s c o m i m i s t a s p r o r r u m p e n e n g r a n 
des g r i t o s c o n t r a M. Mi l l e r and . 

C u a n d o se r e s t a b l e c e el o r d e n , m o n -
s i e u r B o r t ó n p i d e q u e l a C á m a r a cele-
bro ses ión p e r m a n e n t e p a r a l i e g a r a la 
d i m i s i ó n de l jefe de l E s t a d o . 

Se p o n e a v o t a c i ó n l a c u e s t i ó n del 
a p l a z a m i e n t o d e l a s s e s i o n e s h a s t a el 
m a r t e s . P o r 337 v o t o s c o n t r a 14, l a Cá-
mo.ra se niega, n i a p l a / . a m i c n t o d e l.os 
ses iones , y a e i í j a l a p r ó x i m a p a r a ma
ñ a n a d o m i n g o , a l a s d iez y s e i s t r e i n i a . 
S e l e v a n t a í a s e s i ó n . 

« « « 
N. de la R El nuevo pregidente ha fyu. 

rodo siempre en la derecha, aún cuando aho
ra por la anormal situación política francesa 
se vea obligado; de acuerdo con los deseos de 
Miüerand, de respetar las orientaciones mar
cadas por el sufragio a formar o intentar, por 
lo menos, la formación de un Qobicriío da iz
quierdas. 

P. MaraaU nació en 1874; desde qnc termina 
la carrera hasta 1903 estuvo agregado al Go/-
bínete de Doumer, gobernador general enton
ces de la Indochina. En dicha fecha pa-eó 
a dirigir la Banca prir-ada hasta que la guerra 

TJn muerto y ctótrút" batíaos 
• — o — 

BILB- iO, 7.—Próximamente a las siete de 
la mañana d a i o y l o s vecinos da llecaWebo-
rri y barriadas. próximas oyeíou una íormi-
d(*ble dutouaaión aoguida de la natural roíura 
do gran uúmoro de cristales, produciendo gl'an 
alarma. _ • 

lvx;o después se supo que lo* ocurrido era 
quo babía-estallado una caldera do vapor de 
la fábrica de pap denominada «La Vieuesa». 
;El recipiente, a a mil pedazos, destrozó el te
jado vejando a considerable al tura y yeiido 
a caer luego frente a las puertas de entrada de 
ias casas uúnieros I y y 'de llecaldolierri, don-
do está instalada la panadería. Por efecto dé 
la explosión el edificio amenaza desplomarse 
totaliiieiite. • 

I'in el momento do sobrevenir pl sinieetro 
se haUabant cérea da la caldera cinco obre
ros, qvio result-oron «oa lesione» y quemadu
ras do car ic ter gravísimo. 

Benito Monterrubio, do diez y siete años, 
sufrió la fractura do la base del cráneo, huíi-
dimiento de la región frontal y quemaduras 
do primero, segundo y tercer grado generali
zadas. E l padre do este muchacbo, llamada 
lAndrós, de cuarenta y seis años, sufrió que
maduras de priiflero y segundo grado en la 
pierna y p ie . derechos y oontusionts genera
les de pronóstico roservadoi. 

Hubo otros tres heridos leves, afortunada-
incute. 

Todos ellos fueron asistidos do primera in
tención en el Hospital civil. , 

El de.sgraciado Banito MontciTubio falleció 
a la media hora de ingresar en el benéfico 
centro. 

A consecuencia ^ la explosión' se produjo 
un inc-endio que, aunque sofoí^ado rdpidamen-
e , consiguió a r ru ina j ©n su "totalidad el edi 

ficio. Luego so propagó al pabellón contiguo, 
, - T.-1 1 • en el cual se hallan instalados los talleres do 

I« hizo abandonar el puesto. Peleó primero , j ^ Q^^ ^^^^ ¿^ extractes taninos. Aquí el íuo-
como capitán de Cazadores y después se le ^^ ^^^^^ ^^^ dominado pronto, evitándoso quo 
agregó al Estado Mayor del general De Cas-
telnau y al de general Joffre, siendo agregado 
después al Oran Cuartel General, donde es 
ocupó, sobre todo, de cuestiones económicas 
interaliadas. 

Por último, Cl-cmencean le hizo jefe del ser-
p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a l e e n c a r g a s e vicio de Estudios financieros y económicos de 
l a m i s i ó n de f o r m a r Gobie rno , él acep- la Presidencia del Consejo. 
t a r í a , como a s í fué. 

A l a s a l i d a , M a r s a l h a d e c l a r a d o a 
lo s p e r i o d i s t a s qfue el Gob ie rno q u e v a a 
c o n s t i t u i r n o t i e n e m á s obje to q u e el do 
p r e s e n t a r a l P a r l a m e n t o e l m a r t e s , p o ? 
l a t a r d e , el m e n s a j e p r e s i d e n c i a l . 

GEAN ESCÁNDALO E N LA CAMAKA 

P A R Í S , 7.—L8. C á m a r a ce l eb ró ses ión 
a la.̂ ? q u i n c e t r e i n t a . 

Se n o t a q u e g r a n númeiro d e c o m u n i s 
t a s h a n i n v a d i d o los e s c a ñ o s de l Gobior 

causara graves pérdidas 
Los daños materiales producidos p>or el ei-

niestro en I& j>adadería ascienden a unas 
35.000 pesetas. 

Un chic» pndo oansav una oat¿strofe 
BILBAO, 6.—-Én el muelle de TJribitarfe 

fué sorprendido por un guarda deJ ferroca-
Deemovilizado, ocupó la Dirección jenerol j rril do Bilbao a Portugalelo tm m w h a c h o 

del Banco de la Vnión Parisiense, y por en- de once años, llamado Bemábó Martínoz, 
lances se hizo notar como escritor financiero cuando tratabai Me apoderarse de aJfrmioa 
en una serie de artículos publicados en J j 'Echo , pedazos do coco de los cantidados alli de-
de Paris con el seudónimo de Custos. j posibstdas. • 

El 19 de enero de 1020 pasó a ocupar la t El muchacho, al t ra tar dfi huir, cambió 
cartera do Hacienda con el Gobierno Mille- \ con un pie la aguja de una vía en el preciso 
rand, cargo para el que fue llamado de nuevo • instante en que llegaba un ccmyoy de via-
por Poincaré en la crisis de marzo pasado. jjeros. EJ guarda, con gran serenidad ,se de-

Desde 1022 representa crí el Senado el de- | tuvo y volvió Ifl Dibuja a su normal posición 
parlamento de Cantal. Está afiliado al grupo evitando con ello una catástrofe. 
de la unión republicana. 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 

L E A F I E L D , 6.—^¿lunquo el paoro de los 
electricistas no es general, causa perjuicios 
de consideración en distintae líneae. unos 

, - , L I . 1 j . 60 estao'ones del «Metro» están cerradas al 
qu« si n o lo nace lo envíen a usted los pa- "^ oaoo»..ijuOT uo» ^v> , , 1 , 1 u-„.v„ 
3 . ir 1 j 1 i. , V Inúb ioo . Los directores de la huelga hacen 
dnaoB, paro. . . Y lo del carteo con la anti-1 P ^ ^ ^ ; „ ^ ^ ^ ^ f „ „ „ ^ n..r nmT>lUr1a v hov 
gua nov:a. j e j em! , ¡e jem!. . . 

COBDOBESA.. . Y SOSA {Córdoba).—Le 

Italia no envió tropas a la 
isla de Rodas 

Una conferencia de Mussollnl coa al 
embajador tu rco 

_ o — 
ROMA, 6.—Las noticias publicadas en la 

Prensa de todos los países acerca de su
puestos preparativos militares de Ital ia con
tra Turquía han producido general disgusto 
eu los circuloe políticos italianos, donde so 
las considera <iestinadas a turbar loa bue
nas peJaoiones "taloturcas. 

La Agencia Volta dice hoy que Mussolini, 
enterado de tales pubhoíi«ipnes, ha lla¡mado 
hoy espontáneamente a su despalillo al ivj-
presentante de Turqufa én Roma, rogándole 
que fijase su atención en tan íaatisf icae no
ticias de la Prensa turca, y haciendo ijotat 
el peligro y ei daño que podían producir 
tales maniobras. Añadió que aunque tales 
noticlaü' carecían de fundamento, era, deplo
rable que les periódicos turcos h'ciesen'Csa 
campaña, creando en la opinión pública ebS-
pechas injustificada^ y desconfianzas que n-.: 
ayudan ciert-amente a las buenee reIacion<3s 
de amistad entre los dos paÍBes, de los que 
el Gobierno itaJiano dio rcpetidae ptuebae 
a Turquía. 

E l representante turco ee .mostró pesa
roso do io ocurrido, y aseguró a MiKsolini 
que trasmitir ía es ta ügavereacióso a su Go
bierno con toda urgencia, declar-todose con
vencido de quo se hará todo lo necesario 
para evi tar que ee propalasen tales noticias 
y disipar loa recelos suscitados.—^Y. P . 

Peresfrínación al 
XXVII Consrreso Euca-
rístico de Amsterdam 

Bendecida por los eminent ís imos y reverep-
dísimos seíiores Cardenal P r imado y Nun
cio de Su Sant idad, y bajo la presidencia 
del reverendo padre ZacaríaSj Obispo de 
Vitor ia . Del 15 de jul io al 6 de agosto. 
1.400 pese tas en p r i m e r a clase, 1.095 pe
se tas en segunda y 850 pese tas en t e r ce ra . 

P a r a informes e inscripciones, en la 
Secre ta r ía , Const i tución, 24, VITORIA. 

60 estaciones del "Metro" 
cerradas en Londres 

El Gobtenio Ya a w^anizar s n senUAo 
de voloatarios 

Monseñor Selpel preside 
un Consejo de ministros 
VIKNA, 7.—Con m o t i v o de mairchaa! 

h o ' y ' T r T y e l c g á c i ó n aus t i r i aca q u e h a do 
a s i s t i r a l a ses ión de l Conse jo d e l a So
c i e d a d de N a c i o n e s e n G i n e b r a , y po r ex-
ipresa docLsión de l canc i l l e r , m o n s e ñ o r 
Se ipe l . se h a c e l e b r a d o os ta m a ñ a n a u n 
Conse jo de m i n i s t r o s e x t r a o r d i n a r i o . 

L a r e u n i ó n d i í r ó u n o s q u i n c e m i n u t o s . 
E l h e c h o d e q u e los m é d i c o s hayi^a pe r 
m i t i d o a m o n s e ü o r Se ipe l e l c e l e b r a r di
c h o Conse jo d e m u e s t r a q u e el e s t a d o del 
c a n c i l l e r o s m u y eat i . s fac tor io . 

« « • 
V I E N A , 7 .—Monseñor Sefpiel fué r a d i o 

g r a f i a d o a y e r , d e c l a r a n d o los m é d i c o s 
q u e s u e s t a d o e s s a t i s f a c t o r i o . 

»>» — 

Nuevo ministro general de los 
franciscanos 

El padro Alfonso Orllc!: 
— o ~ 

{SEBVICIO ESPECIAL DE E L DEBATE) 
ROMA, 7.—La Orden franciscana de los 

Hermanos Menores Conventuales ha celebra- _ 
do hoy Capítulo, presidido por monseüor Me- gados, en J u n t a genccai do 10 do mayo ulta-

Ha muerto el Sr. VidaJ Rivas 
BARCELONA, 7.—Hoy h a m u e r t o en es ta 

cap i ta l don Bmi l io Vidal y Rivas, a quien 
acompañaron en sus u l t imes momentos to
dos sus hijos y su d i rec tor espir i tuaU pa
dre J a c i n t o Alegre . 

Desde h«ce t r e s afios, fecha en que uno 
de los hijos del señor Vida l Rivas fué ase
sinado la vísjiora do ia g ran rev is ta de So
matenes , la sa lud de dicho señor había su
frido un serio quebran to , y puede asegu
rarse que la a m a r g u r a que lo produjo la 
pérdida del hijo le ha causado ía muer t e . 

E l finado estuvo s i empre alejado de la 
polltjcfl», ' n » <A)8taiite ISB, faci l idades con 
que coritáBa para" h a b e r desenipeñado altos 
cargos. Se dis t inguió no tab lemen te por los 
trabajos que con g ran empeño realizó siem
p re p a r a c o m b a t i r la tuberculos is y p a r a 
auxi l iar a los atacados del t e r r i b l e mal . 
Como hombre de negocios, e l señor Vidal 
y Rivas fué uno de los q u e mejor h a n sa
bido vigor izar el comercio barcelonés. 

Persona tnuy crist iaira, ^ z a b a do hañSe--
rosas s impa t í a s y ani is tades. 

Abogados qno no flnnaion 

BARCELONA, 7.—El gobernador civil lia. 
recibido la visita del abogado señor Marjue-
lo, que le expresó la sorpresa que la produjo 
la comunicación, que ha recibido notificán
dole la im]wsioión de una mul ta de $00 pe-
Betae como correctivo por habai: firmada la 
proposición aprobad» poi* el Colegio de Abo-' 

, Nueva York 
Ei soldado automático 

fiueva York, mayo, 1924. 
Niels Aascri, el inventor noruego, si-

gu.c en Washington tratando de intere
sar al Gobierno iiorteamericano en su 
inveiición, que pemUíe hacer la guerra en 
üiia fonriá automátiba, sin necesidad de 
soldados' humanos, sino mecánicos. 

No se! trata de la fabricacián de hom
bres de acero 6 de goma, como los robots, 
sino de sisic'm>(tS\ mecánicos, ajut^cjori 
dos por medio éc la'electricidad, que hay 
cen la¿' veces de lodo tín ejército de de
fensa. 

Si di invento de Mels Aasen lo pone 
en prúctka cfígún G01)iemo, sólo servirá 
para rcf^elct 'a los invasores, ya que el 
ejército del iréoenlor ji¡oriiego es estacio
nario. De numera que en tal caso se tra
tarla de umá gv-crrn de homxbres contra 
mccanism.os. Si dos na:ciones vecinas tie
nen ejércitos mecánicos, esto^ dos ejér
citos no podrían petear entre si, a me 
nos c/nc se inVenUe tó manera de que los 
soldaám atdomálicos puedan avanzan-, 

Siipontcndjo que se llegara a inventar 
cV soldado automático capaz de avanzar, 
¿qué' naciones estarinn llmmadas a ga
nar en una giteirá futura? Las que tU 
me.ram más y mejores soldados a^iiomá-
ticos para poder vencer al ejército me
cánico enemigo y llegar hdsta los hom
bres de carne y hue.w. 

Todo serla, en consecuencia!, coma 
ahora, vna cuestión de dinero, de talen^ 
to y (le caráater. En rigor, la ametralla-
áora, la bomba, el stibmarino, el ajero-
plano, no son sino soldados mecánicos, 
manejados por nervio^ humanos, 

Carlos g U I N C T 

Las tormentas causan daños 
en la Mancha 

Dos personas carbonizadas 

CIUDAD R E A L , 7 .—Cont inúan l a s tor
m e n t a s c a u s a n d o d a ñ o s e n t o d a l a r e 
g ión m a n c h c g a . E n A r g a m a a i l l a dB Ca-
l a t r a v a u n a c h i s p a e l éc t r i c a m a t ó , a dos 
kiló)metro9 de l p u e b l o , a l a j o v e n a e 
qulnc-e a f ios , E n c a m a c i ó n C a r r a e c o . E n 
T o r r a l b a o t r o r a y o m a t 3 a l nlf lo A c a c i o 
Dlaj5, h i r i e n d o g r a v e m e n t e a s u m a d r e , 
q n e le t e n í a e n b raxos . 

S o t o s e s t a c a p i t a l d e s c a r g ó t a m b i é n 
urna i n t e n s a t o n n e n t a , c a y e n d o bastajx-
t e s c h i s p a ^ e l éc t r i ca s , s i n d e s g r a c i a s . 

Los aviadores portugueses 
no se rinden 

£ 1 campo de Amadora es tá cercado» pero 
no h a empezado el a t a q u e 

U S B O A , 7—Cont inúa en el mi^jnt> «BtCk. 
<b e l omtSiot»*fií^J^faiio p ^ lo* -aiviadaaraBy 
sin que ̂ nieáaa entrévisése las eocsécueacrias 
quo d e ól se puedan derivar. E l Gobierno 
ha mandado fuerzas ©n número euficJente 

;para sitiar a loia revoltoeoe, pero ee'miMitie-
ne « la epcpootstiva, no queriendo ponier en 
práctica' medios d e vioieñeia, quo Uevarían 
apa ra j ada l a efusióti d e sangire. Bevte d« laa. 
fuersae -que hacian el oaroo h*Q eido reca
vadas por otras para dur a squéllae descani-
80. Se han hecho vaiiae tenta t i rae áe -* i r e -
glo con los awiadores, y «J teniente ooroneí 
eeñor Ferreitra do A m a ñ i p n s e n t d p a n oUo 
las s iguirates b a e ^ : , 

Loe aviadoneb entregarían {>rMÍaaom a l co
ronel eefior !kfoz«is Sarmentó, puosto que los 
oficiales le neoonooen su calidad . d ^ o o r o n e l , 
a o n ouendo diaoutao su idoneidad como d¡ -
ector d e lal Asronint ica. 

—-.. - „ „ , - ^ respuest* de los aviadorea h a sido B ^ 
gol¿madpr ! R**''», persistiendo en la aotitud adoptada 

rrv del Va! nrótactor da la Orden. F u é e le - ! Bao. E l ««ñor Marjuelo dijo al „ - ^ ^. , , , , - . . . , . ,-

ich, aotuateoente provincial de Pavía. El 
nuevo Ministro general es joven, pues tiene 
solamente t reinta y siete afios. Nació e a 
Cherso (Dalmaoia) ; es doctor on Teología 
por la- universidad de Frí burgo y doctor en 
JLietras por la de Padua. 

Para Pjpcurador general íué etegido e l 
padre Francisco Javier D'Arobrosio, profe
sor de Derecho Canónico do la Universidad 
de Propaganda F ide napoütana . 

Han sido nombrados asistentes genera'es 
los padres Francisco DeJl Olio, Antonio Eoo-
ohetti , Timoteo Brancshle y Mai-io Fis-
cher.—TT. D . 

^ « • » 

Nuevos terremotos en Chile 

oontestamos a usted, señorita, en u a «Epis 
tolario» anterior. ¿Cómo incurr i r en seme
jan te fiAta dM galantería? ¿Lo ha podido 
usted imaífinar? 1Y a una cordobesa, nada 
mencMl [Qué dispttrat«! E n fin, ¿quiere re-

j i » t i r la car ta? TendraaBos tanto gusto en 
; reeibiTla oomo en poder serle a usted útil 

en algo. 
E L P R I N C I P E D E L «FOX» fMEdrid).— 

¡Oé, hombre! Uet<id' no es príranipe do nada, 
Bino un distinguido «grullo», con muy mala 
sombra I .Sa lo gM-anüza a usted 

E l Amigo T E D D T 
— • < - • • — _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Cesión de un hospital a la 
Cruz Roja 

.—o— 

T M I P L O N A , 7.—Ija Diputación ha ccor. 
dado en principio ceder el hospital de Bara-
aa in a la Cruz Eoja Española para que ins
tale e l hospital general de su institución 
sobre las bases que hace tiempo propnsie-
rou la duqueea de la Victoria y el marqués 
do' la Bivera , proyecto con el que se mostró 
•ncariñadísimo el Bey cuando vino en no
viembre de 1022 con motivo de la" peregri
nación por el centenario do la canonización 
do San Frflnoisco Jevier . 

Ivos paijellouos del hospital do Barannin 
perteneoon a! Ayuntamiento do Pamplona, 
qeu dio un voto de confianKa a la Diputa 

I desesperados esfuerzos jwr ampliarla, y hoy 
se han dedicado especialmente a conven
cer a los. obraros de Ifts estaciones cercanas 
a la Exposición Británica, con objeto de pa
ralizar la ciroiütción 4»í i i mañana domingo. 
En los ferrocarriles el paro apenas se nota. 
B . W. 8 . 

« a « 
LONDCRES, 7 . ~ E I Gobiem parece decidi

do a obrar con Ja mayor energía •paia. po
ner fin a la huelga do electricistas. Sa lle
gará a hacer un Ifamamiento ei loe volunta
rios, que trabajarán con toda tíla-se de pro-
tecieiones. 

El Comité da huelga ha ido hoy al local 
de la Unión de Ferroviarios, que se ha ve
nido mostrando hostil a la. huelga. L a UnióB 
h aconsejado al Comité que dé orden de 
reanudar el trabajo. 

Sin embargo, la situación continúa sien
do crítica, con gran contento de los eoniu-
nis tas . 

Se prohibe el juego en la 
Argentina 

BUENOS A I B E S , 6.—Por orden del P o 
der ejecutivo pormnecen clausurados todos 
I03 Círculos y Asociacines en quo so juga
ba a los juegos de a&ar. 

¡A Policía, en virtud de las severas ór
denes que tiene rocibidns dol ministro del 
füterior, iia extremado Itas Medidas de vigi
lancia, habiendo practicado on estos úlU-

NUEVA YORK, 6.—.Dic<.n de Santiago de 
Chile <jue, al norte do Valparaíso s e han 
notado violentas sacudidas sísmicas, segui
das d e golpes de maraa , que han causado 
graves daiños en los pueblocjtos de la costa. 

Lo rada del Callao ha eido inundada. Se 
han interrumpido i.is comunicaciones por el 
cahle del Su:' de l i m a . 

• — • * • • ' '• • " 

Se hunde la bóveda de un 
templo en Hungría 

Veinte moertos y Esiudios heridos 

B U D A P E S T , 6.—En un pueblo ceroaco 
a es ta oiuda4 se produjo una cafástrofo 
enomie durante la bendíción de unas cam-
paoas nuevas .para la iglesia parroquial. E n 
ed njomieoato do subir las campanas a la to'-
re, so rompieron las ouerdas que lae sujeta
ban, deeplomándose la bóvpda del templo 
bajo el pésol de aquéOas. En t r e ©1 público 
s'J produjo un ptoico horrible, pues todos 
Bo atrepellaban por salir de la iglesia. E n la 
confusidm perecáeron veinto personas .y mu
chas resultaron con beridae graves. 

meses que n o h a puesto los pies ^ e l Co
legio de Abogados. E l señor Segura vMió. 
también al gobernador y le hizo pateoidas 
manifestaciones, afieguráñdole que no aeieiió, 
» la J imto geujeral e n . q u e ee aprobó la pro
posición que lie ha.miereoido el correctivo. 

Según pEWBce, muchos de los colegiados 
quo estuvieron presentes en la J u n t a gego-
ral , no firmaron, s in embargo, la proposicáón 
votada. 

NOTICIAS 
B O L E T Í N HETEOBOttiOGICO. — E S T A D O 

GKNEKAL.—Durauto las úlüetaa veinticuatro ho-
ras deaoargBTcm. algunas tonneat»» aislsdaj eu Rs-
paaa, pr;aoipttlinento en C#etiHi y Galicia. i.a 
loniperaturo va en aumento. 

PATOS.DEL OBSERVATOBIO DEL Í 3 B 0 . - -
Baráinetro,. 76,1; humedad, 60; velocidad del vien-
W ea Idlómotros , por %ara, 37; recorrido- ea ias 
vfiiníiouatro horas, 420; temperatur»; máxipia, 27,4 
grados; juinúiía, 17,2; media, 27,3; snm» de Iss 
desviaciosM diftnas de la temperatura' .medja deede 
priimaio de afio, man 11^,1; preoipitaoión acao-
«V, 0,0. ' ' . 

H ® T i T K a eSm . 
si qu ie re buen chocolate, t i ene que t o m a í 
e l de nues t ro amigo Isidro LOpcz Cobos< 

Genova, 4, MOIÍDO. Son insuperables . 

El Rey evitó el golpe de 
estado en Rumania 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 

E I L V E S E , 6.—La intervención d e l E c y 
de Bumania ha evitado e a el último mo
mento el golpe de Estado que preparaba el 
generai Aborescu. Es te fué llíanado a Pala
cio, ^ después de conferenciar con cj So-
b«:-ano, pronuncáó un discurso ante sus par
tidarios, reunidos on número de 300.000, 

M A B I « £ L l í I , Den t i s t a . Hor ta leaa , 14 y 16 

M3IiAmCK>M.—Na ei ^uoto lo-sne se h» dicbo 
do que las gelaa repartidos en. el, acto d9 colocar 
la primera '̂«edTa del nucfo Dispemeario de la Cruz 
Koj» hablah sido rcgiladjw por el' eefior Jiménez' 
Arenas. - Í • 

,Lo cierto(09 que dichaa gafas eran, doaativo del 
doctor Boy l̂eaj, .«iemdo,, .en cambio, el mar|aéi Â» 
Arenaa doaaote 3o nna iiii^wrtonte oaotídi^ iim nke-
tdlioo, quo ha permitido adquirir el amplio terreno 
en qno va a conatrairao el. dispensario. 

A muchas personas les gi isfa 'e í •caf* OJH' 
HFíARlO, pe ro no puedeír tomar lo porque 
les exc i t a los nervina. E»te incai>vemen-
t e se supr ime tomando MALTE KJNÉIPP, 
con o s in leche» en vez , d© café. Por su 
srusto del icado v BU r ico aroma, el MALTE 
KNTSIPP PROCURA E L lilISMO PLACER 
QUE E L CAPE y po perjujlicá los ner -
vics. P roduc to fabricádQ e n EspiaCa. De 
venta en colmados, ét'?,,' eii. paque tes de 
loo, 250, 500 gramos y im ktlOi a l precio, 
de 5 pese tas el kilo. 

dos lag consecuoDcioa que de ella s a derí-
yen. Los aviedoT*!» están atripefaeradoe en 
el c a u p o d e aviaeión d«j Amadom, y laa 
fnenraa que ios carean,-a obajon da, 2.000 
iKxn^sia. • . .-

• El heroieo aviaclotí iXíago Coutleibo, que 
realizó el «raid» lishoa-'Rio da Janeiro , va 
a. jo tentar darcdtuo ' tón e.1 asunto, • 

•JM tranquilidad/ w» Amadora ee absoluta. 
Bn el P a d s m e n t o se pnesentó una moción 

de eonsura al Gobierno. 1» cAial fwé raohjv-
zada por mayoría d o votos, de Jes diputados 
rtfioicmalistas. 

Lá 'e ipeo tao ión c a todo el país ee ODorsaa. 

trajen qvié vaTen 20, y desdo 13 dnros gainnünas. 
Vean gnrtTdó y modelos en m»'escapiira¡te«. 

CASA SESERA. CRUZ, 30; ESpOZ T HIÑA, I I . 

Un caballo de carreras va en 
aeroplano a Amsterdam 

Í E B O Ü R G É T , 7 — P o r primera vez un 
pfltrp de carrei-aa ha safido hoy por. la Víé,[ 
aérea, abordo d e . u n «Goliath». Se dirigía a' 
Rot terdam, «doi^áe ha llegado a, It« e e i s d é la 
tanje. 

_ : — : • • •• '- < . » i f ! . - i i H • • > - ; , — 

Boicot a fós productos 
l^quls en el Japón 

L O N D R E S , 6.—íkwntíalfean da Kibe que 
dos japoneses se han auioidado, puestos do 
acueíéo, eotno protesta oontra el «biU» áe 
ij>mignaoiÓD amerioatíO. 

X A excitaeión ccmtra los Estados Unidos 
¿ontitid*. Son muchos los «Imaceaes d e To
kio que se niegan a deepechac iy« p roduc ' 
toe de Norteamérica. Loe miaicaieros de los 
Estedos Unidos h a a reoibMo muchas cartee 
de «menaza. L a Prensa continúa protestaa-
do iménimemeinte eont ra la ley cunericana. 

„ - — ^ * » • — •',.». 

Incendio ^n ütia cphetería 

s ie te bMldos, nno ¿rat ís imo 

PONTElVEDRA, 7.—En uda oc*etefB de 

obrero femenino 
o 

Mañana empiezan ias seslonea 
Beunldn en el Palacio Epi iseo]^ 

E n la capilla del Obispo se cccgregaeon 
el jueves, a las ocho y media de la loaüa-
na , el Consejo aíio.sor do la FodeiBpJóa de 
la Irunaculada, las propagandistas obrera» de 
dicha Federación y el grujx> de se;f!oritas del. 
Apostolado Social Femenino. 

Quiso el Prelado de esta dióceüs, que 
tanto ae interesa por esta obra, decir la a^-
sa y dar la eagrada comunión a todaa lae 
que como p r c ^ g a n d i s t a s , apostolado eociai 
lomai ino o asesoras trabajan en la Federa
ción madri leña de la Inmaculada. 

Antee de darlas la comunión, e l señor EIjo, 
con esa unción y esa elocuencia que tan hon
damente conmueven, pronimció ima bermo. 
BÍsima plática. 

«Así como hay en el ñrmamento pantos 
luminosos, dijo el Prelado, que nos hablan 
de un máa aild, así hay en la tierra a lmas, 
que son a modo de puntos luminosos para 
hevar a la sociedad ideas grandes, nobles, 
de amor, ;a la justicia y a la caridad. 

Es ta vocación al apostolado es una mues
tra de predilección de Dios hacia el alma 
que etíge E l para que trabaje por BU cS'Usa, 
para que Se» apóstíd... 

£1 Divino Maestro dijo a sus discípulos: 
«Vosotroe no me» habéis elegido a Mí, pero 
yo sí que o« he elegido a vosotros»; y , por 
tanto, ^la de animarle y regocijarse a^uel a 
quien Jesús ha escogido... 

Cuando ^b reveogan los dosalieutoe, loa¡ 
desmayos, las espinas, las biu-las, las incom
prensiones do los tkíenos... , entonces hay qua 
volverse a Jesús y decir le : «Es por t i , es 
por -tu amor.. . Y en oomparaüón de lo que 
Tú t e oQiasasta, d e lo que eufriete, de la 
eangia quo derramaste, lo quo yo me cansa, 
lo que yo Buíra, no vale nada, no e« n a d a ; 
t e lo ofreajco, y dame más , más , que aet más 
te demostraré mi amoj y grat i tud.» 

Para que el apostolado dó fruto, no eea 
flor de im día, n o sea un capricho, h a d^ ii; 
cimenta'lo por el sacriñcio, por la abnega» 
ción... 

Tened espíri tu de justicia y car idad: sin 
justicia no hay caridad.. . , sin caridad no 
hay jujsticia.. . Unid las dos. . . y oaiaiaa4 
por este camino del apostolado unidas a 
la Igles'a, bajo la direocáón do la jerarquía 
eclesiástica. Y a Jesús os llevará María.» 

L?3 palabras del virtuoso Pastor oonmo-
vierófl profundamente a los oyentes. 

Terminada la misa y antes de marcharse, 
oyeron nuevas frases de axx>yo y alientos da 
labios del Prelado^ 

Obreras, eseaoraa y sefiorltBS del Aposto-
lado Social Femenino se reunieron luego íia« 
temaimeúte para desayunar, reinando eo t i e 
todas la más eimpática alegría y un entO' 
eiasmo grande para oada día máa trabaija]; 
en e l campo católico-social. 

Mañana comienza la Asamblea N«eionaI 
de obreras catiMices. De ella tendiemoa al 
corriente a nueetroo lectores. Ad¿antamoS 
ya que son' muchas las obreras y también 
asesoras que vienen a Madrid con motivo 
de es ta Asamblea, que promete ser intere» 
santísima. 

PROGRAMA PAEíA MAÑANA' 
A las ocho, misa de ocKnuni(ki amuaxsi 

con exhortaciones preparatorias en la capj . 
Ha de la Federación (Pizarro, 19), gua dirá 
«*«eaWBlentitBhnDr senpr ' fytStspie>^TK~Wí^flS-' 
Alcalá. 

A las diez, presMitación do oredemciáles 
y designación de las qiM han de cooetlhilr 
las meaas. 

lA loe onioe, eolemne aper tura dej tkmgre-
Bo, bajo 1» peeeidencia del ilustrísimo señor 
doctor don J u a n Pranoisoo Moran, detenido 
del eminentísimo Cardenal Pr imado, quien 
haré una- exposición del programa a traáar 
en los día.s del Congreso. Saludo a los oím-
gresifetag. Aprobaron del pro|;rama doctrina{-

A las dóo^ y media, reunión da seoaionee 
para oonstltnir Ua J u n t a s de las ünionea 
pi»fesÍ<BlQllCB. 

A la misma hora, i lsemblea d e ooaailiA-
rios y asesoras, en lugar dist into, an d 
la ismo ilocíal de la Federación. 

,A las sieto y media de la tar3e, eesiccea 
generales de orientación profesional práo-
tica. 

Un proyecto de mejoras en 
Ciudad Real 

EL PKECIO DEL (ÍARSON. - El gremio d ^ j ^ ' ' ^ " ^ vflla do Cambados, se iuícfó un 
carboneos ce Í R dirigido a la Janta provhieiat do 
Abastos solicitando se cono^da la devaaón do cinco 
céátimoa en el kilo áa carbón vegetal. 

X/a Jrnit» b» acordado autorizar linloamenie la' 
eUsvaciin do einco céntiraoa en cada dos kilo*. 

. • " — ' • ' " é l » • I. I J i -

Un saludo por radiotelefonía 
E n el concierto de ayer tarde , dado por la 
En ©1 concierto de esta tarde,, dodo por la 

Sociedad Eadio-Ibéi-ioaj fueron saludados loe 

I
Reyes de Ital ia con dos sonetos del joven poe
ta , secretario del Beal Consistorio del Gay 

, , . - . - - ^ - - - - - - j - - - „ - , . . . — ^--- __, , „ _ Saber HispoDoamericaiio, don Aurelio de Men-
de dárseles, que Hifrlngícaí' aquellas disposiciones. perturbar el orden.-—3". O. dizábal. 

incendio. AI propagarse las lífimas determi-
narnji la explosión, de una ccmfcidad de pól
vora y dinamitaj mater ias éánplÁadás en la 
fabrica^lóq do los cohetes. A cansjacuonoia 
de la explosión hubo siete heridos, en t re 
ellos dos da los.hijos del dueño de la coh©-
tería, llamados José y , Francisco Medjón F ¡ -
gueras, que son los ihás graves. 

Ambos íuerojci -traídos a Pontevedra © in
gresaron en oíl hospital, donde, sin pérdida 
do tiempo, fueron operados por el doctor Ma-
risoot. r>a,nci'sco perdió una mano, la na
riz j los párpados; su estedo es gravísimo. 
Todos los heridos presentan humerosíaj^as 
heridas, produoidáá por troeos' d e hojaÜta, 
que se les incrustaron e n las oanies< 

CIUDAD B E A L , 6—^Está siendo muy 
elogiado ©1 presupuesto extraordinario pre
sentado ^ ^ r al pleno del Ayuntanúento por 
ei alcalde, don Francisco Heienoia. E n TÍr> 
tud do dicha ^propuesta, se arbitrarán iaudoa 
por medio de un emprést i to , desuñándose 
aquéllos a la constrncción de un ntaroedo, 
lavaderos y bafios públicoe,, Audiencia, Casa 
de Socorro, Escuela de Artes y .Oficios, me
jora del servioio de incendios, aloantariH» 
dos, pavimentación y apertura do noevas oa-
Iles. i 

El joeblo, eninsiaemado an t e l a idea, sa 
apresta a aoudir en masa al empréstítou 

£SPECTÁCl^L0b 
P A B A n o y 

' COMEDIA.—6,45 y 10,15 (pupnknB}, I» yaa< 
ganzit de dua Mendo. 

E&hkV&. — &:i!¡, m tlba, tí día. la sxKhe.— 
10,45, lliíuga de pacúte. 

LÁKA.—«,30, Gacaa de t-oCir y Mia ̂ 4 ds i» 
rao6rl».^-U),4S, Más aM de U moerte. 

CE{ITRO..-€,iií y 10,13, La grujora d« ^ U f 
y: I « TOBA-mor».' . 

BEINA VICfOBIA.—7 y 10,80, Kl único asfior., 
APOLO.—7. Bl cfaiqailla y La bejanua.—10,S0( 

La suerte 7 L» Xtejarana. 
EL CISNE. — 0,30. Solioo en el mando y I * 

tragedia.de 1» Vi Sa.—10,45, Manía perseoolaiía. 
BEY AÍ.rO,HSO.—G,30 y 10,30, Vuiedade». 
¿'ATIHA'.—6,45 y 10,45, Variedades. 
FKOHTON JAI ALAI.—4,30, Partido • falai 

Azormendi y Jdnregui contra Aratjoistun y Oeboa. 
A remonte: PaaiegaJito y Berolegni oonfank Iijgi>' 
yen y Larrafiaga II.—A pala: Pérez y Ermia sao-
tra Jáuregni y Agwirro. 

BANDA HUNICIPAL—Programa del eoocmta 
qno dará hoy, a Im once y media, en el B«tiio: 

Prólogo de «Mcfisti5feles», Boito.—cMinnafa», 3ol-
ijoni.—íGuillemio Tell» (obertura), Boesini. — S». 
lección do «Mndame Bntterfly», Pncani.—cCaviüe-
ria nieiicana» (preludio e intennedio),' Mwoagni.-' 
Marcha da tAida», Vordi, 

Ademda, la honda interprelíari el himno itaSind 
y la Marcha Beol española. 

PABA EL LÜNB8 
: COMEDIA—10,45 (popolar). La veagaoM de 

doD Mendo. 
ESLAVA.—10,4$, El allia, el día, la noche. 
LABA.—7 y 11, Mis allá de la mnerte. 
REINA ÍICTORIA.—7 y 10,30, El inico tañar. 
APOLO—10„30, La suerte y T» hejanuí». 
BET ALFONSO.-(S,30 y 10,30, Variedades. 

* « « 
(El aimncio de las obrte en eita e u M e n no -

snpMie sa aprcAMldn m neonendiddB.) 

Delicioeo en el caf¿, té, iecbs... 
Do» oojñta «o todo mooMOto iiiii\llki»m» 

a la mis ifnJiMa-SjItijgil 

tragedia.de
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La Asamblea Nacional ¡El Dundée empata con el Madrid 
de Prensa católica 

Avance de -pTograma de la tercera Asam-
I blea Nacional de Prensa católica en Toledo 

del 12 ai 15 de y^nio de 192-1. 

I J U E V E S 12.—^listiro e.spiritual para pe-
.riodistaB y propagandistas dirigido por el 
reverendo padro lieiuigio Vilarmo, S. J . , di
rector do «El Mensajero del Corazón de Je 
sús» : 7 y 80.—Meditación expuesta por di-

,oho padre director sobre ©i carácter distin
tivo de la Prensa católica, que es , como ha 
recordado al l 'apa al bendecir esta Asam-
lilea, constituir un verdadero apostolado. 
«Agnosce dignitatem tuam». 8 y 16.—San
ta misa, aplicada por el éxito da la Asam
blea y en la que podrán comulgar los que 
lo deseen. 9.—Desayuno. 9 y 30.—Tiempo 
libro. 10 y 30.—PJá.t¡c«, moral prácticE., por 
el mismo padre director, sobre la¿> disposi-

-GEh 

Hoy, carreras en Aranjuez. Motorismo en Navacerrada 
QEl 

La derrota francesa 
España puede ganar a Uroéoay 

—o— 
(CEÓXICA DE NDEST»-> UEDACTOB DEPOB-

TIVO, SEKOR KAEAG) 

PABIS, 2 
Dos partidor a cuál más interesantes sa 

nos han pie-íic-ütado ayer : los partidos de 
loa actuales f;;vcritos ¡búcjia y U'.-uguay. Kl 
primero on lucha contra Egipto y ol otro 
contra PraiKia. 

Depoi'ávamor.te e ro míís ilnportante el 
primtjro, gracias al ti'iun^i egipciít sobro 
Hungn'a, i)or el ijuo se podía abrtgar una 
lucha más reñida. Como espoítáoulo simple-

piones con que debemos ent rar en la Asam. axcnte, era m-^ ntiT,vente"ei se!?undo, po 
blea. «In necessarns u m t a s ; m dubas li- : ]a participación del "equipo nocional frau-
ber tas ; in ómnibus cbjiritas». 11 y 30 a 13 
y 30.—Tiempo libre, comida y descanso. 
18 y 30.—Acto público de adoración y ben. 
dioión con el Santísimo Sacramento. 16 a 
18.—Tiempo libra para visitar la catedral, 
tesoro, vestuario, oto. 

18 a 20.—Solemne sesión inaugural, presi
dida por el eminentísimo señor Cardenal 
Eeig y Casanova, Primado de las Españas : 
I.—Veni Creator. II .—Telegrama al Papa. 

'III.—^Adhesiones a la Asamblea. IV.—Pala
bras de salutación por el ilustrísimo señor 
don José Polo Benito, Deán de la Santa 
Iglesia Primada de Toledo. V.—Discurso de 
apertura por el señor don Manuel Simó, fun
dador del «Diario do Vtlenoia». VI.—Cons
titución de la Asamblea en secciones (anun
cio do hora y local para cada una, y distri-

o¿s. 
l o s dos er!"ucnti-os se celebranban a la 

misma, hora. Optamos por ol Estadio de Co
lombas, si bv:.n asegurando do antemrmo 
un cambio d« irnprcisiones, con el inteli
gente cronista do «El Pueblo Cántabro», de 
Santander, don Fermín Sánchez, quien pre
firió el Estadio Pushing. 

Uno do les inc'cnvenientee de la organiza
ción olímpica es Ja calebrarión da dos par
tidos importaintíxs en distinto lugar y a la 
misma Lora. Es comprensible para la pri
mera vuelta por la cantidad de los parti
dos, pero inexpli<>abIo jiara la tercerai por 
la calidad do ellos. 

De celebrar los dos partidos on el mismo 
supondría tal vez hasta negocio, ya que 
muy bien so ipodría elevar el procid de las 
entradas. 

L a esperanza es lo último 
qué so pierde 

Por el ambiente que se respira en el cam
po pensamos que no nos equivocamos en 
la otoccióu. ,Los franceses, como no fueran 
los más apasionados, no pensaban en su triun
fo, pero también so acordaban do que en 
«football» cualquier resultado e« posible. 

Nunca hemos visto el Estadio da Colom-
bes taai repleto, tan vibrante, Heno de en
tusiasmo. 

Un «record» 

E l «record» establecido por el «match» 
España-Italia iiespecto a los entradas e in-
grosos, dG^npareco. Asisten nJ partido CO.OOO 
ospectfldoi'es, y les ingresos, según las no
tas ofij:isJes, pasen de los 300.000 fran-

II) Directores de hojas no ¡ eos. No representa sinKpilerrupnte el «record» 
Administradores o gerentes '. de esta Olimpiada, s.¡no también eí de cual

quier partido celebrcdo c¡\ toda Francia, 

bnción a la salida do las conclusiones pro
visionales do los señores ponentes) . 

V I E R N E S 13.—7 y 30.—Santa misa que 
celebrará el excelentísimo señor Obispo de 
Málaga, aplicándola ix>r los bienlieejiores de 
la Prensa católica, y breve exhortación, por 
el mismo, antes o después de dar la sagra
da comunión sobijo las palabras de Nuestro 
Señor Jesucr is to: «In hoc cognoscent... 
quod disoipulii mei cstis, si dilectioiiem ha-

' bueritis ad invicent». 9 a 10—Tiempo li
bre.—10 a 12.—Beuniones familiares de pe
riodistas por grupos homogéneos: 

A) Directores, do diarios. li) Directores 
da periódicos no áiarics. C) Directores de 
revistas religiosas. D) Directores de revis
tas no religiosas, -LJ) Directoras do Bole
tines eclesiásticos. F) Directores de publi-
paciones femeninas. O) Directores do ho
jas parroquiales 
parroquiales. I) — ,̂ - , 
da diarios. J) .idmit^istraiores o gerentes i 
do publicaciones no dinrias. K) Directores | 
o delegados do obras dio:-csanas 

Comisión especial pnvíi cstí.s 
Señoritas Echarri , Poraies y 
,ra la sección ícmc.iina, v 

de Prensa.; 
reuniones : 

Supúlveda pa-
sefiores Dueso, 

,(R. P . José) C. M. F . y López Becerra (don 
Aureliano) ])ara las demás. 

12 a 14.—Visitas. 16 a 18.~l íeuuión de 
las cuatro see-ciones en lus locak-.s previa
mente señalados dal Seminario Central de 

La yictoria do los arognaycs 

Nadie ix)día dudar sobre ol resultado del 
partido, asegurado a últ ima hora, cuando 
los fí'auopses empozaron su formación. Por 
la !u"on:;'P!ividaí! de los franceses, el c-n-

cuontro resulta interesante en el primer 
cuarto do hora. Dospucs do osl/e tiempo, ol 
Uruguay don%ipa constante, demostrando 
una cohesión extraordinaria y una ciencia 

Toledo: Primera sección, periodistas. Scgim- notable. 
da sección, pubücacio.xís. Tercera sección, E! segundo tiempo resultó una simple ex-
unicnes prácticas. Cuarta sección. Comisión hibicíJn de los sudam&ri|?a.no6, contribu-
permanente. 19.—Coiifcroncia del señor don yiendo, •n'aturalmentn, ilai .insuficiencia da 
Mannele Sonante, divtv.-tor de «El Siglo F u - ! los modios v el desacierto do las defensas 
Ángel Herrera Orio, director de E L DEBA- | conlrarias. 
IE , .«) I>re e! Uiina «Idc;;i de un periódico. Nicolás y Boyor fueron los únicos que no 
católico». ^ i naufragaron y en estas condioionea no era 

SÁBADO 11.—7 y 30.—Com© qú el d iv í W i b k u p a Mii^-sa-. rosAsteaeiav ,. . . 
anterior. Ceícbraiá la santa. ,misa.. jqiiic.á¿^-r'';Pevlp^,"ruf?-aayo», Naya ps mferor^ a Úr
dela por Tos actuales r c r o d i s t á * católicce; ^^^^arán;^ ,e.f, eni^^^^^ que 
V dai"á la sagrada comunión"©! exóe!entís5-
,mo señor Obis¡io 
aplicándola' a los 

de Coria...que e*|^ondvá, 
feriodist^H '• la' -oraálón' • de 

Nu ostro .lesncriste A su Etorno Pa-
' dre por sus apóistolcs: «Nca rogo u t killas 
•coa de mundo, sed ut serves eos a máló.>; 

9 a 10.—Tiempo Ki)re. 10 a 12.—Reunio
nes familiares do periodistas por grupos ho-
ímogénoos como en o! día-anterior. 12 a 14.— 
Visitas. ÍO a 18.—líeunión de las cuatro i 
eecoicmís como <".i el día. anterior. 19.—Con- | 
ferencia de! sea; r don Manuel Señante, di- | 
rector de ;:E1 Sigio Futuro», sobre el t e m a : ! 
«Organización do v.n ¡Teriódico católicos. j 

DOMINGO 1 5 . - í y 30.—Como en el día! 
anterior. Celebrará la santa misa, aplican-; 
dola por los ]X!riodistaí; católicos difuntos, ¡ 
y dará la sagrada comunión el e.welentisi- I 
mo señor Obisj.o do Jaca, que expondrá a i 
los pericd-slas, romo dcs[-cdida, los deseos ¡ 
de Nuestro S<?nor Jesucris tor « ü t onmes 
«nuní fint». I 

9 a 11.—Tiempo libre para asistir los que ¡ 
lo deseen a la misa so':cr.ine do la Santa i 
Iglesia Catedral Primada. 11 a 12.-T-Ses¡ón i 
privada general ra ra votar las conclusiones i 
definitivas v designar las persones que, sin ¡ 
demora, (han de realizarlas. '13.—Oorrida, i , ,. . - j • , 

fraternal de despedida. í a I S . - T i e - n p o l i - | ' " " ' l " \ d e diez partidos seis «por lo me-
hre para visitar la Casa del Greco, Sinago-i"^^* ' <̂ «1>«° pertenecer a F.spaña. 
ga, S a n - J u a n de' los Eeyes, Mezquita, Fá- ! SneOOS y e^polos 
bric^, de Armas,, e tc . j Por la impresión qne se nos facilitó so-

18 a 20.—Soicmne sesión de clausura, p ro- | ^,^ ^^^^ partido, hemos podido deducir ía 
md.da por el eminentísimo señor Cardenr.l i pumente que la victoria ejipcia sobre Hun-
R e - : T . - r u b i c a r i o n de 1 es conclusiones! ^ ^ j ^ ^^ ^„¿ ^^^ ̂ ^,.^ casualidad. Su «íoot-
deíinitivamente arrohadn<. II.—Discurso del ¡ ^.^u^. caracterizado por pases largos y por 
reverendo padre JiUis ^ I rbano, O. P. , d i rec-Uj , velocidad, debe tomarse con cierta con-
tor de la b.bhüteca ue tomistas españoles, i ,¡¿^ración. Perdieron porque el guardameta 
sobre el tema <J.as co.umnas de la Prensa;-. jj,g¿ ^^ pleno partido, y" porque se les opuso 

coiisiguip.la nivela<5Íón .del aJa- derecha 
. ü a a de • las grandes équivooaeioties d e la 

Beleicción francesa ÍHÓ c h o c a r a Donsergue 
de defensa; on todo el parMdQ actuó de 
medio, y esta deseo!ocaeión es una do las 
causas dsl' mpyor tanteo. 

Mala suerte tuvo Francia para su terce
ra vuelta. Contra Holanda o Ir landa hub-e-
ra pascado inopinadamente. Y contra • I ta-
I a, casi nos atrevonios a decir Ip mismo. 

El equipo uruguayo, aun' con tree su
plentes, se prsentó. el mismos : rápido, há-
bij. compenetrado, lleno de nervio. 

Con estas características, si llega a ser 
crmpcón eo.r''a muy justificado. Su puesto 
debo ser el segundo, por lo mejios. Ya ve-
romos si la suerte es justa para su valor. 

Espsifla y Uruguay 

1.1» clasificación uruguaya hace pensar que 
ésta es la mejor ocasión par.i que España, 
con buenos directores, hubiera ocupado uno 
de los puestos más preeminantes. Hemos 
visto ya muchas voces el equipo uruguayo, 
las ocasiones necesarins para conocerle, páni 
saber lo que dé de sí . En un análisis con
cienzudo, de «verdcdera» selección españo
la, «puede» y «debe» ganar a la uruguaya. 
Con más exactitud deportiva podríamos afir-

do una escapada d© Deil Campo coni un tiro 
de Monjardín, que disparó a las nubes ; una 
parada de Martínez y un tero de Félix Pé
rez. Por su parto, los escoceses se emplea
ron por las alas, no teniendo el empuje fru
to por la ausencia de un deüantero centro que 
rematara. En estP se not<5 la falta do Ha-
lliday, ol gran «shotodcr» del equipo. 

El tanto del Duradeo se obtuvo ol final de 
esto tiempo, brillantemente. Un golpe íraaoo 
tirado a distancia fué aprovechado por Mao 
Lean para disparar a quince motros un tiro 
esquinado imposible do detenor. 

QuQsada fajió un «penalty» por falta de 
líos-s, pues PatteraCD lo detuvo fí'ícilmiente, 
y ya so sabe rn'o ol madrileño es especialis
ta (MI esiof; ccrfitiTOs. 

En la segunda parto es cuando, al lado de 
jugadas briilar.tífiimas, abundaron los po'oteocj 
desesperan te-s. 

Los esfuerzos de Reno Peti t , que se prodi
gó de la manera más espléndida, y de la 
clase de juego de. Félix Pérez, qiio estuvo muy 
afortunado, eran anulados por el nesio del ata
que; Monjardín y VaJderrama perdieron infi
nitas ociafíioncs do marcar. tV.i decir quo Del 
Campo se lanzó a t irar , es lo suficionto. 

Un ataque do les modrilónos peligi-oao por 
!a inminencia del tanto de Valderra.ma, que 
Re disíponía a marcar, obJigó a Kankin a oo-
meter un «penalty», que tiró Rene Peti t des
pués de grandes protestas d© lof; escoceses. 

Aun pu.do aumentar el Madrid ol marcador 
por un tiro de Rene, precidido de una 
brillp.ntísima jugada personal, que rozó el lar
guero superior. 

Dí>stacaroa Patterson, que no tiene nada que 
envidiar a Wotheringam, y la defensa fuerte 
y de recursos; Mac Lean y Mao Dona! fue
ron los peligrosos del ataque. 

Puedo reprocharse la incorrección que mués 
t ran anto los fallos justos o injustos dnl .ar
bitro y de ciertas argucias no muy da dcpor-
ti.'',tas. 

JJOS madrideño»; pudieron y empataron .ius-
tomcnte p«?r la falta do rems^fcodor do los in-
mimerablcs centros que los fué servido por los 
medios y aJa izouierda. 

Mongotti en el ala demostró qiio su exhíM-
ción con los suizos no los s-irvió de gran 
refuerzo. Con Reno Pet i t y Félix Pérez des
tacaron de todo el «once*. 

Arbitiió eoroe'entemento el señor Rocamo-
ra. justo y con vista. 

Equinos : 
Dundce.—+ Pait-t#irKon, + Roas—Braw-n, 

TIíom_s;>n—Ra.nkin—Lethí.m, +DuTiican—ílac 
Tjfflnn—Bs-illav—Hi mter—Moc Donald. 

Al. F . C.—'Mn.rt.fni>r.. M-inzanedo—Qii«s.7da, 
Mongotti—} Rene Petit—?iTpiia,s. IMoraledn.— 
VaWerrama—t Monjardín—ifélix Pérez—+ Del 
Campo. 

» » » 
CR-̂ mofiBAMA ESPECiAi, DE ET, DEBATE) 
E I L V E S E , 7. — Se hacen gestiones pn-rn 

que juegua en Berlín el equipo uruguayo. La 
afición tiene gran interés en ver jugar a tan 
notable equipo T. O. 

Temel-Cnenoa 
T E R U E L , 7..—En varios automóviles mar

charon a Cuenca los jugadores del equipo 
de «football» del Sporting turolense, que 
jugarán dos partidos con la Deportiva, de 
Cuenca. Con el equipo van algunos familia
res y muchos amigos do Ibs jugadores. 

ATLETISMO 
La Real Sociedad Gimnástica Español^ ce. 

lebrará hoy en su campo de deportes un 
concurso social 4e atletismo, que compren
derá pruebas de 100, 400 y 1.500 metros, tri-
pfe salto y lanzamientos d e . diíco y marti
llo, 

CICLISMO 

Jja U. V. E . ce'Bbrará hoy la carrera do 
Los Puertos, on ol recorrido Madrid, El 
Plantío, Las Rozas, Las Matas, Torrelodo-
n«&, Villalba, Guadarrama, San Rafael, Se-
govia, San Ildefonso, Balsain, Villalba y re-
greso (total, 185 kPómetros) , dándose la sa
lida en el paseo de Rosales, a las seis de 
la mañana. 

SOCIEDADIBS 
La Sociedad deportiva Iris Sport ha acor

dado suspender la cuota de entrada hasta 
e l , 31 de agesto y aumentar la cuota men
sual a dos pesetas para contribuir a los gas
tos del nuevo campo do deportes. 

MOTOCICLISMO 

El Real Moto Club de España celebrará ol 
15 del actual el concurso de subida al puer
to de Navacerrada, en el trayecto compren
dido entre los kilómetros 5 al 21 del mismo, 
o soan 16, quo se hallarán neutralizados. 

Podrán tomar parte en el concurso toda 
clase de motocicletas solas, con «sidecar» y 
autociolos, hasta una cilindrada máxima de 
1.100 c. c , divididos on 14 clases y tres ca
tegorías (turismo, carrerES y mifit,ir). 

La cuota de inscripción será para los so 

Bello Muaibe», 53, del marqués del Llano 
de San Javier . 

PREMIO DE MILÁN, lO.OOO pese tas ; 
1.500 metros.—«Norialc», 58, del duque de 
Toledo; «Cantón», 58, del marqués de Am-
boage; «Jorgito», 52, del mp.rqués do San 
Miguel; «Comedien», 52, del marqués de los 
Trujillos; «Sweet-heart», 50, del conde de 
la Cimera, y «Go tnd Win», 46, y «Sweet 
Hope», 4b, de la Comisión Central de Re
monta de Artillería. 

COPA DE SU M.UESTAD E L BEY DE 
ITALIA, una copa ofrecida por su majestad 
el Rey de Ital ia y 16.000 pesetas ; 2.400 
metros.—«Buhan», 63, y «Bolívar», 47, del 
duque do Toledo; «Lusigny», 63, e «Ilusión», 
49, del conde- de la Cimera, y «Sandover», 
61 , de la marquesa viuda de Villagodio. 

MILITAR LISA («handicap»), 1.300 pe
setas ; 2.000 metros. — «Aldwark», 77, y 
«Lanoewood», 71, del Depósito de Bemonta ; 
«Bad or Good», 72 ; «La Poup¿-e», 70 ; «Gas-
pard», 64, y «Boyal», 63, de la Escuela de 
Equi tación; «Djedeida», 65, de J . Ponoe de 
León, y «Beauvais», 60, da Lanceros de Far-
nesio. 
A p r e d a d o n e s : 

Primera carrera.—.«GO AND W I N » , «Ver
benera». 

Segunda carrera «MAIL COACH», «Al. 
cazar I I» . 

Tercera carrera «SWEET H O P E » , «Co
medien». 

Cuarta carrera.—«BUBAN», «Ilusión». 
Quinta carrera. — « L A N C E " \ \ ^ 0 D » , «La 

Poupóe». 
PROGRAMA D E L DÍA 

Atletismo.—Concurso organizado por la 
B. S. Gimnástica Española, en su campo 
de Diego de León. A las ocho. 

Alpln-smo.—Marcha do montaña, en Cer-
cediila. A las siete. 

Carreras de oabaüos.—Beunión en ©1 Hi
pódromo de Aranjuez, con asistencia do los 
Reyes de Ital ia y España. (Véanse aparta 
progi-ama y apreciaciones.) A las cinco. 

Ciclismo.—Prueba Los Puertos, organizada 
por ' a U. V. E . , dándose la salida en el 
paseo de Rosales. A las seis. 

fPatacWn.—Festival en el Club do Nata
ción .'Vtlético. A las doce. 

Pelota vasca,—Partidos entre profesiona
les en el frontón Jai-Alai. A las cinco. 

Fcotball.—*Hacing-SoV Deportivo (infanti-
les) . .\. las ocho. 

A. G. P.-Sol Deportivo, on el campo del 
Athlctic. A las ocho y media. 

•Crédit-Besidencia. A las nueve. 
Patr ia-Fomento, en el campo de la Unión. 

A las, nueve. 
*CuItural-C. I . C. (reservas). A las nueve. 
*Ferraviar:a-Primiti\ 'a Amistad (terceros 

equipos). A ¡as nueve. 
*Madrid-Athletio (reservas). A las nuevo 

y ipedia. # 
•*Gimná3tóca-Bacing( terceros equipos). A 

las nuevo y media. 
Zajíadores-Nacional, en el campo de la Fo-

rroviaria. A las once. 
•NaoionaVPatria (infantiles). A las cinco 

y media. 
Ariñ-Fomento (infantiles), en el campo 

de la Cultural. A las. cinco y media. 
D U N D E E contra R E A L MADRID, en el 

campo del segundo. A las seis de la tarde. 

SUCESOS 
Atropellos.—Juan García López, de trein

ta y un años, que vive en Juan de la Hoz, 
número 9, fué atropellado en la calle de Ve-
lázquez por e í automóvil que conducía An
tonio Dueñas Garacía, y sufrió lesiones da 
pronóstico reservado. 

— E n el paseo de la Virgen del Puerto 
e', automóvil 6.497 M. arrolló a Carlos Arri
ba, de trece años, que viva en Amaniel, 10, 
produciéndole contusiones de escasa impor
tancia. 

El automóvil partió veloz a raíz del su
ceso. 

Agresión.—Un desconocido agredió en oV 
Parque -del Oeste a Francisco Camaoho Za-
morano, de dioz y siete años, que vive en 
Santa Teresa, 8, produciéndole una herida 
de pronóstico reservaáo. 

«Buena» ehseflana.—Ayer fué detenida la 
niña Juana Mayor, de doeo años, cuando 
sustraía una sábana en un lavadero. 

La niña manifestó que sus padres, Ale
jandro Mayor y Manuela Contreraa, la obli
gaban a robar, y que si se resistía a come
ter el delito i a maltrataban. 

La Pc'ícía comprueba estos extremos, con 
objeto de asegcaarso ai la cr iatura dijo la 
verdad, 

i< • » 

Crónica taurómaca 
La conquista de Italia 

CRÓNICA 
DE S O C I E D A D 

-——o 
Santa Margarita 

£1 día 10 será el santo de la marquesa 
de San Adrián. 

San Bernabé 
El 11 .serán loe días de los señores Azcá-

rate , Chávarri, Gómez Plasont y Malo de 
Poveda. 

Los deseamos felicidades. 

NnOTO dtnmlcllio 
La señoi-a doña Úrsula Benjumeda y Mi

randa, viuda de don Angei Miranda y Co-
dornie. se ha instalado en un cuarto do la 
casa número ÍO de la calle do Velázquez. 

Alnmbramientos 
La marquesa de la V&ldavio ha dado a 

luz con felicidad un niño, y la señora de 
don José Gil do Biedma una niña. 

Enhorabuena. 
Vl&Jero3 

Han salido: para Chi,'i?, el nj^irquéa > de 
Campo F é r t i l ; para Anglet, ol marqués de 
Casa Argudín y sus nie tos ; para Gibara, don 
Francisco Gutiérrez de Salamanca; para 
I rún , la señora doña Carlota Camino, viuda 
de Sáinz do Vicuña; para Dos Hermanas , 
don José García Tassara, y para Comillas, 
don José Antonio Andrés Gayón y familia. 

Aniversario 
Mañana se cumplo el primer aniversario 

de la muerto de la señora doña María de la 
Asunción Lombillo y Pedroso, que tan apre
ciada fué en la sociedad aristocrática. 

La misa que se diga mañana, a las nueve 
V cuarenta y oionco, en el Santo Cristo de la 
Salud y el manifiesto de Su Divina Majes
tad, do diez a doce, on dicha iglesia, y las 
quo se celebren de diez a doce on \a, igle
sia do Nuestra Señora del Rosario; a los 
doce, en San Andrés de loa Flamencos, y a 
los nueve, en la Concepción (Ciudad Li-
noal) , serán aplicadas por e l aliña de la 
finada, a. cuyo viudo, don A W s o do Saave-
dra y Vinent ; hijos, doña Montserrat, ca-

JBada, con don Alvaro do AguUar y Gómez 
|.A.oebo; doña Angolés, doña María l 'ercsa, 
doña Mercedes, doña Carmen, doña Paloma, 

. doña Fuenoisla y don AL'csiso; nietas, y hor-
m.ano, el conde de Ijombillo, reiteramos .',s. 

¡expresión de nuestro sentimiento. 

E l Abato FARIA 

LA "GACETA" 
Pr&slScncsr..— ,Dcse:-;timando la instancia 

do la Jun ta d i rociva .do tu Asooiaoión it» 
Vecinos de líomos.i. 

.\prob.audo como ¡ ¡antilia definitiva de ¡x»!-
teros para el mini.sí^i'io do Grucia y Jus t i -
cía la \]i:c s,i iiisoí';;;, 

Dispouieudo que no procede accotisr a io sa 
licilado por Gabriel Connaño González y , 
¡lor ta.ito, no tiene do;ci'ho a figurar tai <sl 
eicálafón del Cuerpo de .PorteT'os d-o los mi
nisterios civiles y debe oieminársolo del ét 
Gracia y JiLsticia, en que í'gura. 

Gcbcrnaclón.—Señalando para lo suoseivo 
como temporada oílciaJ doi balneario de Cal
das (Oviedo) la de 15 de ju:iio a 30 de '«p-
tio'mbró'. 

dará dVd lo mas estimable 

• hSALUD 
f&'ifiS.'Jévenss.f'kijsrcs qua<:rignA 

i Ancia/ios. Intelectuales. Trcbojado. \ 

rss lodos TCN/ID esta 

\ MCOmmUYENTE EtiÉBGWO i 

• . ' - ^ . ' ^ . . - - • j ^ , ' - * 

* '^t'.'ii-j' w. 

de SAIZ DE CARLOS 
€ S T O M A L . 5 X > 

Lo recetan los médicos de las 
cinco partes del mundo pcrcjue 
quita el dolor de estómago, las 
acsedías, la dispepsia, los vómitos, 
las diarreas en niños y adultos 
que, a voces, alternan con estrenl-
misnto, la düalaclóriy úlcora del 
estómago, siendo útilísimo su 
uso para todas las mclestias del • 

^ é ilTESTiltS 
^íVgWTA! SaiTjno, 30, fji-mcola, M.'*DR10 

y principales <Jsl mundo. 

Reorganización del minislerio 
de Marina 

L a Gaceta pub l i có a y e r u n e x t e n s o 
r e a l decro to r e o r g a n i z a n d o loe se rv ic i a s 
del m i n i s t e r i o d e ivlar ina. 

E n sii p a r t e d i s p o s i t i v a d ice el dec re to 
que esto dcpaJ-tatueinto q u e d a r á i n t e g r a -
uo p o r los s i g u i e n t e s órgaaiism.os y sec
c iones : 

Su!>aecretQfe-í;aK Secc ión d e C a i a p a ñ a , 
í d e m del M a t e r i a l y Di recc ión de Aero
n á u t i c a , í d e m del P e r s o n a l , Ideei. de In 
g e n i e r o s , í d e m díf ArtíUerlíi.. í d e m de 
S a n i d a d , I n t e n d e n c i a gene ra J , A s e s o r í a 
g e n e r a l . D i r ecc ión g e n e r a l d e N a v e g a 
ción y P e s c a , D i recc ión g e n e r a l de P e s 
ca, E s t a d o M a y o r C e n t r a l , J u n t a S u p e 
r i o r de l a A r m a d a , J u n t a d e Clasif ica
c ión y R e c o m p e n s a s , J u r i s d i c c i ó n de Ma
r i n a en l a Coi-te y S e c r e t a r í a p a r t i c u l a r 
y po l í t i ca del m i n i s t r o . 

L a p a r t e exjpositiva d i c e q u e s e h a n 
t e n i d o e n c u e n t a c o m o n o r m a s de inelu
dible c u m p l i m i e n t o , lo e s t r i c t a m e n t e p re 
c e p t u a d o en los se i s p r i m e r o s a r t í c u l o s 
del r e a l d ocre t e de 24 de m a y o ú l t i m o , 
y l a recomend¡},cíón h e c h a en l a ú l ' ' - o a 
pa.\iifi. (ie, s u aWlculQ ^séptimo de q u e se 
r e d u z c a e l p e r s o n a l e n c u a n t o n o impjii-
q u e pe r tu í lbac ión n i q u e b r a n t o e n el ser
vicio. . 

D e U m i t a d o s l o s c o m e t i d o s d e l a Sub-
secreta i - ía y del E s t a d o M a v o r C e n t r a l , 
y r e f u n d i d a s l a s func ionea del a l m ü - a n -
^e j e t e jdel m i a ñ o c o n l a s p r o p i a s de l . je-
Xe! <íe l a juri-sdicción de M a r i n a e n Ja 
Corte , se h a a t r i b u i d o a l c a p i t á n gene 
r a l de l a A r m a d a , c o m o s u p r e m a d ign i 
d a d d e l a m i s m a , la. p r e s i d e n c i a de- ' a 
J u n t a sup<\rior de l a A r a ñ a d a y do l a d e i n A r ^ i ^ í a r r - í » M Í T ^ m n - e fkitA*% 
Clas i f i cac ión y Recom'pensaa , a n t e s en-» V c r e i e r r a y " l ^ a O Q C i S - U S I O I l 

a í a e s r i o €E@ , IVi l lo • 
Temporada, 1.» «V- Jtilio a Jr» (le spplieiobr» 

Exce ien tes cgu:u- Fi-orcfu'ceia.. l e u m a t l » 
mo, he ipas , avi.ri(.o:3, enienneUsiles de l í 
mujej-, esteiiilidad, nouraotenia, corea e hiS' 
te r i smo. Del i r iasa C£,t:iciórt da veraftix Gra i 
pa rque . Clim'a de ro.i.ntaííp., 730 metros . Pen
sión cpmple ía , 12,50. Kabit. 'cicncíi y cha. 
Ict, por temporada . Infcrnics y folietos: ífo-
te.l Leones de Oro. Carmen, 30, Madr id 

LM i f l F P I P A ^ ° 5 ^ » esteárica* 
ffS Hiit.3¡iáw!aQ!t;..;ii Jabonea moOMiO* 

E]cl#c! siempre esta .icrcdltads marca. 
Bravo MuriUo, 20, Madrid. Toléfouo J . 1.171 

H Í G A D O , E S I T E L I I I Í U E N T O S , BSToriaoo % 

MAEE03- EN< FABMJICIA^ Y ni{OaUEBI«S> 

GBAN SIBRA t ' I IASi rAí iNl ! 

Los pobres toreros... Los «pobres», eses 
quD peroceu esperando una contrata que nun
ca llega en la «visera» de la Montaña o en 
la «p'aya» do Puerto Bico, miran con f.rnpa-

cios del Keal Moto Club de España o Socie- *'^ ^"^ profusión da banderas y gallardetes (iuo 

.I l l .—C^vrará el acto y la .\5amblea con ^n 
autorirada palívbra el eminentísimo señor 
Cardenal Rei;.; y Casanova, director pontifi
cio de la Acción Católica en España. 

, * » » 
aüscrtenctas.—Los asambleístas, qiie pocU-in pro-

veaise <lcl «carnet» para gozar de la rebaja conocdiJa 
por las Compaüías de ierrocarnlea, en sos respec
tivas Juntas diocesanas quo los mscribitron como | 

contra el equipo más fuerte, más atlétioo. 
tan veloz y Virtuoso como el uruguayo. 

E l CoBéreso de la F . I . F . A. 

No hemos vuelto a hablar del Congreso 
de la Federación Internacional de «Fot-
baU». Se clausuró tal como s e abrió, des-
eperoibidamente. 

Quedó indicado lo que se adopt<5 sobre el 
amateuKsmo. Nada se hizo más . lx> cual 

aeamblektaíi, eufootraráa eii la estación, al llegar a | quiotví decir que no se COiieretó debidamen-
Toledo, miembros del Comité organizador de !a ' te y que en la próxima temporada se an-
Asamblea, que ee ponrán ¡nmediatamente a s,i>3 ( daril poco más O menos igual, s¡ es que no 
úrdenos para infonnartos do lo que les convenga 
aabcr. 

Desda la estaciOai do Toledo a ia plaza de Zoci-
dover hay buen tcrricio d« «autosi y coches, y 
en la pla2a do ííocodover encontrarán los ajtambleís-
tas, en la Oliodna iiiformativa de Turismo, cuantos 
informes necesiten y pueda, facilitarla el dolegado 
d» liospedujte. 

La Asamblea de Freusa Católica estará localiza U 
«u el Beiuinai-io Central, en «1 que («ondrán lugar 
IOB actos rtliíji'osos, públicos a privados, las rminio-
•ics de las secciones y las reuuionos faqjilinics; y 
en el mismo ÍJeininario estará iustalada una sucnr-
Sttl de la becrctaría dol Comité oi-ganizador, que ít. 
alitari, asiinicsuiu, cuanlas instrucciones necosatcn 
•os iwngresj.'.tJ.s. Conviene que los oojigresist-as to-
^ s , aun los ijue no utilicen los .«orvir.im do liospcd.i-
I* que facilita el Cxjiniió te'¡;:uiizador, vi.íitcu ,.,it¡i¡ 
Bncuraal de la «ecreíiaría caítablrtciida on ol í>''in:.i)ario, 
aojando allí nota do su nombro y direitailn partieu-
lar e indicacvóu de su rtsidoncia accî denta! en T-i-
"xlo (callo y número). 

C<ín el nii.̂ iiK) tin (kí facilitiir lo^ eervicio« ínfíír-
tnativos y de tcido gt'r..nrn quo ̂ !̂ üoniiíé |>roy.>.-i..i 
*u oboequio de U-w ro.'ií:rî sVít:i«. twnvienc que tod.i 
^ que fce.n;;:i jjropóífiío d<í aaist-r a la A^-mbiea lo 
•^einuuiqu.. drtmío li>ĉ ;.̂ —fi'n qiift r«*r eilo ronl."a¡;;a 
•omprorais.! aJ{:uiin—al Kccrnt.ar.̂  d.-i C'iinitó ÍSTI, 
**. Tok-^lo), q'>« MKtT'f la Kisn í̂ tr«iicit;:i di-l niiiín'.ro 
('•niliajili. <i.> roi:prí';i:-í,ii a«»Í3toi.nv'., (¡¡jip^mdrá me-
K'f tiid.i io Ewioarji'. 

se intentí» otra cosa. 
E l delegado por EípaOa, don Manuel de 

Castro, no se ha separado de nosotros. Si 
asistió ol prl»ner d(a, en el sesjundo no se 
asomó siquiera por el local dol Congreso. 
Es toda la labor de nuestros federativos: 
tentó nombitimiento para nada. 

A. KABAG 

K. Madrid 1 tanto 
(Hené Peti t , «penalty») 

Dundos F . C 1 — 
(Mac Ijoaa) 

H a tenido de todo este encuent ro : momen
tos interesantísimos y ratos de pesadez abru
madora. 

El Dundc^, que tan buena impresión causó 
la temporada pasada, jugando precisamente 
con el contendiente de ayer, no ha mejorado 
ni onxpeorado en nada, destacatido su juego 
característico do rapidez y homogeneidad, pe
ro sea que «a'iol^a incornploto o que no tu-
via«en gran interés en este primer partido, lo 
cierto es quo su exhibición no fué la más 
interesante. 

Terminó con un empate, pero muy Meu 
p i d o haber panado ol Madrid, gracias a RU 
mayor dominio, y sobre todo, a las veces que 
tu'.'O comprome-'id» 1» red contraria, t irando 

F. 
que los escocef^es 

dades adheridas a la Federación Motociclis 
ta Española, que tengan, por lo menos, tres 
meses do antigüedad, de 15 pesetas para las 
bicioletas a motor, motocicletas y motocicle
tas con «sidecar», y de 50 pesetas para las 
motocicletas, motocicletas con «sidecar» de 
carrera y autociclos. i 

Para los no socios será de 25 y 100 pesetas, 
respectivamente. Quedan exentos del pago 
los individuos que tomen parte en la cate
goría militar. 

La inscripción está abierta en la Secre^ -
ría del Club, Mayor, 4, primero C, hasta 
las nueve de la noche del día 11 del ac
tual . 

NATACIÓN 
Hoy domingo se celebrará, a las doce de 

la mtóana , en el G'lub dé Natación Atlético, 
un ÍQstival en honor del nadador Méndez, 
que la próxima semana se traslada a Barce
lona para continuar los entrenamientos bajo 
la dirección de M. Courbet. 

ÍEÍLOTA VAJ5GA 
Un reto 

TOlEUEL, 7.—Los jugadores de pelota de 
Daroca han lanzado Un reto a los vencedo
res del concurso Celebrado ccm ocasión de 
las ferias. 
1 E l 'Peto ha despertado gran interés, pues 
son muchos los aficionados entusiastas dol 
clásico juego de pelota. 

CARRERAS D E CABALLOS 
Programa de las carreras que se celebra

rán hoy, a las cinco de la tarde, en el Real 
Hipódromo de Aranjuez: 

P R E M I O DE ROMA («handicap»), 5.000 (otro «coleta» 
pesetas; 1.6Ó0 metros.—«La Foudre», 63, tío» de corto 
del bsrón de Velasco; «Souvenir de Bayon-
ne», 54, del duque de Toledo; «Verbenera», 
58, del marqués de Martorell; «Go and 
Win», 47, de la Comisión Central de la Re
monta do Artillería; «Sir Serious», 46, del 
marqués de Corpa; «My Pride», 42, del con
de la Cimera, y «Beauvais», 40, de Lance
ros de Famesio . 

LA COPA DE S ü MAJESTAD LA R E I 
NA DOÑA MARÍA CRISTINA. La copa 
y 5.000 pesetas ; 2.200 metros. — «Mail 
Coach», 54, del duque de To 'edó; «Jester-
d iy» , 54, del marqués de Aldama; «-\lcá. 

I a pnuie ra mi 
i t a j fué ÍO más relevaaite zar H » . 54, del conde de la Cimera, y «La 

evoca en ellos la suspirada visión de Italia. 
¡ I ta l ia! . , , Quién íuora a I ta l ia! . . , Hace un 

año que todos los lidiadores olvidados vieron 
al otro lado de los hlfe& el puerto da salva
ción. 

El tr iunío fácil, fulminante, de Parejito, 
noviUero cordobés, arrinconado por las E m 
presas, fué una rovelacióu para la cola del 
escalafón taur ino. 

La novedad do la fiesta, el antecedente ra
cial, la hermandad latina, hizo a los italia
nos ver en el esipoctáculo español, un innega
ble valor literario y artístico, y adoptarle ©n 
toda su violenta grandeza. 

Bocordaréis que tras la primera íkctuación 
do Parejito, acabaron las simulaciones y en 
Roma so corrieron «toros de muerte». 

El diestro.agasajado hasta por el presiden
te, Mussolini,, llevó pronto tras sí desde Es
paña la envidia de todos sus compañeros pro
fesionales. 

•Surgieron diversas cuadrillas dispuestas a 
la «conquista de Italia», JLlegó a hablarse de 
una fabulosa contrata por la que Belmente so 
comprometía a realizar desde ©1 Piamonte a 
Sicilia las má.s extraordinarias suertes de su 
añejo repertorio de fenómeno. 

Poro pasó el tiempo.. . Vino otra tempora
da. . . y los torerillos pobres siguen esperando... 

Unos Cuantos nce inton-optan en ol «casino» 
callejero de la Puer ta del Sol. 

—Diga usted.. . ¿Eso de Ital ia se arreglará 
ahora con ol regio viaje?.. . 

- 1 1 - 1 1 
—Sí. . . Mussolini es «mtí güeno»... jComo 

que fué el que dio licencia pa las «corrías 
allá! 

—^Lo malo que hizo Parejito—interviene 
fué pasearse por Roma «ves-
. Debió ponerse la «levosa» y 

la «bimba», como las personas finas. 
—«Pa» evitarse disgustos—remata ©1 más 

viejo de la reunión—. cuando «Sarvaor» to
reó ©n Burdeos por primera vez (1 ayer t a r d e : 
haco cincuenta años I) entró la víspera de la 
«corría» cOn ropa flamenca y sombrero cala
ntes en el café de los Girondinos. En tomo 
Bil espada, hervían los comentarios. Y el hom
bre, harto de murmullos, frriW airado en ac
titud retadora : «¡Yo deeprecio a «tos» los ex
tranjeros» que hay aquí!» Y concluía Fras
cuelo comentando : «¡ «Pos den^f^no» de aque
llos «extranjeros» so levantó a «desirme na»I 

Corro CASTAÑARES 

c o m e n d a d a a l a l m i r a n t e jefe del E s t a d o 
M a v o r C e n t r a l y a l de l a í u r i s d i c c i ó n 
de M a r i n a e n M a d r i d , r e s p e c t i v a m e n t e . 

L a s func iones d e a u d i t o r y fiscal de 
l a m i s m a a c r e c e n a l a s i n h e r e n t e s a l 

j a s e s o r «general del m i n i s t e r i o y a u n je-
¡ fe d e l o s d e s t i n a d o s a s u s i n m e d i a t a s 
f ó r d e n e s , con lo c u a l , a d e m á s d e obte
n e r s e l a c o n s i g u i e n t e e c o n o m í a , se r e s 
tab lece l a p r á c t t c a i n v a r i a b l e m e n t e so-
Ffuida h a s t a el a ñ o 1901, en 'que s e efec
t u ó l a des fus ión fi^ pervic ios de q u e so 
t r a t a . 

T a m b i é n destM>arece ;el caJ4?» de ins 
pec to r g e n e r a l del C u e r p o A4mi™**'''•*'*! 
vo, ríe r e c i e n t e c r e a c i ó n , c u y a s funcio
n e s se a s i g n a n a l i n t e n d e n t a g e n e r a l tiel 
min i s t í ' r l o , r e f o r m a (jue a c o n s e j a n de 
Consuno l a s c o n v e n i e n c i a s del serv ic io 
V el rperimen dft e c o n o m í a s i m p u e s t o p o r 
l a s ciTcunstancla.?, 

L a r e d u c c i ó n de l (personal , - I n t e r e s a d a 
e n el r e a l dec re to <ie ?4 d e m a y o ú l t í m o . 
se h a h e c h o t a n a m p l i a m e n t e c o m o pe r 
m i t í a el n o r m a l se rv ic io , p u e a se s u -
n r i m o n el C e n t r o de e.stAidios f fvroyeb-
to s d e I n g e n i e r o s , l a p l a n t i l l a áe l Cuer
p o d e S a n i d a d , cfue f i g u r a e n l a Acade 
m i a Médico-Na^fál, y l a del C e n t r o de 
e s f a d í s t i c a s a n i t a r i a , e u y a « fumcioncs 
n o j u s t i f i c a n l a d o t a c i ó n de: u n inspec 
t o r y d o s jefes , y s e h a s i m p l i f i c a d o el 
númeiro d e n e g o c i a d o » e a t o d o s . l oa or-
a r g o n i s m o s y secc iones q u e totef^rsai el 
m i n i s t e r i o d e M a r i n a , con ' l a e w í | g a d a 
e c o n o m í a e n e l p e r s o n a l h u r o c r á ü c q . 

C l a r o e s q u e l a p r á c t i c a de l sérvlcfo 
q u e a h o r a se es t ab lece e x i g i r á l a ptresta-
clórt de' m a v o r t r a h a j o pofl t » n t a d a 
a q u é l , c o n objeto d e o u e el eMira^eato d e 
a s u n t o s T » lleve a p a r e j a d a 1» Hiéikir r e 
m o r a en s u t r a m i t n c i ó n : p e r o t>u«d« « o n -
f i a d a m e n t * a f i r m a r s e onie el ce lo «ianapr© 
n r o h a d o del p e r s o n a l d e l a A r m a ^ .evi
t a r á dilacio,T»<pf! i n m o H v B d á * y I p s ' c o h r f -
p u l e n t e s pe r ju i c ios , i n t e n s i f i c a n d o e l es
fuerzo V l a a c t i \ ' i d á d en l a m e d i d a t n e 
c e s a r i a ipara o n e se ciranpla r igurosai-
memt^ l a p r e v e n c i ó n del ártTcuiló (fQlti-
t o diel plresente d e f W t o ; y e«k>, n o sólo 
p o r i m p e r a t i v o del deihér, sirio p o r el 
n a t r i ó t i c o deseo de c o a d y u v a r con u n 
honrq .do c o n c u r s o a l o s f i íT" • '- r e s t a u 
r a c i ó n n a c i o n a l e n q u e se i n s p i r a eV Go
b i e r n o . 

PRIMERA CALiDAD GAltAl-;TIZADA 

ínveat© eiarairlloso 
Para devolver los cabellos blancos a BU 

color_ p r imi t i vo % los vein te dtas de darse 
una . 'cción d iar la con e.̂  f-i^ua ¿o colonia 
LA C-'VRÁÍELÁ;"'no r.i:,nch'a. ni la piel ni la 
ropa, aplicándose cc¡: .̂ .T n a n o . Su acción es 
debida al oxfg-eno de ' airo, por lo que cons
t i t u y e una líovcdad. Vcritp. en perfumer ías , 
droguerías, f arm.ncias, bazares y -ntercerltó. 
Meiilla, Alfonso XII I , S3, y autor , N . Lfi-
pez Caro.—SANTí AGO. 

i Cereal 
\ / \ y \ X ' \ y - V , ^ ^ 

CORONAS Y FLORKS 
Preciados, Iz . 

¡¡EÜMEKA» 
El mejor cefzado y el más 

barato en su clase 

M s Wa Éer3 J U Miüra. 3L 
SECCIÓN ECONOiíICA Y SALÓOS: 
CAJ^IEBA D £ (SIN J I B O N I H O , 46 

¡ F U M A P O K E S t 

m\ RAREL. 
R C k M V » I s» a lodos sos consamidoTM 

* 5 g « i a a a en el ac to de la compra , 
porqtte sus es tuches contienen más hojas 
q u í Sífs s imilares , siendo su cal idad ext ra* 

fina o insuperabls . 

îSíla Tô '̂ "" tm h o j a s 

D e ven ta en todas partea. Dep." F c r r a z , , 8 . 

PURGANTE ÍDEALI 
I N F A N T I P E ^ 

CiileaAes ^ do noreflad r «confimlcM 
F ü E N C A l í U A l , 39 y 41 . Snca r sa í e i : 
LUNA. 6; TUDESCOS, 44, T LUNA, 9 

Teléfono 2.374 M. 

Antes de que se acabe 
A p» R o v e C H E : U © X E D 

LA EXCEPCIONAL OCASIÓN DE ADQUIRIR POR 95 CÉNTIMOS UNA CAJA 
CON 25 CARTAS Y SOBRES D E EXCELENTÍSIMO P A P E L MARFIL D E VIENA £21 

CASA D E A S Í N 
P R C C I A t a o s . 2 3 . r V l A O R I D 

Pora enrío eortiacado agregad 0,50 

Reúma, Catarros, CáSnEsSsG, 
CíArif IdGSil c i é &\r& y r e b o s o 

|e_„r..,ien¡a ^ m U T E R M A S P A L L A R E S tUCHJlllA;T:VEirFO«0 2S.«J, 
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I>«imljig* 8 <e Jauto de 19S4 (6) eiL. O E I B A T E : JIAOUID.—Año yir.~^t\-tt. 4.t!i8 

Radiotelefonía 
fn^rania da I«B (mSnitn» p a n boy 8 óe junio: 

HUU)SlI>^-i>e 10 a 12. 
Piimeru pacte.—Concierto por d coarteto óe ia 

VIDA REBIGIOSA 
D í a 8.—DomJBgi) de PmtesostéS Sacto» Mixi- en la 

iíeguada ]>arte.—tíFobre PienotU (oancióa) y 
el atkgiu lie «Maiúia», ci^tado por la señorita Do-
lita Uouioia. 

Intermedio.—Coiiíarciioia literaria por doo Aoto-
Oio Zozaya. 

T«x>«a parte.—iCeloste Ai<la», de Vordi, canta
do por el teoor asüor Vara de Koeda. cDesde ere 
dia>, tanij'o-aaación, de ita&oz, oaaíaio por el I a-
ritoDO señor ürfbairi. cCanta Píine», melodía na-
poütaua, do Cmto, cantada por el señor Vara de 
Briieda. cCioitarra caaipera», eetilo gaucho, de Mu-
6oz¡, por d aeñor üribarm. tVeati la gioí>a>, «le 
PagiBCi, por el «eflor Vara de Bueda. tVoy por la 
ridaí, «fox», de Mofioz, por el «efior üribam. 
áliolita», oanoión de Bncd, por el «eüor Vara d« 
Bueda. «Müonguenwnj, tango «entinieiítal, de Mu-
loít, por el señor Uribarrí. 

AíONDKES.—3, Conoioito por la baada de iaa 
(Berzos do Anadón.—5 a 5,30, Scxán para nifioa. -
í , Cíffloicrto.—10, Boletín general do notióaa. Pro
nósticos meteoroiógioos.—1D,15, Concierto. 

BIKMINGH4M.—3, Concierto por la banda mi-
l i t « de la estaaóü.—5 a 6,30, Seíión para niOos . -
9, Concierto por la M-qooata Binfónica de la esta-
áón.—10, Pronósticos meieoroligicos. 

BO^RNEMOUTH.—3, Coni-icrto por la bstid» 
id regiménto da Húsares.—S • fi,30, Seeóáa para 
niñííi.—á,oO, Cuuc!ei-i« por el cuarteto filarmónico.— 
10, Pronósticos meteorológico». ** 

CABDIFF 3 a 4,15, Concierto de piano y T'O-
Unosllo.—5 a 5,30, Sea<Sn para niño».—8, «Noche 
española», por la wqueata y vooee. 

MAJNCHESTER.—3, Concierto por la b«>da d l̂ 
tarcer regimiento de GhcsbiTe con la cooperación 
dk barítono Arthnr C. HoUand.—5 a 5,30, Besi-'m 
para niOos.—8,40, Concierto instrumental y vocal. — 
9,80, Beoital de canto.—10, Prcmóstieos meíeoroló. 
gicos.—1Ü,16, Canto. 

NEWCASTLiE.—3, Concierto por el onarteto dni 
Conaervatorio.—5 a 5,30, Sesión pora iiifio«.4-8,30, 
Conaerto • coral. Recital de piano.— 10, Pronóa-J-
eos meteorológicos. 

ABERDEEH 3, Becital de órgano.—6 a S,*», 
8M>ón para nifios,—8.30, Condorto de piano—9,15, 
Recital 4e üaírta.—10, Pronóstico» meteoróiógicoa.— 
10,15, Concierto por la nrqnesta. 

OLAS&OW 3, Becital de órgano.—« a 5,!JO, 
Besión para niños.—8,35, Concierto de cuarteto.— 
8,S5, Cuarteto Wireless.—10, Pronósticos metewo-
lógico».-10,15, Conrierto. 

• • • 

Programa de las emfeiones del dia O de ¡unía: 

MADRID.—De 7 a 9, Concierto. 
Primera parte.—«Himno do la Expoaioión de Va

lencia». «Ideal» (marcha), Balart. «Lae coraarits» 
(marcha), Alouao. «Pasing of Babmé» (vals), 
Green. «Doña íVaacisijuita» («lección). Vires. Los 
coplea «rior granaína» y «Pasiímaria», cantados 
por la señorita, Mercedes Nieto. 

Intermedio.—Leoíura do poesías por don Aorclio 
Hendizába!. 

B^unda parfc.—«El üaso Cañizares» («schotif»), 
Valverde. «El niño judío (cancite ospaAi^,, Ln-
na. tGigmiies y cabezudos», Caballero. SMaÍÉtn de 
iCox-trotí, Mazza. «Minuete», Bocheríni. 'XÍOB cu
plés «Ivuoerito», «Soy de Valencia» y «José M»-
noeb, cantados por ¡a «efier^ta Mercedes Nieto. 

LONDRES.—€• a 0,15, Certas infantles.—fi.lS a 
6,15, F'«6ta musical par» nfiios.—1, Boletín de Eo-
beias. Pronóstico» meteorológicos. Conferencia por 
John Stracfaey.—8, Primer acto Jo «Carmen».—3, 
Segundo acto de «Carmen».—10, Segundo bolei.'n 
de noticias.—10,30, Orfeón y banda del SoToia. 

BIRMINGHAM.—5,35 a 6,30, Sesión para ni
fios.—7, PronósticoB meteorológicos.—8, Actos pri
mero y segando de «Carmen».—10, Prooóstiaos me-
tearológioos.—10,lá, Dooto.—10,30, Oonfereneia por 
el mayor Valentán Baker.—11, Banda de! SaToia. 

BOURMEUOUTH—3,45 a 5,15, Concierto do 
piaso a cuatro manos. Confereocia para aefioru.— 
5,15 a 6, Hora infantil.—6,15 a 6,45, Conferencia 
para estudiantes.—7, Pronóstico» meteoroiógioos.— 
8,15, Concierto por la orquMrt» municipal y vocee.— 
10, Pronóstioos meteorológicoa.—10,30, Banda del 
Bavoia. 

CARDIFF.—3 a 4, OrqnesU del C!tpHoI Cins-
oía.—6 a 6,30, Concierto: Programa de música li-
nsti y canto.—7, ProiKÍstioo» meteoroiógioos 8,10, 
Actos primero y segundo de «Carmen».—10, Ban
da del Bavoia. 

KANCHESTER.—3,30 • 4,30, Concierto de 
taartoto y canto.—6,45, Cartas infantiles.—6, Sesión 
para nifios.—6,35, Becital de canta. Solo da vio-
tín.—7, Pronósticos metenológioos.—8,10, Aotoa 
primero y aegundo de «Carmen».—10, Pronóstico» 
meteorológicos.—10,30, Banda del Savoia. 

MEWCASTLE.—3.45, Concierto de violin y vo
oee.—4,45 a 6,16, Sesión pera «efiorae.—6,15, a 6, 
Sesión para niflos.—6 a 6,30, Conferencia para es-
tadianies.-7, ProDÓstoo» meteorológicos.—8 a 10, 
&ctos immero y aegundo de «CJarmeo».—10, Pro-
Bastióos meteoroiógioos.—10,80, Banda del Savoia. 

ABERDEEN—3,30 a 8,45, Cuarteto y eanto.--
4,80 a 6, Sesión para señoras.—6 • 6,30, Ccoferan-
a» {«ra niSos.—^7, Pronóstiooi meteortdógico».—• 
1,30, Concierto por la orqoesta y vooes.—^9,16, Aoto 
•egnndo de «Camteíi».—10, Pronósticos meteoroló
gicos.—10,80, Concierto y canto.—11, Banda .leí 
Bavoia. 

mo, Iloraoliu y tjevaiino. Obispos y confesoros; 
Salustiano, confesor, y Santa Caliopa, mártir. 

La miaa y oñc*o ÜIVÍÜO son de eaíA Dominica, 
con rito doble de primera daae, oon octava privi
legiada y color cncaruado. 

AitorociOn Nocturna. — i loy, Coona Domini. Kl 
lunes, Sagrada Familia. 

Ave HuiJU—Iloy y ei lunes, a 1M onoe, misa, 
rosario y comida • 40 mujeres polirci. 

CuwenU Horas—^Hoy, en la iglesia del Cacmea. 
£U lunes, en la parruquia de San Ildefonso. 

Cqrte de Haría—Hoy, de la &>noepción, en su 
pM-roqui» ( P . ) , San Antonio do la Florida (P . ) . 
San José, Santiago (P . ) , San Maroos, San iliUán, 
Santa Cr.uz, Santos Justo y Pastor « iglesias de 
Calsíravas, Capuchirnaa, Jesú*, Sagrado Corazón v 
San Franci»» de Borja, San Pedio (P.) y Sa-
leaas (jHimer monasterio) ( P . ) ; de la Medalla .Mi-
bgiosa, en Sao Ginés ( P . ) ; del Eseapularto Azul 
CWeste, eo San Paacual. El lunes, del Eoeariu, <i 
las Catalinas, Olivar, Pación, San Fermín de lus 
Navarros, San José y Santo Domingo. 

Fwroquia de Coiadoo^a—Termina el triduo i 
Nuestra Señor» del Perpetuo Socorro. A las oc'a;i, 
mis» de comunión; a las diez, la solemne con i > 
negínoo, y por la tarde, a los siete, ejercicio con 
eermón POT el padre Gamarra y reeerva. 

CatedMU.—Continúa la novena, al Sagrado Cora
zón de Je5ú«. A las siete y medaa, misa de comu
nión general; a las ocTio, cjorcioio del mes; por !i 
tarde, a las seis y media, exposición de Su Divina 
Majestad, eermín por don Benjamín de Arrilia, 
ejercicio y reserva. 

Pan<>qiila fle I» Xlmadáni Termina la novenn 
a Nuestra Señora de la Flor de Lis. A las ocho y 
media, misa de comunión general; a las d;ez T 
medía, la solemne con cxposic'ón do Su Divina Afa-
jeetad y <=ermón por don Diego Tortosa; a las to'í 
y medi.i de la tarde, maninoFito, sermón por el mis
mo señor, ejeroido y rcsfn'». 

PftlToqata da los Dolores A las siete y media 
de la tnrfle, ejercicio propio del mes. 

Pamqala de Santa Crnz.—Continúa la novena iú 
Saccrado Corâ xSn de Jesús. A las once. mÍ!»a aolem-
ne con exposición de Su Divina Maj^-Ftad; a las 
siete de la tarde, eftarión, rosario, scrmóu por el 
señor Vázquez Caniarasa, ciercicio y procesión de 
reserva. 

Asilo <•• San José (!c la montana (Caracas, 15í. 
De cinco a oclio, etposición de Su Divina Majes
tad, y a la£ s e t e y míWia, rosario, ejercicio del Sa
grado Corazón de Jesús y reserva. 

Asilo de U Santísima Trinidad (Marqués de Cir-
quijo, 18).—A las seis de la tarde, exfiosioión i'i 
Su Divina Majestad, rosario, sermón por don To-
m i s Minuesa, bendición y roserva. 

Aillo d« Huérfanos del Sagrado Corax̂ n i» Je
sús.—A las diez, misa cantada. 

Cristo de la Saiod.—A las ocho, misa rezada, -•-
Bario, ejercicio del mes y exposición menor <on 
bcndieirtn. 

COmendatSoras de Santiago.-Continúa la novena 
a los Sagrados Corazones. A las s«s de la tard"., 
exposición de Su Divina Maíflstad, rosario. &e.rmiin 
por el señor (3au»apié, ejercicio y reserva. 

CSJfmsn.—(Cuarenta Horas.) A las ocho, expo-i-
ción de Su Divina Majestad; a las diez, niifí.a K.I 
lemne y a las sois, estaoton, rosario, formóa y re. 
serva. 

san lanado.—Continúa la novma a la Santísima 
Trinidad. A las diez, miea solemne con expedición 
de Su Divina Majestad; por la tarde, a las cet<\ 
manifiesto, sermón por un pjwlre trinitario, himno 
y reserva. 

San Francisco el Orando A los diez, misa .so
lemne, predicando don Gabriel Puig. 
NOVENAS A SAN ANTONIO DE PADUA 

Pxrraqnla d« los Dolores A las siete de la tar
de, exposición do Su Divina Majestad, estación, ro. 
sario, sermón por el señor Palomsr, ejeroicio y re
serva. 

P&rroqnta <« San liOetonso.-A l u eeis y media 
de la tarde, exposición de Su Davina Majestad, es 
tación, rosario, sermón por don José María Baases, 
ejeroieio, reaerra | roipotlsaiRk». 

parroqala de San (.oreato.-A l«« siete y m«-
d<a de la tarde, manifiesto, rosario, sermón por el 
«eñor García de Blas, ejerctrio, reserv» y gozo». 

Pairoqnls da San Blaroos.—A las sms y media 
de la tarde, expoaicióo de Su Divin» Majestad, 
estación, rosario, sermón por el señor Bodrigae? 
LerioE, ejercicio y reeOTv». 

Calatrans.—A las diez y media, mis» aolomiM; 
5 las dooe, ejercicio, y a las siete de la tarde, ejar-
dcio, sermón por el señor Vázquez Camarafia y jé-
serva. 

Cristo de la Salad—A las siete y a las doce, ro
sarla y ejerció»; a Isa onoe, exposición de Su Di
vina Mijwtad, mis» solemne y ejeroicio; por la 
tarde, a las siete, manifiesto, rosario, sermón por 
el padre Esteban, C. M. F. , reserva y gozos. 

FrOncUMOioi de Saa Antonio—A las ̂ t e de la 
tarde, exposición de Su Divina Majestad, esta-
íióo, roswio, sermón por un padre fraaciscano, 
^éretelo, reserva y adoración de la reliquia. 

Pentl8cia.—A los siete de la tarde, maniñesto, 
rosado, sermón por el podre Vélez, redentorista, 
ejercicio, reserva y gozos. 

san Antonio de los Alemanes A Isa diez, misi 
contada; por la tarde, a~laa rete, exposición de bu 
Divino Majestad, rosorio, sermón por el señor 
Sanz de Diego, reserva y gozos. 

EXPOSICIÓN D E ORNAMENTOS 

a de San Fermín de los Navarros, oe-
lebra.rá noy la bendición de eu anujii Kxpoeición de 
orntunoníoá para iglesias pobres. 

A las otdio y media, misa de comunión, y por 
la tarde, a las siete, tendrán lugar solemnoa t-ul-
tos, a los que aaistird la Venerable Orden Tercera, 
que oelcbra este día suj ejeroicios mensuales. Pre
dicará el reverendo jxidre Luis Cüiomer, y dará la 
bendición el padro vicano general de la orden írio-
ciscana, pi-occtí¡undoso a ouojtinuación a la apertura 
de dicha Expedición. 

CULTOS DE LOS SEGUNDOS DOMINGOS 
DE MES 

Parroquia flo Covadcuga—l'or la mañana, a las 
ucho, misa de comuniún para las Hijas de María, 
y por la tarde, ejercicios cíin seriiaón. 

Parroquia de la ConcepcKii.-A las doce y me
dia, misa y explicación deí /livangelio por el señor 
Martín Hernández. 

Par^oqnla del Corazón de María A las seis, 
misa rezada; a las ocho, misa de comunión general; 
a las nueve y media, misa mayor, con explicación 
del Santo l^vangelio; a la« once, misa con expli-
rn.-'it'in doctrinal para adultos. 

Parroquia de los Dolores—A las ocho y medía, 
coinuiiióu jjara las Hijas de María; a las diez, misa 
BuiCiune con explicación del Santo Üivangelío; por 
I;L larde, a los scífl, ejercicio. 

Parraquia de Nuestra Señora del Pi lar. -Por la 
mañiii.i, a las ocho, misa de comunión para las 
lujas do ¡María, y scguJíiair.enlo visita a la Saníl-
siiiia Virgen e imposición de medallas. 

Parroquia de San Ildefonso—J^or la mañana, a 
ias cobo, Kiisa de conuuiión para la Cofradía dal 
Carmen; por la tarde, a las cinco y media, los lier-
CÍCIOS. 

Parroquia de San Mr.rcos—l'or la inañaii», a las 
o<-ho. misa de comunión jxira ias Hijas de María, 
y seguidamente visita a la Biintisan» Virgen e im-
poeicnjn de niedaílas. 

parroquia fie San I.ISi'tln.—A las ocho, misa d« 
ctímr.niún para la Asociación de nuestra fcjeñura 
del Carmen y Animas del .l'urgatono. 

Parroquia da San;a Teresa y Santa Isabel Por 
li niafiana, a las ocho, misa w comunión para :l.̂  
coiíjrrc.'rrintes tic San Joaquín. 

Catedral.—A las nuevo y nxsdia, misa conventual, 
pTedica-ndo don Benjamín de Arriba. 

Ca{iina Real.—A las once, misa cantada. 
Buen Suceso.—A las ocho, misa de comunión 

rara las Hijas de María y Santa Teresa de Jesús. 
Cürnien—(Jnltog mensuales ¡lara la Arclii<:<iír:;i1"i 

de la aantisíma Trinidad, l'or la mañana, a 'as 
ocho, misa tío cctnuniún y absolución general; r*Jr 
la tarde, a las cinco, les ejerrjcios con maí^líiesto 
y sermón, que predica don Inocencio Komo. 

El SalíMlxíT y Sin Luis Cenzaya—A laa ocho, 
misa y ex]iiicnción deí bauto KTanjiclio; a ias oncs 
y níedia, e:iJgcsÍ3 de los Santos Evangelios por el 
padre Domlnn'.iez, tí- J.; por la tarde, a las seis y 
media, exj-cjsición, rosario, plática y bendición-

Er.cirnaciín.—A las nueve, exposición de Su l)i-
vin» Majestad, tero» cantada y misa solemne con 
serm'n por el señor T,ópoz García; a las dooe, 
misa rezada. 

EsclsYas flcl Saírado Corazón (pasco del Gene. 
ral (.Martlneü Cninpos)—A fes doce, misa con ex-
piirarión del Sandio Fvangelio. 

FraiKlscinos Ce san Antonio.—Cnltoj a la Sa
grada Familia. A las siete y medii de la tarde, 
eiirrciciü y piá'ica. 

JcsOs Cultos mensuales para la Venerable Or
den 'J'e.-ccra rio San Francisco de A-JÍS, a laa ocho 
V media de la niaü&nn, y por la tarde, a las cando 
y media, ejorcicios-

Olivar.—Cultos mensuales para los caballeros <'el 
Santo Nombre; a las once, misa rezada, y a las 
finco V iTicdiiL- junta mensual. 

Pontlüolí—A iari ocho, misa de comunión psra 
la Archicofradia de las Almas del Purgatorio; a 
las diez, fiuieuin en honor de San Pascual Bailón, 
con misa solemne y panegírico por el padre Pala
cios; por la tarde, a las KÍete, exposición, RMario, 
sermón por el padre Cordero, reserva y procesión. 

Sagrado Corazón y San Francisco de Borja—A 
las <»ho. misa de comunión para las Hijas de Ma
ría- a laa ocho y media, misa de comunión en la 
capilla do las Congregaciones para la Congregación 
Militar líeparadora y misa rezada pora he Estanis
laos, con plática por el padre Oiiver, S. J . ; a los 
onoe y media, lección sacra por el padre To^ 
rres, S- J. 

Servitas (San Leonardo).—A las cinco, corona y 
ejercicios. 

San Francisco el Grande—Cultos mensuales da 
la Arehicofradía de la Purísima Concepción. A Iss 
ocho, misa de comunión; a las onoe, misa Bol«nne, 
oon cxixraición de Su Divina Majestad; swmón jicr 
don Santiago Hevia, bendicáón de flores y salve en 
el altar de su Titular. 

DÍA 9.—Lunes.—Nuestra Señor» de Gracia, -lan-
tos Vicente, Primo y Felicfiano, mártires; Bioar.io 
y Maximiiano, Obiapos; Columbo, presbítero, y .''ii-
lian, monje. 

Ijtt misa y oficio divino son de lo infraoctava de 
Pentecostés, con rito doble de primer» clase y colyr 
encarnado. 

parroquia de Santa Cruz.—Termina la novena al 
Sagrado Corazón de Jesús. A las ocho, miaa de eo-
muñón general; a las once, la solemne, con eenain 
por el señor Vázquez Camarasa, y por la tarde, a 
las sáete, exposición de Su Div:,n» Majestad, fir
món poi- el mismo señor, ejeroicio y reserva. 

parroquia de Nuestra Sejiora de U Almudena.-' 
A !i'-« ocho, misa de comunión para la Hermandad 
del Eosario. 

Cristo de san Glnés. — Al toque de on»cJoncs, 
La Asociflaón de Caridad Franciscana, establecida ejercicios con fermón jwr don Francisco Terrero. 

mm 

O C A S I O N E S 
EN L O S G R A N D E S A L M A C E N E S D E 

la PUERTA DEL SOL 
Gran partida de T E J I D O S 
EXTRANJEROS, mucha novedad, para VES
TIDOS de VERANO, se ha puesto a fa venta 

en estos ALMACENES Pof 21,90 Ptas. 
Cortes 03 nstidOB de ponto de seda 
para seQora. 

POP 32,70 
CIltBI. 
E S M M < i e i O e v e s t l d o t <e 
r O r fiVyOOrieos eneajes de 
seda, odores noTedad j ntpSi. 

V e s t i d o s de 
erada d«I P O P 28p50.Vd'.' 

Japón. 

P A B « 3 ^ R A V e X i d o t de 
r a r «*rf«*' l»foui»res de s e d a 
Usos. 

D « « n 9 Q " 9 n v e s t i d o s Se 
m i " & « V | • M mesalina de sedas 

POP 41,70y„';íiirs 
de 

boida-

Pop38,85?e%'r.n;.', 

POP 17,25 
vedad, 

V e s t i d o s de 
p o p e l í n , n 0-

P O P 1 4 , 8 5 íatortmi" J 
cocinas BOndad. 

de 
trt-

de sap-
e s a s . POP 11,85 ¡rZt 

P « » M 7 R f l v e s t i d o s de 
rWMr f , % > M Una I n g l e s a . 

P * M M "0% A n v e s t i d o s de 
rMMW mVffV crespones I n g l e -
•es, dnmjos estampados, macha fan
tasía. 

POP 9,75 
lores tantas^ 

V e s t i d a s de 
tejido esponja, co-

D « k a B 7 vestidos de batistas, 
r O i " f • " " dibojoa n o f e d a d . 

D t f k B * 4 0 7 R irnita de p a fio 
m f • & , « 9 ptra ctóanero, y 
por IS.TS, de rteos cheviots (cortes). 

15, P U E R T A D E L S O L , Í 5 
ENTRADA LIBRE 

Puencar ra l , 6. 

Pesetas. 

Traje caballero a medida De 70 a 225 
Trsje niño a med da De 40 a 90 
Traje caballero eonfecoionado... De 50 a 135 
l'raje niño confeccionado De 10 a 70 
Traje nilio, comumón De 25 a 90 
Americanas dril oabaJiero De 12 a 35 
Pantalones dril caballero De 8 a 25 
(íuardapolvos chófer De 25 a 60 

PBEGios Mmmm 
gran sertî o U itum para mM¡i 

CASA EN BARCELONA 
HOSPITAL, Al 

HIJO DE yiLLSSiüTE 9 C. 
Ó P T I C O S 

PRíffCli'E. l iV-lfirRID 
ESPECIALIDAD E N E L 
MONTAJE D E PRESCRIP. 

CIONES OCULÍSTICAS 

C:5ISTflLES FUnHTÉl ZHSS 

EfUIQUE OE LÍBUñO 
iüORCíaíiarj 

Navas de Tolosa, 5 
Í V I A D F S Ü O 

TELEFONO 81-28 M. 

Grandes Almacenes Madernos 

Lunes Q de junio 

¿«3 «saa» j j j 

Avenida Pi y MargalJ, S 
Madrid 

1» 

V E S T I D O S 
para 

V E R A N O 
En cadn sccclóii Í>O poiidiíiu a ia venta varwis artículos a precios excepcionales de reclaiuo. 

PUECIOS TALEDKBOS SOLA SIENTE EL LUNE.S 9 DE JUNIO 
Lo3 encargos de proT̂ noiae recibidos por correo antes del ?1 bado 14 d» junio se servirán con estos precios cicepcsonales. 

Y PLAY 
k:¿4IIIHIMMIHI ; Mlll lf l l lUIII>HMÍÍUIIIiniir t i l iU lHi i l l l l l l lMII i l t lI lMIIIi i l l ' t . l lHIMliUUUVHiltmttimt 

mmM pifl PL&Yi 

Troles de Q§oo para señora, en vi
cuña azul marino, 

pantalón y casaca adornados con tren
cilla y dibujo áncora bor- A R 
dada ^ 5 # » 

ipeies de BfJo sii^^^'^^ar" 
no, pantalón y casaca adornados con 
trencilla blanca. 
rallas 1 2 3 4 
Ptas. 8 , 5 0 1 0 , 5 0 I S . — ( S . -

mies de nmo clonados en vicuña 

a.̂ ul marino, adornados con trencillas de 
seda. 

Tallas 2 8 4 Ptas. 13 14 15 

ípajis de ligfífl ru'̂ Ln̂ â ;Sadn: 
clase superior, adornados ctm bieses y 
áncora bordada. 

Tallas 45 50 65 
Ptas. 8 9 10 

MeicsdeDaílflrjoi^l'75 rr-a, con aplicaciones. 

EOfíO] de M í 
para caballero 

de goma. 3^50 

ioprosdeMOdcoma. 5 ^ 5 
para caballero, estilo aviador. . ^ ' S 

I E T C . 

r~ QJffQ sastre, para señora, en punto de 
u | U U lana liso, varios colores, con 

abrigo %, adornados volan- Q ^ g , ^ 
tes, ribetes de seda • » • • • 

T n s i í l Q sastre, para señona, en punto de 
11 t \ m lana y sed; 
casaca varios colorea. 

eQ | | | | q Q para señora, punto de lana, 
UUU^O dibujos egipcios, R R _ _ 

colores novedad • # • * • 

mm 
na jaspeado, colores surtidos 

género punto de ¡a- O f f l | 
An. oolnreo surtífin.1 ^miSi B a 

45 .» 
f (h? . | |nan cortos en género de punto de 
KüJ l y i í u lana liso; ladorna-
<to6 Con bandas punto fantasía 

i O O m O S cabrito, fantasía, 
manopla tres volantes 

ÜESÍlOOi •**«* CílllllPfl " « • 
l lRQtiffnQ ^^^ señoritas, en_tej¡do es-

ma moda varios colores. 
Iponja, corte úiti- ¡ S ^ 

l lP f tiíf.flQ?'*'^^ señora, en tejMo_espon-
ja fantasía, ador

nos novedad. 

IfOQtiffííC V^^^ señora, en crespón ro-
V U O l l U l o mano, adornos de R Ó ^ ^ 
moda, varios colores **«JrB 

a e organdí, ^ E » _ , 
adornos última novedad . . . '*<s*'s 

SEQEHiM 
Ef í n T l ^^ seda fíntasía, an-

ü H Í 3 cho 70 cm 8 B 9 0 

ffi flnnn<; i n calidad superior, 
01 l l u a l l l ancho 100 cm.. 

229SO 

¡cil 
de seda fantasía, ancho 

80 cm. 
i 7 5 

LHüEBlñ 

erepRiarocain'dr'todó 
el surtido de colores I QnQ dibujo Jacquard, liítima | 
L u l l í l moda, extenso colorido 

A l n n n n lanía y seda, colores y flQ 
H Í P u u í i negro, ancho 100 cm. • ^ ' 5 

AL ES 

Percal Irancíi r:;.̂  
lido 

calidad superior, co-

I.9Q s6-

EKGIPGIOlfAL: eaílSliS m u y 
b u e n a 

calidad, fondo negro con | ^ g 
blanco, color sólido " f 

Í' i n ñ esponja, extenso colo-
l u U rido, ancho 100 c m . . . 

, 5 0 

LENCERÍA 

algodón especial papa 
sábanas, ancho 90 cm 2 , 1 0 

> > 160 » • • " " 
> » 210 1 5 , 5 0 
» > 240 > 6 , 2 5 

i 
ancfco 

hilo espociat par» combiaa-
cioneg de sefiora, fi 8 9 

iir 
umni medida para caballero, cé-

permanentes, clase 
^ c ^ l o r ^ _ s | 5 , | 2 

T J r g n f í j p de punto niercerizado^ Erran 
surtido do colo

res, tirantillos de g'oma... B*««a 

f f l lvhSlt í lC fuíííi", dibujos úl-
t ü l UQlQú tima novedad . 
Precio exccpcionnl 

25 

n5l!7í>ElPfiíñí» céíiro coVir, muv bue-
Ü t í l í ü l í b i l J d na c a l i d a d fe 55 , 
gran surtido colores y dibujos ««'J 

M 
IU|n|infn'a con neceser, piel imitación 
I l l U i u l u d cocodrilo o Jabalí. 12 piez.as 
cristal, cepülería fina. Pre- ̂ ^ ^^ 
cío excepeionnl ^¡M<Í0» 

RSnff i fQa pesamoid, clase extra, ángu-
h l Q l U l U a i o s fibra, muy resistentes. 

Centímetros 60 70 80 

Ptas. 15 (7 13 

Ul toñeras de fibra, articulo muy re
sistente. 

Camarote Caballero 

Ptas. 32 S7 

O i I I E B^S_©S_| 
r i l S l I n C ^'^ organdí, en blani;o y color. 
t U u l l U ü bordado última no- ^ 5 3 

vedc^d *r 
r u i t l l U ü á vainica, varios 
colores. La docena 

niercerizada, c o n 

R n t ñ n P Q ^^ nácar «Menagere», sur-

Cartón de 1 gruesa V2 gruesa 

Ptas. 3 , 2 5 2 , £ 0 

P n f n B P P n Q P^^a guantes, pañuelos y 
llUII Q l l U ü u cuellos, de madera v cre
tona, galoneados, dibujos no- © « ^ 0 
vedad ' 

celuloide jaspeada, ^ ^ 3 5 
modelo da luí». ~ " Po'yipa 

I iPf inüPf lQ 6 "̂ "P^ '̂ ^ bíindeja metal 
L l l l ü ! t i MOplr.teado, estilo @ P | » . 
Luis XV. 

B í l l O i i f n O neceser para seño.-a, «Gala-
y i S l U Ü O l¡th>, modelo no- M ^ , . 

vedad, colores sortióps "^vjfm 

AMlitfnfain papel fantasía, par̂ â  lOíD 

lujo . . 
Icarias, p a p e l 

t 
Doia Basillsa Elesoa y Zuazubiscar 

DE ECHEVARRTA 
Ka fallecido el día 7 del corriente 

Habiendo recibido los Santos Saoramentos y la bendioMn de Sa Santidad 

R. I. P. 
Sudasoonsolado esposo, don Francisco Echevarría; sus hijos, dofia 

María del Amparo, reverendo padre Francisco (redentorista), Agus

tín, y Kafael; su hija polftica, doña Josefa Rodríguee Diez; nietos, 

bermanoe, hermanos políticos, sobrinos, primos y dem¿8 parientes, 

RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendarla a Dios. 

•IA conducción del cadáver tendrá lugar hoy 8, a las seis de la 

tarde, desde la casa mortuoria, Alcalá, 67, al cementerio de la Sa

cramental do San Justo. 

Durante,la mafiana se celebrarán misas «p la capaila ardiente. 

No se reparten esquelas. 

No se admiten coronas. 

PO.IIPAS FÚNEBRES, ATENIDA DEL CONDE DE PEÑALTEK, 15 

ROlDiSi: 
Diario popular de Colonia j bola comerelal 

ES mayor perlCdíco del t/artldo dol 
Centro. El partido burgués tais im' 
portante. Hoja comercial importan» 
tSsima. Anaaciador de primer ordea. 

etcétera, etcétera. 

Para «1 ertranjero se pnbllca semanal* 

mente con ei nombre do 

(Porvenir alemán) 
Se pnblica solamente en alemSn 

f i-ccios de snscripción para EspaüK, IS pta& 

So imprime en caracteres latinos 

Se pabíica en Colonia, sobre el Rlito 

MARZELLENSTRASS^ 3 7 - « 

Ulasnibrado pci* gasoiisia 
Bin tubo ni manguito, nuevo en Esipaüa. Catálogo gratis. 

LUZ BRILLANTE. AMOR DE DIOS, 15, MADRID 

Anuncios breves y econónnicos 
A L M O N E D A S 

ALMONEDA: Camas aomier, 
37,50; cameras, 50; matrimo
nio, 6B; colchones, 15; ca. 
roeros, 22,50; naatrimonio, 36; 
armarios luna, 160; ropero, 
110; lavabos completos, 25; 
mesas comedor, 22,50: mesi-
llo« noche, 15; sillas, 6; per
cheros, 20; camas doradas, 
máquinas escribir, ooser Sin. 
ger, gramófonos, albftjaa. Es* 
trella, 10. Luna, 23. Mat«-

A U T O M O V I L E S 
11 NEUMÁTICOS, bandajes!! 
Silo primeras mareas. iiP»r« 
comprar baratón Casa Ardid. 
Genova, i . £x!(ortacl<in fvo-
vtnciag. 

A L Q U I L E R E S 

COCINA, habitaciones unas 
hladas, balcones; veinticuatra 
dtu-os. Escribid: «P e d r ot. 
Montera, 19. Anuncios. 

SE ALQUILAN cuartos am. 
plios, cosa nueva, todo con
fort. Bíos Bosas, 32. 

DESEASE Teraneo cosa in
dependiente en la s i w n . Es-
onibid, indicando precio. Apar 
tado 672. 

GABINETE exteribr, con al
coba, calle Rayes, con o sin 
derecho c o o i n a. Solamente 
persona intachable conducta. 
Bnz/in: Minas, 7, tercero i»-
quierda. 

ALQUILO cuartos, todo ooa-
íort, 275 pesetas. Eamón ia 
Cruz, a . 

C O M P R A S 

SELLOS wpafioles, p ^ o k» 
mis altos ]a«eios, coa pr»-
fereneia d« 1860 a 187'> 
Cruz. 1- Madrid. 

COMPRO libros antiguos, mo
dernos 7 bibliotecas. Aviaad: 
Fuencarral, 129, portería. 

FINCA laix>r, pequeña, oom 
pro; prefiero « n roturar, pro 
vinoias ¡viximas Madrid. Se
ñor Barbero. Tra/algar, 25. 
Madrid. 

D E M A N D A S 

NECESITASE muchacha, for 
mal para todo. Informarán; 
Orfila, 4, segundo izquierda. 

E S P E C Í F I C O S 
POMADA CÉREO. C u r a 
úlceras, quemaduras, herpes, 
eczemas, grietas, «ama, piel. 

Ó P T I C A 

¿QUIERE SU VISTA? Il<* 
cristales Punktal Zeiss. Uass 
Dnbosc, óptico. Arenal, 21-

V E N T A S 
ANTIGÜEDADES, cnadros 
preciosos. Galerías Ferreres. 
Carretera dsl Ecíe, 2 (Ven-

PERSIANAS, 3,25 m e t r « 
Limpieza esteras, alfombra:, 
baraitísimo. Sirvcnt. Iiuna, 25. 

PERSÍAÑAS7~3,25 m e t r ¿ 
Limpieza alfombras, eRtera\ 
Mis. San Moróos, 26. 

HOTEL vendo, estiqiendamen^ 
te amueblado, en Torrelodo-
nes, en la carretera, junto a 
la iglesia; tiene 19.000 pies, 
garage, agua abundantísima, 
atbolado, 16 habitacioae*, t«r 
mosifón, <niarto de baño, am. 
plio jool, con mesa de billar 
completa; costó 24.000 du
ros; le doy en 12.000. Ba-
zón en el mismo o en la c^ 
rreter» de Valencia, núme
ro 27. Puente de ValleCBS. 
Señor Valdepeñas. 

PARTICULARES, hoy, ma-
ñana, liquidamos la sección 
de rolüjerls. Despertadores, a 
7 pesetas; relojes, a 7 pese 
tas; magníficos relojes oro, 
plata, Ix>ngái«6, Om<^a, Ze-
nith, todos garantizados. Ser
na. Hortaleza, 9. 

recortabÍBS. El juguete ni.\a 
económico. De cada plieco sa
len tees muñecas espléndida 
mente vestidas. Sobro mues
tra conteniendo seii pliegos, 
0 CS- Provincias, certificad'j, 
1 peseta. Librería P«ivadenoy. 
ra, Pcfialver. o-

LA VERDADERA OCASIÓN 
Magdalena, 5, Alfon». Ma
quinas coser Singir, verdade
ras gangas. Dos pianos des
de 600 pesetas. Pañuelos cres
pón lisos, desde 100 pesetas. 
Maletas, desde 7 pesetas; gra
mófonos, discos, trajes de to
rero, desde 75 pesetas. Bu-
pas, calzado, infinidad ob¡í 
tos. ^ 

CAMAS doradas, cuadrado, 
200 pesetas; armario luna, 
ISO. Desengaño, 20. 

BAÚLES, 25 pesetas; malc. 
tas, 7; maletines, 7; necc«cr. 
DesengajSo, 20. 

SANTOS milagrosos, mucho 
surtido; muebles, colchoneG, 
c a m a s , mesillas. Desenga
ño, 20. 

ARMARIO ropero, 105 pese
tas; mesilla, 22; Ifi-abo," 20. 
Desengaño, 20. 

MESA despacho, 90 pesetas; 
comedor, 23; aparador, 150. 
Desengaño, 20. 

GRAMOLA, 60 pesetas; gra
mófonos, 50; compro, cam
bio discos. Desengaño, 20. 

COLCHONES borra, lana, 13 
pesetas; cama somier, 37. 
Desengaño, 20. 

RELOJES, baudt'jas, joyería, 
escopetas; máquinas fotogra
fía, muebles, santos. Desen
gaño, 20. 

ARMARIO liEa, 150 pesetas; 
Oima madera, jy.dto, dura
das. Deso>ija.'3o, 20. 

S U B A S T A de finca. El 
día 20 de! rrso! actual, a las 
onoe do 1, mañana, y en !a 
notarla dci señcr Casa.nuova, 
pinza de Cclcnqne, número 3, 
Madr'd, se venunri en públi
ca .ouba-sía la dehesa Torre 
poniios, del término de Ne
grilla de Palencia, por el tripe 
mfnúno de novericntas vein^i-
o"ho tnil noireiVntas pesetas. 
Plie;'n de condiáosos, en la 
nrtnr.'a. 

PRECIOSOS hf>trfes desal
quilados, paseo JMrección, cer
ca tranvía DehcKi Villa, 13 
habitaoiones. todo confort. In-
formar.-S.nt F.ttpíritu Santo, 7. 
Sefíor Escrib'inó. Dos-cuatro. 

FARMACIA Madrid, sortidl-
9'ma, benefioio líquido, 20.000 
P03et.,i3, t-oda iimeba. Pinto». 
Sombrereria, 6, 

V A R I O S 

JIPIS, venta, reforma, l'nv 
piause, dándoles forma moda. 
Cádiz, 7, segundo. 

G I N E M A TO G R A F O. 
selección Mavi- Películas os 
cogidas a base de arte y too 
rülidad- Depósito: Rodrigo-"», 
Sun Pcd.-o, 57. Madrid-

Son tan positivos y beneficiosos 

los 1-esultados curat ivos logrados oon el empleo de la DIGESTONA CHORRO que los enfermos 

del estómago, que no h a n podiao curarse, a pesar de haber tomado n u m e r o s a s especia l idades 

gas tro i . i t e s t ina les , se curan hoy, y se curarán siempre, tomando D I G E S T O N A Chorro-

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
8 P E S E T A S CAJA Rechazad laa iiiút»cioa«t 

formar.-S.nt


MAOBIIX-.Alto Xrr.—Núi^. i .eiS (7) KU DEBATE Domiii^ 8 da JVBXÍ de 1929 

emento extraordinario de EL DEB 
Italia en nuestros clásicos 

-GQ-

La Historia nos dI5 en el siglo XVII 
el trabajaso y odiado papel de domina-
dotres. Vic«nte Espinel atinó a decirlo: 
«Los españoles, por la nüsma razón qne' 
pensamos ser señores del mundo, somos 
aborrecidos de todos.» En este mismo 
concepto abundó Lope de Vega en u n a 
de sus comedias. I tal ia no podía ser 
excepción de esta ley :psicológica. Espi
nel la llama «madrastra de españoles», 
y Tirso, en su comedia Palabras y plu
mas, se hace eco de las maldiciones qute 
los italiajios nos echaban. 

Pero los mismos autores que obser
van el hecho general dan sus explica
ciones part iculares y señalan las va, 
r iantes de esta actitud del a lm¿ italia
n a frente a nosotros. Espinel lo insinúa! 
f inamente: «No hallé... persona qae mü 
rospondiese palalhra buena, poír ser es-i 
pañol y por ir en traje de soldado.» ¡Oh! 
El soldado y el estudiante e ran por en-| 
fconces el terror de los gallineros de pue-1 
blos y aldeas, y el azote de Dios de los. 
desalmados renteros. Basta ci tar la no-! 
vela El donado hablador, que, sin sacar 
BU acción de España, rebosa de antimili-1 
tairismo. Pero además de ser domina
dores por derecho y soldados por pro
fesión, éramos esjpañoles por naturale
za, educación y carácter, y esto t^nía 
también su manifestación específica: 
«Ix>s españoles, dice Espinel, en están-1 
do fwera de su natural , se petTSuaden; 
a entender que son señores absolutos.» j 
Y en La fingida Arcadia, de Tirso, se 
teonfinma esta observación: 

€...a bosofioe de España 
en Italia las más veces engafia 
pensar que son señores, 
ya en casos de intereses, ya de amores.» 

Dejo insinuado que nuestros clásicos 
saben pulsar la opinión y percilbir mati
ces de la tonalidad sentimental ce Ita
lia. En El condcnaido por desconfiado se 
i iace notar que en Ñapóles éramos mal
quistos; pero en El licenciado Vidriera 
ee advierte que en Lucca. «mejor que en 
otras partes de Italia, son bien vistos y 
agasaj ados los españolee». 

Tampoco pasaban inadvertidas p a r a 
los i talianos nuestras buenas cualidades 
de caballeircK&idall, largueza y cortés ga-
la<ntería; en esto, ya dice Espinel, ipor 
boca de un renegado pirata, que «los es. 
pañoles pueden enseñar cortesía a todas 
las naxiiones del mundo». Recuérdese, 
en efecto, aquel acento de convicción que 
pone La señora Cornelia en sus pala
b ras a l estudiante español : «Por la cor
tesía que siempire suele reinar en los de 
vuestra nación, os suplico, señor espa
ñol, que me saquéis de estas calles...» Y 
no andaba e r r a d a la dama italiana. Lo
pe, en su comedia La cortesía espafSola, 
pudo bien poner en labios del protago
n i s t a : 

fSoy «gpaflol, y el amparar las damaa 
: desde la cuna lo aprendemos.» 
, Claro que en aquella avalancha de es
pañoles que continuamente entiraba en 
I tal ia Iban cauchos cabálloros y mu
chos qtte ee ponían postizo el nombre 
de t a les : «El zapatero de vwjo, dice 
Mateo AlemáLn, en Uegaaido a Italia, to
do es tono y haceirse... pariente de la 
casa de Guizmán, don Juan, doto Diego 
o don Francisco.» Pero se conoce que los 
i tal ianos nos conocieron la flor, y así 
nos decían con maliciosa g rac ia : «Se 
tulli siete coAjalieri, chi guarda la pe-
toral» 

En re tomo <ie nuestros caiballeiros, es
tudiantes y soldados, que invadían Ita
lia, nos venían unas remesas de genove-
ees, que e ran la pesadilla de, todo el que 
tenía en España dos cuartos. Tirso, en 
El caballero de Gracia, en Escamúentos 

,para el cuerdo y, sobre todo, en la ti
tu lada En Madrid y en una casa, en
carece la habilidad de los* gcnoveses pa
r a los tratos de la u s u r a : 

«Pues después que hay en Cstótiella 
barbirrubios ginovcses, • 
dicen que es cosa tan rara, 
que no se ha de hallar en ella 
un doblón ni rna. doncella j 
por un ojo de la cara.» | 

' Los genoveses fueron una mina de 
fchistes.y regocijos pa ra Quevcdo. En la 
Vidu del buscón los llanxa «antccristos de 
las monedas de España», «músicos da 
uña» y «fulleros de pluma». En la Vi
sita de los chistes los apellida «lampa-1 
roñes del dinero» y «usagres (carcoma) 
de bolsas». 

Api tenía que ser. Dos pueblos en ín
timo contacto social y iiwlítico debían 
experimentar los efectos del continuo 
rozamiento, mucho más laudable q;ue el 
aislamiento y el mutiio desconocimiento 
a que, andanSo el tiempo, vinimos a pa
rar . Pero, así y todo, entre remoquetes 
y malos gestos, de u n a parte y de otra, 
los es}>añolc.s no dejaban de conocer y 
estimax las cosas buenas de Italia, y los 
italianos, las de España. Espinel entra 
en Genova notando el natural codicio
so de aquel pueblo, y a renglón seguido 
elopia sus hospedajes, advirtiendo que 
«todas la-s naciónos extranjeras hacen 
osta ventaja a España en las posadas v 
regalo do los caminantes». De las posa
das y vcntiiS do E-s¡paña no es ocasión 
ahora de hab la r ; pero el que las h a 
vLsto y frecuentado por esas páginas de 
nuestros clásicas puede calcular la im
presión que dnbía causalr a los españo
les al llegar a I tal ia y ver skiirles al en
cuentro un hostelero, como el que saca 
Lope en El caballero del milagro, con 
un programa como este : • 

«Venga este criado a vfella, 
que no es ruimilde mesón, 
sino poe-Tda tan bella 
para prínoi]x-s y jrrandos, 
qiíi9 • de Espnfia, Francia y Flandes 
vienon & posar en ella. 
Hay la perdV., la vitela, 
pavo, capón y cocejo, 
pan del Tapa, vino añejo 
y cuanto en oí airó vuela. 
I)e manjar blajico y tortadas, 
do pasteles y rosnuiüas, 
pitado contar maravillas, 
y do hemaosas ginobradae. 
Lo que es caraas. con la nieve 
M liroven a oompoür.» 

De todfta ostos y otra¿ magnificencirJ3 

LOS EMBAJADORES DE ITALIA 
i tal ianas del buen vivir nada h a deja
do en nuestra literatuo-a tan largo ras
tro comio sus vinos. Sin salir de Lop-j» 
podemos formar unn largo catóiogo de 
exquisitos caldos. E 'candia nos lo re
comienda en El esclavo de Venecia, en 
El farvor agradecida), en Los embustes 
de Fabia, en Del mal lo menos, en El 
caballero del milagro y en La difunta 
pleiteada^ El malvasfia lo elogian La 
frahcesiüa y El enemigo cnngañadiO. Del 
lágrima hacen la apología Del mal lo 
menos. El greco sale en El favor agra
decido y en Ta ya citada Del mal lo me
nos. El sale.rno, en Los embustes de Fa
bia y El favor agradecido. El moscatCiO, 
en la ya citada La diifunta pleiteada, 
tan eruditamente estudiada por María 
Goyri, de Menéhdez Piúal. Todavía Cer
vantes supo salirse d? los tópicos, y dar , 
nos el fruto de su ^>orsonol observación 
en los vinos de Italia.. «Allí, dice, cono 
cieron la .suavidad del Trcbiano, el vav 
lor del Montefrascón, la fuerza del As-
pcrino, la generosidad do los dos grip-
gos, Candia y Soma; la grandeza del «de 
las Cinco Viñas, la dulzura y apacibili-
dad de la señora Guamacha., la niisticl-
dad de la Chéntola..., la bajeza del Ro 
mancero.n 

También los regalos de nuestra Espa 
ña üban a acrecentar las dulzuras natu
rales da Italia. No se olvide que en la 
recámase del Cardenal, a quien sirvió 
Guzmán de Alfarache, nabfa, en azuca-1 
r ada conserva, «la pera bergamota do. 
villana, naran ja y toronja de Plasencia, , 
limón de Murcia, pepino de Valencia, ta-i 
líos de las Islas, berenjena de Toledo,' 
Araniuez..., melón de Granada, cidra se-
orejones de Aragón, pa ta ta de Mála.ga». 

Tales fueron nuestras relaciones con 
Italia, y tal aparecen en el documento; 
de la litp-ratura popular, sentido, apro-j 
bado y aplaudido por todas las clases 
sociales del siglo XVIT. Sirvan de con
tera a estos apuntes irnos versos del ma
yor interpreto del a lma nacional, Lape 
de Vega: 

«Aunque es el espafiol, por sus blasones, 
en guerra y paz, y por sú gloria y fama, 
aborrecible a todas las naciones, 
él a todas las quiere, estima y ama.» 

M. HERRERO GARCÍA 

Servicios de Comunicaciones 
en Italia 

Los datos estadísticos referentes a loar ser
vicios de comunicaciones arrojan para Italia 
las siguientes cifras^ 

Fenocairrllies: 20.737 kiláoietroa, en explo
tación de loa cuales 16.573 perteneoen a las 
lineas del Estado. 

I^fanifas nibanos; 6.676 kilómetro». 
r&igsaldi: 57.126 Kilórnáarojí ám líneas, 

7.453 estaciones abiertas al^úblico 18.217.586 
despachos transmitidos en él interior de la 
u«oi¿n y 1.793.236 cursados al «¿tránjero 
ead» a&o. 

Correos: 12.039 estaciones «biertas al yS-
blico y cerca de tres miEones de cartas, im. 
presos y envíos de todo género cursados en 
un año. 

Radlotel^ratte: 25 estaciones ooeterag, ^30 
a bordo de buques nacionales y 477.419 ra
diogramas tranRmítldos por año. 

Telefonía: l'^.iOS estaciones de todas ola. 
Ees, '386 redes urbanas, coa una longitud de 
168.166 kilómetros, y 10.859.723 transmisio
nes por año. 

MaiCna metoante: 825 vapores, eon tcme-
ladas 2.362.996 de desplazamiento. 

El marqués Ran' 
¡' ¡r.i i:n! :fua y noble familia roma

na. Su antepasado Rauicri di Calboli fi(tu 
.li en La Liicina Vomcüia (Furgat, canto XIV.) 

Nació en liorna el 15 de marzo de 1861. 
Laureado en JuTiupTudencia por la L'niversidad 
de fíóma en jumo de 1882, ingreió por con
curso en 188.5 en la carrera diplomática. 

Paulucci di Calboli, siendo joven, fué in-
torna.mente estimado por Luis Luzsatti, que 
adinirando sus felices aptitudes para el 68-
tudiOy quiso haper de él, además de un diplo' 
máiico, un técnico en materias económicat 
y financieras, Frecuentó ta escuela de Oxford, 
la Universidadde Berlin, y la eseuela.de Cien
cias Políticas de París, y apenas licenciado 
en este último instituto, publicó una tiotabW 
obra: *La emigración y sus efecto» en el.me
diodía de Italia*, libro que cóntien» vn'am-
ptio y detaüado examen de la* corrientes emi
gratorias europeas, estudiada» en las etusat 
y los efectos demográficos, económioos y so
ciales. 

Juventud reflexiva; üena de intelectuali
dad y espíritu de investigación, vidd intenta 
de estudio y de larga* estancia» en las me
trópoli» de Europa, «n contacto eon Kombre* 

insignet en la» eienciá-i y en, la p<>Utieei', 
vida transcurrida en los centros de alta cul
tura. 

El emhajadot de Helia en Madrid que ttne 
a vna profunda cultura •pollfiófí un 4a->nirabU 
tacto y el ifrrpeeable dominio' de *mihk» ten* 
guai y literatura» moderna»^ fui agregado en 
Lendreí y Viena. a tas ordene» áefcOnde Ni-
gra y volvió nuevamente a Londres com.o se
cretario del embajador, conde Tóuviéüi, eon 
cuya nieta contrajo m,atrimonló. 

Durante la guerra, cuando er» Sitia» el 
observatorio mát sensible de la, diplo^nd^ia 
europea, en tu cargo de secretario de Lega
ción, con férrea tenacidad, lo mismo en loé 
día» triste» que en los alegres, desplegó: una 
actividad enorme, una observación sutilisi-
ma. En aquel va»to laboratorio de fuerza» 
poUticaí, entre la» tendencia» md» varias y 
opuestas de la» naciones a'iadiis, de las po-
tcneíoa amigas y de lo» Estados neutrales, 
fueron por él siempre controlados los movi
mientos de amigos y enemigos, y en todo, 
hfiomento, ealiiaguardado» los intereses dt 
Italia, 

Servicios igualmente cneomiables prestó a 
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m nación cuanan en 1919 fué enviado a Pa
rís como tecretário ' del Consejo ^tpremo de 
la Confeftncia de la Paz y dirigió después 
el Secretariado general de la Delegación ita
liana. 

En vítperai de las recientes elecciones po-
lífíprt», el marqués Paulueei di Calboli Baro-
ne, dirigió a tu» conciudadano» Como presi
dente honorario d» la lista nacional un mani-
fietto-programa, ooneebidú en iirmino» mUj/ 
levantaéot. 

Fui emhAjadoT en Tokio, y Kaee un año 
que te enituentTa. de embajador en Madrid, 
donde disfruta de U benevolencia del Sobe

rano y de la amistad personífl del actual je
fe del Oóbierno, general Primo de Rivera. 

Es padre del teniente Fulcicri Paulucci 
di Calboli, condecotado con la inedallad ,de 
'oro del Valor Militar, muerto a consecuencia 
de heridas alcanzada» en^ la guerrea y amigo 
de Muttolini, con quien fundó eri Milán el 
Comité de acción entre mutilado» f inváli
dos de la guerra para la propaganda patrió-

. tica. 
Mueíolini, en »u último viaje por Romag-

na, depoittó personalmente flore» en la tum 
ba de Fulcieri. 

La influencia de Italia en la literatura 
española del siglo XVlll 

-cm-

perfodo de la historia de 
1 tnsB t ranscurre deiHs 17(K) 

DuirwDte 
nuestra» letras qqs t ranscar re 
has ta 1829, t iene lugar t ina revisión de 
valorea literarios, que si bien muchas ve-

I ees desacftitAda, Ueva en si u n hondo 
áféa 4e ireiiov»eión y perfécciomanl^ntó. 
Los, «scrltOf«(B «spafiO'ks estudian ahinca-
dttñieiité la^ l l teraiuras 4 e otros países; 
sii^gtÜBnnénte' la» de Franc ia e I ta l ia y 
en metíor proporcidn l a de lag la ter ra . 
Se h a hablado demasiado de l a influen
cia francesa, d ídendo grajx cant idad ^ 
oosas que h a y qtte pasar otrtt vez p a r 
t e i a .de cedazo; lots ingleses, a qttácnes» 
«o, so escapa i iada de lo suyo y poco 
de lo de los demás, han medido y cala-
dio lo qria pudi;es« haber de inuuencía 
inglesa y sola/nMite libros ya anticua
dos y notas al vuelo en trabajos mo
dernos hab lan del interesontisimo co>-

tro pais y don Ramón de la Cruz, ape
nas se apa r t a de él en cuanto quier« 
hacer excursiones por el campo del tea
tro grande, abandonando el chico, que 
era el suyo. Recordamos: Aecio, Mtm-
farMe en Roma, versión, del E%io de Me-
lastiiiSio; AñUo Régvlo, Talestris, reina 
ém^^piip!^''iimrtÁéfi 4e Tíüesire; La isla 
desiept^ libreto de zarzuela, traducción 
áé-L'ispUtiSiobitasta; No hay mudanzaa 
M WñMítSñ á&rédc hay verdadero amor, 

jífrxtraSo títitío dado por Cruz a su t ra-
ftftfccfón M 11 Ri pastare, y muchas más 
(p«^«er£a enojoso c i ta r aquí . 

La tprpft figura,de Alfleri no. podía me-
línm^Á Bi/irasr la atención de todos los 
aílcioaadois al gusto clá/Sico: Dionisio So-
íís y Rodríguez de Ledesma, adap ta ron 
la Virginia; Lucrecia Pazii fué el título 
dado por .Ledesma a su versión de La 

mercio literario y espiritual que hnbo'i conjuración de los Pazzi; Roma íibre lia-
entre I ta l ia y Espaíla duíantci el s i - ' ' ' * ' ' " ' . . . 
g l o ' X v n i . Ejjte artículo no puede aspi
r a r a recoger l o mtícho qfue se puede 
dec i r . : ^ la ma te r i a ; contiene n a d a m á s 
cpie unas Ibreyes notas, seleccionadas en 
tre las que el autor tiene recogida^ pa
ra trabajo de más empeño, e intenta só
lo llevar el saludo de cariño fraternal 
a la nación i tal iana en ocasión de la 

mó don Antonio Saviñón a su tríiducción 
de Bruto Primo, y también tradujo Los 
hijos de Edipi y Polinice. Hay aún más 
versiones de Álñeri; pero no es nuestro 
intento ahora d<ar muest ra de erudición 
barata , sino reconocer u n a deuda lite
rar ia que es lazo de unión espiritual en
tre pueblos hermanos. 

Goldonl influyó decididamente sobre 
visitíi de sus augustos Reyes a t ierra es-1 Leandro Fernández de Moratín, que tra-
pañola. 

tUZAN 

Eí.ta prestigiosa figura l i teraria dej si-
(jlo XVIII debe al critcirio y al gusto ita-

tó en Pa r í s con el comediógrafo itaJía-
no. No se tirata de u n a influencia resul
tado do lecturas y qtuie sea como una ' r e 
miniscencia de ellos. Moratín e ra un 
hombro de escuela y creía en los raode-

,-. , , ^ j , ,„,iA„ „,.,";„„ lUo'̂ o ¡los. P a r a empezar a escribir cortaba an-
Uano toda su educación c n a c a . Mara-t t ^ 

' tea su patrón y deli>tf,radamente seguía 

i 

vül$. cónio se ha llegado a decir seria
mente por historiadores acreditados que 
la Poéítca, de Luzán, era casi u n a tra
ducción de la de Boileau. No hay abso
lutamente n a d a de eso. Luzán estudia 
las cosas francesas como todo el mundo 
entonces y algo de zumo exprime de ellaa 
natura lmente ; pero los años más fruc
tíferos de 8U juventud, aquellos en que 
BU gusto, se forma y su 'cr i ter io se soli-
diflca t ranscurren en Ñapóles y Sicilia. 
La influencia i ta l iana se patentiza en 
cuanto se lee su Poética, obra del más 
alto interés, que marc%;con su primera 
aparición (Zaragoza, 1737) u n a época en 
ta crítica l i teraria española. Luzán, He-
no de prejvücios clásicos y demasiado 
amigo de escuelas, t iene, sin enabargo, 
un criterio amplio, comparado con el de 
hombres de sus ideas en aquel tiempo, 
y contrasta su delicadeza de gusto y 
juprosidfid de pensamiento con la sequie-
dad que tienen los afrancesados, entre 
ellos. Aíguuos discípulos del propio Lu-
rán, como Llaguno, que según toda/ pro-
habilidad sé atrevió a enmendar la pla
na a su maestro en l a segunda edición 
de la Pnética (Madrtd, 1789). 

, Esas cualidades prepohdclrantes en La
zan no pudó ha l la r lá i en la estrechez 
francesa, y se debieron a la benéñcain." 
fluencia i tal iana. Las fuente? de la Pvéf 
tica, antes que en Bolleáu y en Le Bqs-
su, aunque algo h a y a de ambbs tratadiS. 
t a s en Lu^án, hay que buscarlas en Cres-
cimbePi, Gravina y piriñcipatment^ en 
MurátoTi. Podr ía con|prbl?apse esto con 
muchas citas que no és ocasión de hacer 
ahora. . 

EL TEATRO 

Dos gramdes figuras del teatro italia
no de esfa época ejeréen decidida in-
fluencia «R-Espaála: el g ran trágico Al 
ñari y el'ftnO y ágil comediógrafo Gol
donl. TarrjiSi-in Metastasio es de lo® au
tores draftiáticoS más conocidos en nues-

las l ín ías que él le marcaba. Este pa 
trón fué muchas veces sacado del rico 
teatro de Moliere; pero otras fué el ita-
liaao Goldoni quien lo proporcionó. 

EL PADREi.ISLA 

Al hablar <fe las deudas españolas pa
ra con la I tal ia del siglo XVIII sal ta a 
la memoria inmediatamente la contraí
da cuando l a expulsión de los jesuítas. 
En otra ocasión y con el merecido de'-
tallo espera hablar el au tor de este im
portantísimo acontecimiento (1) anali
zando los gravisiábo» daños causados a 
la nación española por l a a rb i t ra r ia me
dida de don Cario* JIL BastaJrá ahora re
cordar los nombres do Lampallas, Her-

I vas, Eximeno, Plá, Arévalo, Lasala, Pou 
y el glorioso de Is la p a r a tener una li
gera, idea de lo que significa pa ra un 
país que le sean ar rancados violenta
mente l a mayor ía de sus mejores hom
bres. 

Particulannenite interesante es l a vida 
en B,olonia del autor de fray Gerundio. 
Aunque no todo fueron rosas, entonces 
hay que pensar en la triste odisea de 
aquellcffl desterrados pa ra comprender to
da la importancia; del refugio, hay que 
pensar en un hombre como Isla, precla
ro cludfedailo espafiol, una de las perso
n a l i d a d ^ liteirarias m á s fuertes del si
glo XVIII, viejo, enfermo, herido en sus 
caras afecciones y sentii*emos, sin duda, 
un impujso de cariño y grat i tud por la 
t ierra que le acogió. Esta t ie r ra e ra itá
l i c a , y decir tierra üa l i ana es decir luz, 
belleza, .Ingenio, arte. i 

mcoláa GONZÁLEZ RUIZ 

Uvenpool, 4 d e ^ b u i o . 

(1) «Histaña de la Literatura española fa 
el siglo XVlII». En pre^xtraKáón. 

Las visitas de jefes de Es'ado 
y la publicidad comercial 

Las visitas de jefes de Estado suelen 
ser examinadas, siquiera .sea Iigor;uiw:'U-
te, por la Prensa d ia i ia en i;! laoaicato 
en quo se verifican desde el punto de 
vista de la política iritei'iiacional o doi 
estrechamiento de i'elaciotie.s del wrden 
afectivo, intelectual, y hasta económico; 
pero lo que no so lia expuerta todavía es 
ei enlace existente entro esos hechos y 
el desarrollo de relaciones mercantiles, 
merced a la publicidad inherente a 'a" 
serie de festejos con que so a.ga.?aja a 
los jefes do Estado y a sus acompañan
tes. 

La Prensa de los dos países, la del 
jefe del Estado visitante y la del visita
do, ya durante los prepartitivos de la 
visita, mucho más durante la visita y 
algunos días despi^.'s de éstav dedica di
versos artículos a muy var iadas mani
festaciones de la vida del EstadO' ami
go, y esto ya constituye un anuncio ge
nérico de los productos de este país. 

Afiadamos a lo que acalbamos de ex
poner que el cortejo oficial y io^ acoin-
pafiantes no oficiales del jefe de Estado 
visitante, envueltos en una atmósfera de 
.nmpatía y regocijo, se bullan propicios 
a ensalzar los productos del país visi
tado, los* paisajes, las ciudades visita
das y has ta las costumbres ^ á s o me
aos pintorescas. Se constituyen, así nú
cleos de propagandistas del txiri&mo, de! 
consumo del producto exótico, cuya efi
cacia no ha sido hasta ahora bastante 
estudiada. Lo que sí se ha observado es 
la influencia Iilenhechora de las grandes 
corrientes de visitantes extranjeros sobre 
la exportación de produictos do un p í í s , 
de lo que es ejemplo característico. Sui
za, cuyas bellezas naturales, atrayendo 
a los turistas, constituyen el mejor anun
cio de los productos de esa república. 

Mas un hecho como el coroentíido iplro-
ducirá efectoa^májs o menos duraderos, 
según sea la habUidadi conüercial) del 
país de que se trate. Conocida ea la 
existencia de xm arte del anunciante qnie 
aumenta la eficacia del anuncio. Es mo
derno e l estudio de la peicología del po
sible comprador y hay ya voluminosos ' 
libros dedicados a este aspecto de la psi
cología aplicada a la Industria y al co-
m W P , y no hay que olvidatr que la imi-
t a í S i - m o d a desempeña u n papel impor
tantísimo en la compra de determinados 
produicttos de u n país. 

Tratándose de países meridionales, co-
mo los nuestros, predispuestos a l entii-
^aamo ocasional, pero veleidosos eoa los 
afectos, hay que procuraá" que el dcsarro-
lio de las relaciones, tanto intelectuales 
y afectivas como materiales del orden 
econónaico, tengan ófrganos, adecuados, 
permanentes, que se aprovechen do la 
^ o n x i e fuerza impulsiva y atract iva des
plegada con ocasión de un suceso como 
el de estos días, y establezcan vínculos 
permanentes en utilidad común de los 
pueblos que se viáitan y saludan, sirvién
dose de instrumentos e intérpretes tan 
adecuados como sus Monarcas. 

Oficinas de Infonnacionea recípanocas 
que en el orden económico son útilísi
mas , lo mismo pa ra el producto, que pa
r a el productor y el comerciante; ofici
nas de tur ismo que mantengan la rela
ción de visitante a visitado, acentuada 
por la visita r eg ia ; organización de via
jes colectivos; publicidad acerca de las 
bellezala de los países de que se trato, 
al lado de la de loa producios en (ja*? 
m á s fácix sea el intercambio; colabora
ción de los estíritores de u n a de esas na-
ciMies en la P rensa de l a o t r a ; intercam
bio de profesorado y de alTMmos, etc., 
y sobre todo, la l ínea de navegación) fija 
que sirve pa ra facilitair el intercambio 
de mercanc ías : he abí un índice de me
didas a efectuar en plrovecho común. 

Véase, pues, cómo las visitas regias no 
han de ser consideradas solamente de! 
modo simplista propio de las ínuititudes, 
como un brillante espectáculo, una oca
sión de organización de festejos, que si 
se br indan a l extranjero visitatiie, son 
también disfrutados por los regnícolas; 
pueden y deben tener consecuencias más» 
trascendentales p a r a l a vida de los pue
blos, y éstos como los individuoa deben 
aprovechar las circunstancias f a ^ r a b l e s 
p a r a sup ppeaperidad mediante el tra
bajo. 

No hay nada m á s ^lamentable p a r a .loa 
hombres y p a r a las naciones que per
manecer aisladas, desconocidas, ignora
das ; . la t r ibuna, l a Prensa, el lij>rt) son 
medios paira darse a conocer los indlvi-
dtsos; las visitas regias, la Exposición y 
has ta la conferencia y el Congreso inter
nacional son otros tantos medios de dar
se a conocer unos países a otros, fomen
tando las relaciones pacíficas In te rnado , 
neües. 

EmlUo MIITAHA 

El Ejército Italiano 

Según el decieft de a) do abril de lfl20 
el Ejército italiano B« compcme de la fuerza 
siguiente: Oarabiniéri, 21 legionee; Infanto. 
ría, 102 i«gimientos de línea, doe regiaoien-
tos da granaderos, 12 regimientos de beree. 
liéri; Caballería, 12 regimieotcs, formauda 
48 escuadrones en cuatro brigadas; Artille* 
ría, 27 legimientoe de oítinpafi»,' un irupof 
a caballo, fres regimientoe de moatafia, 14 
regimientos peeadoe, seis regimientos de »i-
tíUería costera y tres grupee de artillería 
antiaérea; Ingenieroe, 10 batallones de za
padores, 10 batallones de telegrafistas, uu 
regimiento de minadores, otro de pontonema, 
otro de radiotelegrafistas y otro de íerrovi». 
ríos. 

Quiosco de EL DEBATE 
Calle de Alcalá (Frente a las' 

Calatravas) 

es.ftíAi,, 

eseuela.de
teia.de


DomiBgo B ds ¡vatio de tSU tií) ElL, UESATE. 
MJUDRnX-Uto K 7 . — H t m . i .6U 

sn ¡8. ónima 
asco m a -EH-

rarlos como tos he máyoi? ckiMicí-; Coia íais ín'staíaciones actnaíes 
dad productora de España par l a ' puede nmy bien la Basccnla lle-
ciíra de trai)ajos ejecutados, y que gar a u n a producción anua l de 
luego citaremos. chapa negi-a y hoja de la ta de 

Otra instalación terminada, y lie-; 20.000; más de 15.000 toneladas do 
vada a cabo IXÍT esta Compañía es ' chapa gruesa y fina y otras 15.CO0 
la central termoeléctrica, compues-' í^oneladas perfiles comerciales y 
ta de dos calderas semimarínas de ' íermachine. 
S.OOD cabaU03 de fuerza cada una^ p , ^ ^ ^^^^ 

y un . turboalternador de 1.50O ki- „,,, , , f^ . j immte medio anillón de 
l'Qvatios. . • , _ . 

pia2a,s íU ano. La misma cifra en 
• i ' "O las i-arluiír'M dedicadas gim» a lor» accionistas, propieta- tas, haci-endo mecánicúB tpaos los 

.'• ,p.-Mucrion y transformación ríos do !ÍI Basconin. movimientos, quie le pennitirá. u n a Esta central, que es do las m á s ' p a l a s de acoiro> 
li i '.i.ürro y dül acero que pueden Con moíiv--, de In puerra eu-| reducción grande de costo. ¡"lodernas en su dn-sc, produce, ' La d M t ' l ' r d-̂  , * 
<v-tar8« en'ro las más importan- r^pca c,.:ta fábrica entró en plena Los primitivos talleres de-ajuste s-iroveciíando caiibones b<tratos d ¡ ' \ ^i M^ ^^ ^^^^ a cous.rLiccio-
f... dt> España figura actualmente "..-iiyidad, y la iwlílica de auste- iian desaparecido, y en s u lugar C.fión, q^m le suminis t ra a la Bas- ' " ^ T ™ ^ T H ' T 

la Compañía Aü,>aima Basconia. r idaJ que emnisó ya en afiOí* an- . existe u n , maémlfl'co edUicio, 'io- cenia 8u ÍSlial la Sociedad Anóni- l " " ' , J V'^^T Tr'^J^*^ 

ma Easaur i a un precio reducido, 
la cnorgia eléctrica, y la utiliza 
la Basconia como una central de 
rcson-a para las necesidades en 
período de estiaje. 

Como complcmonto a la'? e>:ic¡:?n-
cias ñi mov:Riin,'!to y tráfico inte
rior do la f.ilirica ha monln.do ta
lleres de ropai-ación do locnmoto-

I n i i iy 
' das ei el morcado lo exige. 

I Obns cjccatadaa 

I Aparte do la cnomie laT>or rcali-
• zitia fior la Gonipañía Anónima 
• Ba.sconia en el abastecimiento ;-il 
inei'calo 
durante 

cSoíúü ha sido tsa lo8 [«líáties 9é 
constrocclanes met£Uc«fl, y basta 
pa ra demostrarlo la relación qua 
a continuación ha renu» da algu
nas obras- de construcciones metá
licas ejecuitadas por «ista CcHupa^ 
nía en el período comprendido .en
tre los años 1917 y 1921 inclusive. 

P a r a la Sociedad Española de 
Construcción Naval de Sestao y 

(Reinosa, Cristalería Española de 
Alija, Sociedad Española de Cons-
Inicciencs Electroniiecánicaía, Cór
doba; Nuestra Señora de las An-
íTustias, de Granada ; Depósito 
Franco, de Cádiz; Deipósito Fran-
00, do Bilbao; Cuarteles de Bur
gos, Sociedad Babcok & WUcox, 
da Bilbao; Sociedad Editorial Cal-
pe, de iMadrid; Hijos de B. Mate-
sans, do Madrid, etcétera, etcétera. 

Citnrfmos, entro otros, los de 
las Compafn'as del Erati, de Pam-

alambles y pun'.Ti 
pa ra si^s nerENsidaíb: 

Ko d-b-ni^-; dpjar dp ronMgnar / - c hi-bínn sido 'os que pidieron' 
el c u m - r i o ffio ba to;;ilo en s u s ' l a admisión temporal de la hoja^ 
propiedades y U-rrcros, y primi-'¡ir, lata pf 
pialTarn'c las nu-va-? rhiTiS, ron c:;t;'anjero 
motivo ele la cnxcsíín de las ^ ivion-

tmtoñ laa qaa f o s e m «ebadmeote 
la Sociedad N;aestra Sefioca d s las 
AngusUaa» d s Q a m a d a j T n m v l a 
da BlU>ao a Discango y Airal ia , 
Pa r tu üercoaxcoa, á» ymabcma 
(GaXpóxcoB.); Saitos de l Bldasoa, 
6ñ Son Sebast ián; Coopezativa 
SantlagUBSB, de San t iago ; Ctampa-
fiía General de Eiedieiciáad, de 
G r a n a d a ; SevcriaDO Gofii, áe Ma
dr id ; José Arase», d0 LaTi]ai! (Al
mería) ; Electra Pnení* Maala, de 
Pamplona ; Hidráulica de SactiHa-
na , d> Madrid, etedtera, etcétektL 

Esto demoes t i s qna «sLai Com
pañía está «a coxHUdoEMs t n m ^ b -
ra3ú6a j pertectamBOta ^rf^!**»** 
p a r a tomar j n r t » «n táOati mfo»-
líos obnts qqm "««i—ftwi, t w t e el 
Estado Como IO0 p e r ü e a f a m ^ J a 
este ñ n h a logresaAo «n l a Fade-
racli5n de IndüBtiias Najctenafeat 
a l objeto de eaaúxibait ÍBOD J M W -
fuerzo en l a ejecocSto ttoiaM o teas 
cfue se le csioami^iden 7 gen }az-
gue c o n v ^ i e n t a llevar a cabo por 
las industr ias mtdíooaSm ta dster-
mtnadas coaufidonet^ o m csjjto-
sión de la indns^ria etaofOSáon 
extranjera. 

Otea SBOtalBi 

Esta D^milafiÍB:, típajrt» da Safar 

VISTá GEIÍER5L DE LA FABRICA 

r s t a se fimdó el año 1892, estn-| teriores iX)r La.-i necesidados y la I *"•'') con toda ciarse de marruinaria , ,^ ; > ^ ^ , 
•cicndo 'SU industr ia en ana , situación del negocio, oontinuó c n i - s c e s a j i a p a r a los diferentes ser- ^"_ '̂̂ ""^ '̂'̂  f'- *5."^T tcnolr.d.;:}. 1 _ 

itigua fábrica de calderas de co- jos años de prosperidad, dando 'v ic ios d a - l a fábrica y con un ta- ' __̂ **̂  l'^'o^ucción se dtatrlbií-je por do cha,p,a •íTuesa 

nacional de hoja de l a t a ' ¡^'"'i^; Ferrocarri l de Santander a 
1 período de la gvr?Tva., \ p^^^'^"'", Ferrocarril de Maíico-Az-

ras y dr.i-agrnK.s y de u n a Aección fn qiie no podía recibirse ni de i'^''"'''™' ferrocarr i l de Poníer rada 
do to!ni']?ría, donde fabrica torios TníTiatciTa, ni de Norteamárí 'M,; '^ 'Vinablino, Caminos de Hierro 
lr>s reraacbes, tornillos, grapas, T'-o son lo? principales paí^-^s prn-l Norte de España, Ferrocarri l 

i.>,v.ss.„, „ „„.,*„„ q,jp nfeesiía durturcs, se llegó al extremo de ' ' ^^ -*^'^"^ * t a ragoza y a Alican-
de 'Galicia,' '•'̂ ' «'^-ítora, etcétera. 

i . i , . „ , . , . . . : „ . . „ . .„_,..J ; So ban suministrado líneas com-

_ b í a s do postes pa ra la conducv 
ara que ésta viniera d e l ' " ' ' ' ' '^'^ cnorg/a eléctrica a diver-

d© ia^\^°^ Sociedades, entre eUas a la . , 
fábricas nacionales, fueron los qu,^ | •'^^^'"°'°^*^^<^S' Ibérica, de B i l b a o ; ' p o r admini«líracl6n la «eccMn de 

^ , , , J'iííifrron que so hiciera un reparto i J '̂-"'-'''*'̂ ^ '̂ ^̂  ^''^stjlla, de Madrid; a c c i d e n t e s del t r ^ 
año. ha conrstnjído varias ea=as !,•,-,,i'.,(;,-i <•• - - , T-:ia,.+».o H^ ^T-. , „ . . . 1 ' Y-T-O*, 

con uii CTan ni'i'Tiero de habita'^io-'m^o o-r,,-,n,v^ „^ , , ^ 
, , I 1..1 I > rp,,e c.-7noi!o3 110 se quedaran í;<n 

¡a ¡;oja do ' iaía, ocurriendo más 
tarde qu" cuando terminó la gue-

j n a enrouca no biciaron caso de 
Cr.paclcJad profectcn do ;,., rea les ' órdenes dict-ulas, y dé

la Eisoonia ¡ jando sin comprar el reparto efec-
1.a producción de acoro Siem,ens' t'.iado, so fueron a buscar nueva-

Martín alcanzada jx)r €3ta. Coin-lmente hoja da la ta de donde an-
1 pafiía en el eje-,-cicio de 1023 fuc 4or:orinont.e la rec 

das, pü'cs en el tVanscvi'-^o d? estí 

nes, conílnuan'-Io con •este plan 
mijentra.s ¡o exij;m las necesidadoo 
de su personal. ¡ 

JO so hiciera un reparto ¡ " 7 ' ^ * ' ' ' ' "̂ ^ uastjiia, de Madrid;• Accidentes del t rabajo a Bsálífac-
do la producción, i^ira j f ""^^'^ "̂ ^ ^ ics-o, de Bilbao; Hi - | c ión completa de su peisonai fué 
os no se cn.edamn - i " ¡ ; : ; , ; ;7"^'™^ Espcxñola, de Madrid; !,de las pr imeras en i n s c r i M m r n 

A Í Í " V . r a n T - b ' , ' ! . " l ^ i ^ ' ^ ^ ^ ^ " ^ * ^^'^^ ^ dlUnanxante • i j j r i a y Aronzabal, ú& VitoW.a. K-. • -* 
etcétera, e t . é . e . . m pos t . " , ¿ i ^'^ '̂̂ '̂̂ -^^o a su pei^onal femenino 
estable de la Sociedad Ibérica de ' * ' ' ' M«=<epío de la ma}«r qo-3 
Telecomunicación, colocado en Ciu-i ^""^^^^ ^^^ ^^^ casos daenfenaa -
dad Lineal (Madrid), fuó con-truí ' '^'^ maternidad, aslstwnsia facal-
do por esta Gonn^njlía *'^*'''*' «^^tera . 

ci 'Ua. 
Con moUvo de la carestía d e la3 

viviendas, esta Compañía h a des-
llungarcs: 700.000 kilogramos.— 

r 1 • j T • Ps,ra el Es'ado, Comandancias Mi 
Con la lastalae^on de lo^ trenes luares de Burgos, Granada, C a r i f " » ' » ^ * ; * » * « * » « r t o e r - í ^ w a r o s 

, <iue fué derivada y transfu-- margen a que se aumentaran 'os'ü'ier de forja con dos martillos, pi-'"^'•'^'^ '̂ '"^^ importante en cliapa r.'vl'a vino a disaaiim.ir la irapor-' '-,-,,¿~l'.,.,f.% l..;jT '' f"^^*^™-
da en una fábrica de hoja de! fo„d,^ ,,„ Amnrti^nHAr, r!,.<=.^,,., I Iones, movidos ñor elect.ricirtart i negra, preparada, hr ja de l a t a , ' t ac ión de esta da se dr^ i r o d u c t o 3 ' . ^ V o ; ' ' " ' '"'" ^ ' '''' ' " ' ' ^ ^ P^^^ la en una fábrica de hoja de. fondos de Amortización, Reserva i *oi?f>s, JUPvidos por electricidad. 

i-..a, con dos trenes de laminación y Previsión en cifras tan impor-j Otra ampliación en esta fábrica 
1 > chapa negra. tantes, invertidas en mejoras yj*'"5 el montaje de la laminación 

El olbjeto del establecimiento de 1 ampliación de todas las instala- "̂ ^ chapa gruesa y fina, qu.e par
esia fábrica fué el áe producir 'ajCiones, que aumentaron la cifra'"^^^^ Suministrar al morcado cha-
hoja de la ta que necesitaban a l - ' d e 11 millones—a £3 millones—,'!"'>• gruesa de 1.530 milímetros de 
gunos transformadores pa ra la que es el valor actual de la fábri-'''^"''' '•° y h a s ' a 10 a 12 metros do 
preparación de conserías de pes- ca, continuando la actividad so-'^^'"8"' *="" " " es,prsor mínimo do 
cados y de vegetales principal- cial. 113 nnlímetros y máximo d i 25 mí
mente y p a r a su exportación a la _ j hmotros. 
isla de Cuba, ya que aquella isla Nuenas instalaciones^ L<̂ g trenes de chapa flna produ-

era itambién colonia española y j I ^ fábrica de la hoja de la ia . jccn la chapa en la,s dimcnsionea 
tenía un régimen arancelario para! 1"C fué la base y el fundamento corrientes de 2 y 1 metro, con un 
los iwoductos de la metrópoli. h ^ la constitución de la Compañía e.spo&or mínimo ^de 0,4 milímetros! 

Siendo insuficientes los dos tre-,'*-nónima Basconia, fué ampliada y máximo de 2,90 miiünetros. 
ñas que tenía en marcha, los am-j desde los dos trenes primitivos a 11, i Es t a chapa, después de recono-
plló con otros t ras más, movidos «>" V^' cuenta en la actu.alidad, I cida, lavada y galvanizada, so su-

colocando toda su pro-! movidos iX)r electricidad, saltos de | ministra al mercado en planchas 

M agua:. Í.0Í3.C00 kiloqru 

"I a vapor, 
ducclón en el mercado y obtenien-] »-^'a, turbinas hidráulicas y va
do un beneficio satisfactorio para P°"-
los accionistas. En los hornos de acero, además 

Es conveniente hacer constar . ^^ ampliarse el número, se h a 

q\ae existía en aquel t iempo en j í^-^imentaáo pa ra el servicio auxí-
Espafia un derecho arancelario ^ '^^^'^ ^^ los horno? ptira cargar y 
BObre ) ^ hoja ds lata, derecho fJescargar los materiales metáli-
arancelar io que no era protector, | «on una grúa etectroimán, que pue- caeión de pcrílles comerciales l3 
atoo fiscal, puesto que se oonsíde-'-<le mani tArar hasta 700 toneladas ' difL?''^ gruesa, fina y galvaa'zada, 
t a b a como una renta ipara el Es-

o con una ondulación, según se
ñalan los catálogos. 

I ^ cliapa gruesa también se su
ministra en forma de chapa es
tr iada, pa ra lo cual se h a prepa
rado otro tren. 

Como conse:ucncia do la fahri 

taáo. 
Ocarrió más tarde el caso d r 

tp¡» con motivo de reducirse la 
ImpoTtaeión de la hoja de la ta 
por el establecimiento de esta fá-j aparecido^ y actualmente se est 

br ica 
que fué la 

do hierro en veinticuatro horas,! ^^ Basconia se dedica a enminis-! 
siendo su ipotencia de máxima e l e - i ^^s de construcción metálica "u! 
vaciún de ocho toneladas y su 1^^ divcrisas formas exigidas en la! 
longitud do 150 metros. . - • - 1 

Los antiguos gasógenos han des-

-,- conítruccionois metálicas, provis-' 
y de o t ra simila.r suya, terminando de montar una nueva tos de toda la ma-Tu-iriaria modcr 
. . . . . , . , I m l p r í n m í o U-> n/:>,.»'.jfn ,v t..„.:... .1 _ 

vida industrial y comercial. 

A este fin montó irnos talleres de ' 

Iberia, se redujo aquel; ^ ^ t e ^ a que le pemi t e . producía- el na, de c«mprensorc>s üjos y po r t a - ' f enna - . i ne cb .^a ^u,.^ v 

ErCCICN DS C0XETS-'JCCI3ÍTE3 

derecho arancelario, dejando en 
condiciones de un menor margen 
a las fábricas establecidas, que 

• redujo sus ibeneficios. 

Las vicisitudes por que atravesó 
la fábrica de la Basconia en cu«n-
to a la lioja de la ta fue.rojí gran
des, piiea después de esa deducción 

. j a r a h c d a r i a vino la pérdida de las 
' ooíonia^. con la disminución del 

mercado, y r,i¡h.'~ tarde fué autori
zada (el n'lo VXfí) la admisión tem-
poraj de la twja de lata p a r a la 

• iodystria de las conservas de pe® ' 
cadas, pa r lo que la situación de 
la Basconia vino a ser bastante 
desfavoírable. 

EL aím 190.3 se vio obligada a 
ampl iar las instalaciones pa ra pro-
Meisc de pr imeras m.oterins para 
ÍB, íabrjración de la hoja de lata, 
^pñ era el llantón, construyendo 
jhctrnos de acero y laminaciones i 
paas iüan tón y palanquilla, hierros 
JÍBUaerciales y fennachine. 

LA falta de cfcmanda por las 
l a w a s que antee hemos citado y I 
la* ca rgas q;uffi sobre la Compañía 1 
pesaban la colocaron en u n a situa-
(fita qoñ impidió dar dividendo al

gas en las condiciones más eco-
I nómicas de co.sto posibles. 

En las laminaciones se ha estu
diado la rc fonaa completa d« és 

tiles, prensadoras, taladren, ende- j-erfres 
rezadoras, remaches, etcétera, et- ,Vi'-te d 
cétera. 

flna. 

cifras importantes p a r a l a cons
trucción do casas pa ra s a perso
nal, Tja'biendo construido en il 
ejtsrciclo de 1923 más de 25 liabí-
táciones, que importan ^8.483,49 
pesetas. 

P a r a Hevar el iplan de feon^rao-
ción de viviendas para obreros en 
laa mejores condiciones de econo
mía, está mentando esta Compañía 
por mediación de su filial la So-
ciodad Anónima Basauri u n a ;á-
brica, la primera de su clase en 
España, pa r a la obtención en g r a n 
escala de bloques de hormigón, 
aprovechando las escorias de los 
hornos do acero, con lo que se 
conseguirá hacer viviendas econó
micas, "pudiendo ofrecer a l mer
cado el sobrante de la producción. 

Eiíiíacíéo finaEtíera 
El capital de estíi Compañía ca 

de nueve millones y medio de pe-
j setas, en acciones, y l as obliga

ciones en circulación, de pesetas 
4.9-Í5.&00, o sea iin total de oese-
tas I4.ii5.000, debiendo advertir 
que liay en cartera 50-0.000 ¡pesetas 
de acciones. 

El v-aloi- de la fábrica y dej>en-
dencias en ;>1 de diciembi-e del 
año 1920 es de 23.457.2.38,11, estan
do rejM'escntados los /ondos de 
Amortización, Resei-va y Previsión 
dé las siguientes cifras : 

Péselas. 

Taikres que podemos conside- ciones m.^láiicas, 

!>' ' •, , ' "•^'- <Io diversas tu'l>erías íorzíidas. cons 
comcrciale.?, d c t i a o •' 
!a ]-írod-.;r-ción de estos 

Iso y desarrollo de la industria na . ' s a l t o s da agua. 

Fondo de Amoirtización. 
For.do do Reserva 
Fondo de Previsión 

5.750.000 
8.150.000 
1.500.000 

15.400.000 

B S Í ? V'^lufn^n ' ' * ' ' ' * ^ ^ PERSONAL DE LA COMPAfilA INONlívR 
BASCONIA, DE BILBAO. CONSTRUIDO CON BLOQUE». DE HORMUSON CRÜA ELECTEOIMííí PAKA EL PARgUE DS CH&TARP.il^ 

COTES DE LA COMPAÑÍA ANÓNIMA B A S C O N I A " 
Y LIN-

En Bilbao, a 3 de junio de 1924. 

Plan de rsformai" y mejoras 
E-^ta Compafna tiene el plan de 

modificar por completo todas sus 
instaiociones, como anteriormente 
decimos, estando actualmente ter
minando ds construir, con todos 
lo'= adelantos modernos, la bater ía 
de calderas, que adem.ás de hacer 
t.->da la carga y descarga automá
ticamente, empleará aeropulveriza. 
dores n^ra consumir los carbonea 
ecónomiroa do La. Robla. 

Otro de los proyectos suinamen-
.'e interesante a mencionar os la 
reforma de los trenes de lamina
ción dí̂  lla)i/rtn, palanquilla y per-
ni.-'s comerciales, en los que. ade
más de reducirse las opeiraciones 
que ' actualmente se efectúan, se 
h a r í n mecánicamente y por elec
tricidad toflos los movimientos au
xiliares correspondientes a las ma
niobras de los trenes. 

Ksíos son los proyeptos que ac
tualmente se astán efectuando, y 
que s« teirminarán con l a rat(tfdez 
que sea posible, teniendo presonta 
que estas operaciones de reforma 
y mejora han de efe«ituarse tía pa< 
ralizar l a fábtícMiém. . 

. - * . • < • - . • ^kSic^. 

I4.ii5.000


yaaosso-Mo Ta^Tttm. cn^ ^•HH^nPk "^^^^k ^^^W ^^^^ ^Ht ̂ ^^^ IQMI 

w P a n J b f r 8 & ImSo Oa 1921 

Víctor Manuel III y la 
dinastía deSaboya 

Difícil e s s e ñ a l a r u n a c a s a r e t o a n t e 
e n E u r o p a c u y o o r i g e n sea t a j í xemoto 
y gk í r íoso c o m o e l d e l a c a s a S a b a u d a . 
í i i i t ro l a n e b l i n a de l a s geneeüog ías de 
t'xlncJiptís c a r o l i n g i o s , S o b e r a n o s en l a 
aJtaj I t a l i a , s o d q a t a c a l a tigurtu !de 
Umbei-to I, dalle bianche vumi, primer 
conde s a b o y a n o , q u o vivió e n el si
g l o X I . Aumenta lba e l peqnei'io domi
n i o l a a d q u i s i c i ó n de l c o n d a d o d e T u -
t í n , e n t i e m p o del conde Odón. Y a Ama
deo III so t i t u l a b a conde, -por la gracia 
de Dios, de Borgoña y Lamhardía^ y 
e n l a s o l e m n e asairJblea de Metz t o m a 
l a c r u z y a,cude a T i e r r a S o n t a a l u c h a r 
c o n t r a ol sa i - raceno . U i u b t r l o I I I se de 
c l a r a b a sicut mani^esliis hoslis impcrü, 
y s u s - p r J a l j r o s paxecon hoy u n prcsag' io 
Beculax del d(»ti,iio d i s u dina.°t ía . l ín 
t i e m p o do l ' e d r o I I , l l a m a d o ««I pcq-./o-
Ro C a r l o m a g n o » , e l confa lón p o p u l a r : 
se t r a n s f o r m a en e a i b l e m a ht í rá ld ico de 
l a c a s a S a b a u d a , y l a c r u z blán^'^a < n 
.camp<i r o j o es desdo e n t o n c e s biítóón 
t r i u n f a l do los P r í n c i p e s p iamopk^soí . 
El cas t i l lo de Chil lón, en l a s ;riórn;en';5 
del l a g o de G i n e b r a , fué a m e d i a d o s .Í;'1 
Biglo X I I I el céntimo de rour . ión de los 
t r o v a d o r e s p rovenza l eo noo.qido" p o r ;a 
c o n d a l mun i f i ceno ia de P e d r o I I . 

Ea p o r t e n t o s o cómo el r funúscn ' o Es
t a d o d e S a b o y a , enclav,ado e n los Alpes 
y r o d e a d o d e t a n p o d e r o s o s a d v e r s a r i o s , 
fué c r e c i e n d o p a . u l a t i n a m o n t e p o r l a v i r , 
tadl y e l esfuerzo de los I ' r í n d p e s . p i a -
í non t e se s . Los prim!ei-03 a ñ o s de l si
g l o XIV p r e s e n c i a r o n l a c o n s t a n c i a y 
. m a g n a n i m i d a d d e Ama,deo V, íi.pe'lida-

La ¿Escuadra que acompaña 
a los Reyes de Italia 

. en 
Eie ftqní tma nlBoián Aa los boquea cl«, Dnztmta l a g t w n s faé isa&asio a Briti-

la flota dfi guerra i ialiana econpoQentea d« 'jiiai, tomaado par te en las batallas ¿e l 21 
la Escraadra que viene a Eepafta con los ̂ y 22 de agosto de 1917, asi como en la de-
Beyes Víctor Manoel y Elena y que vifflta- 'mostiraoián naval de la costa de Kagusa 
rá luego algunos do nuestros puertos. I Vieja y Bagusa Nueva y en la ocupación 

_ -̂"««" j j IjÍBsa V Lagosta en 3 v 4 de noviembre 
«DANTE ILIGHIEaai» j ' ¿^ {^Q y^j^^v^^oj^oAi UÜM^LUUK 

Nave real. E s acorazado de primera ola- ¡ El «Biboty» reonerda eon mi Domb]« al 
sa. V a BU boTílo vienen con los Soberanos almirante Agustino Eiboty, nacido en ISIO 

Una política comerciali£11 
de Italia 

I ta l ia es la segunda mifión del znimdo 
productíUra de aocas^ee. 

Más sólo p<rodu<» iíspatia, que aloaosa el 

sueño roto -eo-
Xa eMtaiieia de Ttípe lüttoso, p d m e r px»-

mio de -vfiolín del ICanB«ffvatorix) de Paria, 
eeu 'aquella ctspite.1 provinciana, btbfa eido 
una seorie continua de triunfos y halagos. 

Pero la corwiaciíki y «amate da a q u d l a 

•?í*' /''r^J'V''f"'fVji^"f'í^jíi^yf^,;,-^vy;i^'"<y ', , 

40 por lUO de la canüdad d e dicha gwea ^ ^ ^ w T ^ " ^ había "llegado con e í ' c o n . 
^ "̂  Cierto Donéhco, que la marquesa vJuda de 

que ee exürae ei» el mundo. Artigas, había o rg»nÍ7^0 para loa niños de 
Ixjs aualea italiiuios, juntos con tos es- ]a Gota, de leche. -(fjB, marquesa, llevada de 

paüoles, tieaiden a dominar los morcados su ardíante caridEid, y también ád deseo do 
hispanoomcítbaiíos y el de los Estados Uní- [eclucar a la condesa d e Mieras, que hacía 
doa, iiaporfcímtísimoi; por su «xisuruo de poco Jiabfa dado unos cuadros vivos a bene-
ícjei'ies do caüdad. \^°^° .'^'^ ^'^ Junta protectora, de niños tivi-

T. , .• , 1. j j „i;w~. 9 90O naa ''^°®' " ^ í a t puesto en dicho festival todo su 
I t aha tiene plantadas de chvos 2 290 000 -^^ ^ ^ ^^ ontasia«mo, consifruiendo 

hoctcu-eas, que i*oduoen anualmente ui os , ,,^ ^^..^^^^^ indiscutible). Pepe A l o n s o ^ ha . 
ÍX..UU.UUJ ,i.iuta:e,s métricos de aceituna*,, y^ B„p<,.ado a eí mismo; ol público había 
l>or teruijní> medio. aplaudido q rabiar ; la« señoras habían lio-

De c&ííi »3 obricnoa 1.500.000 quintales rado dos o tres voree durante la noshe ; los 
de íiístJU» al afo; próximamcnle la mitad viejos habrají' recordado a Sarasate; las j<5-

- • Venes habían mirado 'con gemelos aT vioU-
ilalianas son laií ^if<>^' .T, ̂ d o s a una, Iiabíaa «ajotado la.s 

. , , A 1. ii,>r,íMc-n C"trod->s co taquilla, dejando en ella, en 
,.:ir..3 cu.u:!ii y iiM-.i<h».iul d.- í^ ^^W"-'-"- cairibio, im buon montan de pesetas, que, al 
.i. i i t . el l-\orlG sólo so cultiva, en Jjiguna. (.gi,„_ hnb-cín de. ccnverbirao en benéficos bi-

,i.j'i |>:oaLicfióu total da aceites i tu iauos boi-oncs. 
irajoiki , a.aj:nu<> con oscilajioiies, sjguii los Tcxio esto dio por resultado que se abrio-
j.-X'ciíjíi y tCí- '̂.-liaH, aLfcUedor de 1.500 mi- ran para Pepe AJoiiso todas las puertas más 
¡J.^D>-í. ti 

Ij^a iv¿ítjiiíx olivareras 

í.íi 

irító al año. _ ^ ai<T,to"ríU.icas , y linajudas de aquel pueblo. 
rti:.;i6n do aieJtc de oliva en Ita- (S:er¡ii>TO fué li'jo muy ai>etePÍdo do los quo 

.ia c . <'j n̂ M-i tie do 2iX).Ü0a quitilalos mé- pueden d.irse.'io, este de robar, durante BJ 
Ui' Od tt::uai'.;s. "" i gu'i"*' Loras, al pv;ebio, su ídolo, y llavíinve-

I J j i a no o¡x,;a?íta f>3r nación exportado- ' )o a rasa, psra jactars^e a.íí da r.u amistad, 
-7ifv' en cucr to a lo >' gf>7,ar, a «Oas, de cu í>.rk!.) l inbía un vei--

!C, tí. 
, .H^ti'i: 

cuidos 

n;¡a b.iav:a ciiu 
) iv ,.,,-.„ 17-, r.} ^,-1,^ dfdero pugili'.to en convidarlü a coaier, a al-

l o co'jin-ra, co J'JS >íi'ia. ii.íi ol auo _.. . , j . 
^_.o cujn<^-. , 1 1 T , i _ n^a'Kor, o a tomar el té . 
¡ales & h: A.:-ge-u¡.iDa y listados 

que iniíKu-'nrou 
'AT^^.^JÍ,-!^ Putrí-i ^^o f̂ e envanecía por esto el 'violinista. 

• ' i - '" "-'.« ' J ̂  E r a é,sta, hijo de una mo<!esta v bonísim.a 
10 milí.a.íii d..- k.Jogi-f.Ti'.os do aceite, f,,^„ii;„^ ^„ „ „ „„„i,i„..!n i..i_.':- _ . -

rljambió d« opinión.- Biatió remordimientoB: 
le pareóla que s« hobia avergonzado de su 
m a d r e ; que había qtierido esquivar en veii-
to y au broche de aaabaciie, a los ojos claros 
d e la marquesita. . . 

Enfadado consigo mismo, tom¿ vtu* plu
ma y escribió con decisión nna tarjetft a lai 
marquesa, avisándole la llegada de BU ma
dre. 

ü n rato die«puét es tab» «n la íund* l a 
lacayo de casa de Artigas, a v i s a n d o qiM 
la señora tendría mucho gusto en ^qe le 
acompafiara también ea' madre a penir ¡ « r 
la noche. 

Todavía tuvo Pepe Alonso vn inMaate do 
dada* poro en seguida exclamó con decisión-, 
Es tá bien, dígale que iremos encaatad-TS. 

• • • •>, 

Pepv Aonso, de «smocMagí, eomia al la-.> 
do de la marquesita do Artigas. A Jieiíar de" 
ello estaba uoiiio distraído y sus ojo<| se di
rigían ccnt iauameuto con inquietud a l sitio 
donde estaba eu madre. Es ta , eeacillameato 
vesúda de rkegíx>, arrebatado el colgr por el 
ambiente cálido do la sala, parecía eotei atur
dida entre aquel bullicio do risas y de chal
las. Su conversaoióu, temerosa d e ser im
portuna, so reducía a monoeilaboe, y cocti-
ouamiente miraba a su hijo para ateíaciootar-
so con su e]em.i)!o, eobre al uso y e n ^ e o de 
equeliüs o'iegianles cachivaches que a acida 
momento lo jxtnian j.or dísJante.: coníáiafi de 

encalada, pinzas para espárragos, mondanue-
ces, etcétera. . . 

Ija lucha con una pieza de pescado que 
había que earviree coa una «beurda p a ¿ t a 
de plata. Je causó oopiosoi eudiXM, y a l - ' 
lai-go de la mesa, hubo un i«i/ivtV^ .*- - : — 

de Italia 

d o el Grande. S\i n i e t o , A m a d e o VI , so ; |í̂ '̂ í̂ ,f'̂ "' 
do la 

«DARTE Í . L X G H r r a i » , 

el r r ínciye de Piamonte y las' y. fallecido en 1''.'^^. r.noj de br 
.liisfta y Iiíaíalda; el coniand .'nt*! figuras de la J í a r ' na it".!;'! !: 

insignia enarbola oí mandando el «T^e di I'ort' , . u j la i-scuadra, cuya insignia enarbola el mandando el «iíe di tori^i-cuo 
í>res€nta e n u n f a m o s o t o r n e o , c^leDra-i ^^^ .̂̂ .̂ ^^^^ «Cavour»; el comandante jefe de en J.issa a la m v o í;viFt.-ia<.-a 
d o e n C h a m i a r y , y p o r e l co lo r de su [¡̂  _Ajmada, vicetíanirauto A:,fedo A;itóu; riándola de tr,! f.^Tina 
divisa, e s c o n o c i d o o n l a H i s t o r i a con el 

ci-n 1' 

más nnb'i,-í 
Kn 18.v;, 

.., cmbisüó 
••/.E:!!-», v.ve-

;so enca-
' , ol jefe do Estado IMayor, capitán de navio l'ai-'a. F u é mir'ir,tr'> de J ' 

pie. 
Pño IKOI 

¡ a o m b r e del Conté Va-de. S u i n t r e p b i e z jo-é Conti ; el segundo jeíe de Estado Ma- al ISCO y del inv i al 1R73. teniendo íaina 
iy caibanereswa b r a v u r a b r i l l a en Or ien- ¿yor, otpit.in de fragata Silvio Salsa, y aye- '̂ '« s-or moy eTÓvgioo. El !< r̂r,a del buque 
, t e . p e l e a n d o c o n t r a el t u t e o : c o n d e p ío - i danto de bandera, teniente do navio G r a u c o . o s : «Vireclie Acresc't Ei;ndo». 
r r e r o , n o a b a n d o n ó p o r ello el cul t ivo Mangeri. E l conmndnnte del «Daute Ali- «A. C.1VE1JÍI;> 
d e l a s l e t r a s , y l a s c r ó n i c a s s a b o y a n a s gbtóri» es el oa.pitán de navio Francisco Caz-torredero m^ndaoo pe- el canMAn d j 

¡'di ccn d e él e r a eleve entendpjit et hon Cirixoni. -corbr.ta Elia Vol^>e. B'Í botó al cg'"a en 
latHniertx. F u n d a l a O r d e n de l a An I El «Dante Alighierii. desplaza 20.000 te-1 jcj^^ "^j.^pj^j-a, 814 tonelad.-ss, tiene 70 pvi-

m i n z i a t a , u n a d e l a s m á s ant igruas del neladas, tiene do es'ora 108 rriotrcs, do t^os ' de eslora, 7,3 do mnn'/a y cala 2,0. 
m u n d o . Crece con«iderai¡lenw!nte e l con | manga 27 y cala 9,50 metros, menta doec Consiste su armarcenío en (-n-tro cañones 
d a d o e n l o s ar los d e gob ie rno d e Ama-!'^^fio^os de 805, £0 do 120, 20 de 76 y áo¿'¿e 102, dos de 75 y cu: í ro tuli-s lanzaícr-
d e o V i l P e r o e' má.9 a t r a v e n t e de ios '^'^''^ lanzatorpedos de 450. Su maquinaria ' pedos da -̂ ,50. T,a ma^juinaria la ÍJiman c n a-i > "'-'•«• a 
S o b e r a n o s sabaTi.dos de la E d a d M e d i a ^^ «ompon-en 23 calderas Blenohynden (siete ' t ro cnWe^as Thoneroft a nafta y dos tm-
e s A m a d e o V J I I , el p r i m e r d u q u e de Sa- f °"f"* J" ̂ ^ «̂  carbón^ y nafta) y cu..tro b m a , . o s . , , quo le imprimen uuv ^e.o.id 
b o v a , d e n o m i n a d o el Pacifico y el Sa.'^"^^^^' ,̂ !̂̂  representan una fuerza do do 3d m.das 

• ' ,„ v,„u„i ,„ t!2.1siO caballos, que imprimen a la nave I '-'I .ív , " ton, urn > 

> iu;c'u.^ faTnilia de un pueblociUo castellano, y, aun- """S° ^^ ^ »»«» . iiu^o un r«vueJo de risas 
I r,j..ptx-.t,.vame.i!t.j, figura Italia con más do q,,^ p^r ^ t ^ ^ educado etn París dasde muy ^'^'i'-en'das. l o c o después Pepe áJaiaio notó 
< ceis millonea. niño y en. icontímio rozanraento con toda cía- i " ® / ™ * n^"*í!* ajamonada que s e sentaba 
i Lr.. TK»n víción dol comedio areitero itaüa- ee de fimtee. había i)erdido por completo a i T r l ^ a Ü i t ^ íf™í " ^ * «efia m a ü e i o » 
!..o ;,<•<• raudo y de ella tion..n no poco que .f^i «u tmbo y eonipostura, todo resabio p^^-,VL^f!^'^J,^''^ * ^" ° ' « ^ . «>f«*i-
llro^v i . ^ ' o . F í r t a d o r e s empañólos. T m i - Wenno conservaba i n t ^ t o el fondo noble 
I , ' *- -i-t» i- 1 i P^v; , , .„„ , y honrado que sus padres supoeroo laoul-

bión ivs m;:y n*>icesario que IM Uobiernos pjij]^__ i r i ¡ 
i i¡i;o..ircy i;Táte.n a los do Iía.tia on diotar me- , i 
í did"s (vuo favorozos^n la exportación do núes- ! • » » 
' t¡c« aveites pues si en hí balanza comerrirJ ' Y, claro está, la marquesita da Artógas, 
' de la n 'c ióñ hermana anuéücs son factor im- hijai de la marquesa viuda, como no tenía 

pü-íaultóir.io, on la nuestra es capital e in- rniís que diez y siete años, no sabía nada | 
1 di'.ctírir:,í;,bío í:ars. que uo se dé un dosnivcl do eso de rrngos, diferencias de clases, pe-
! ' - ^ ^ Eiejonos sonialesi y demis cosas con que los] 

poi-
cia. 

., . . ,. -., j .. i, ii„t ,„ f-'a.j..'*j (.ínií*.!!..!*, ^}^^<tí imprimen 
lomÓ7i de s u t i e m p o . C u a n d o -se h a l l a b a ^^^^ ^.^,^,^.,^^ ^^^^.^ ^^ ^ ^,^^^^ 
r e t i r a d o e n Rina . i lo , d^^spnós r * h.abcr ^^_ p , , ^ ^^^,^^^^ ^j ^^ J ^ ,Q_ Pertenece 
a b d i c a d o , e r a elPjT.do P a p a en Bas i l e a , ^ ^^ 

,y .se l l a m ó Fé l ix V. F;?.'- su s.-rrVfano ol ̂  ^.^^^\^ ^,^, rontraa 'mirant^. 
cé lebre h u m a n i s t a E n e a s Silvio P icco lo 

í,ión da acora,7,aaos y arbola la in-

que fonr'uco !a pr' incra o^ 
'ru",<i-'!!a 'le ia flotilla de ca;'.a!orp.-'.ií>.ros <!• 
la Eicua>\rn, lleva por lema: «Fide Ti 

1 dontia». 

Tomó parte en la batslla de T)^n(í7,7n el 
« l i n i , lu.e,TO P o n l í n c o con ol n o m b r o do 2 de o-tid)-e de 1918 y lleva por lema: «Con 
P í o I I . E l d u q u o s a b o y a n o se c r e í a P a - oi ánimo so vence en la bslalla». 
p a l eg í t imo , p e r o d e s n u é s r e n u n c i ó a 

Cazatorpedüvo. F ' 

<;G. l:\ M a S I 
•tüü (i 

l a t i a r a e n bfcn de l a c r i s t i a n d a d , y 
N i c o l á s V le dis,pensó el t í t u l o y los 
h o n o r e s do C a r d e n a l . 

L a s a m i s t o s a s rolacicsnes de l a C a s a 
Ue S a b o y a con España , cmo.nzaron 

ar t ' a el ' a 
cni-'o..'t:\ /..nt-nio Coln<-i. <'Ci. L". ÍVIM";;), (p) • 
•íuó bolado al agva en lí)17, íorm-i parte d-, 
ia primera escuadrilla fie l.a primera flotilli 
de cazatorpederos de la Anv.a la ; toir.ó par-

Acorazado de primera dase . Es la nave ' \f¡ t n varias mí'sicnss de guorrii, entre íns 
almirante de la escuadra. Desplaza 2:3.OCO cuales i'.trura la persecución del buque aus-
toneladas, y sus características son: eslora, | triaoo «O. T.», en las inme Uaeiones do 

1 r'í- 101R. en la ac-

. , _, hombres complicamos la vida. Ella no sabía 
i JV. comeroio mundial do a-e;tea puede des- ^^^ ^ ¡ ^ ^ ^^^ ^ ^ ^ ^ p ^ ^ ^ Alonso, aplaudido 
; criblr:-s a prandcs rasg»^ Küiialando como ,̂ j^jj^a^jo j ^ , , pViblix), era gtiapo, tenía buen 
iff~L'.voA produ'.-tcr« de m i s lurra^'tanoia y ^̂ -̂ ^ y d i arlaba* y se coinpor>.aba, o\iando iba 

orden relativo a li'.r.r!ña, Itriüa y Fran- ^ ronier a su cpfia, tan correctamente como 
I/.JS paiws í'onsumioores da aceites de d primero, j ' aun mejor que muchos sírfio-

' I..; ht:ii>anca:.:cri;an.o-- y ]'>t,ad.« '•;:,« dol jvupglo que t-enían títulos o oor-
Fnidoíí I c i a ' e r r a es un mercado, aunque t'j'-'s, que son las dos cosii-s q-'O en el mum-

a 1 : t?a,st,ar.í,o rir^'.i"r Que le?;. 8.nteriores, no dc<-,- do hay que t<snor, se^ún se dice. 
'¡ 'i:•<;.'!Í•..:••'o Y UK pases c-candín.';voj iiTiporta-, Pepe Alonso, que tenía m i s oonocimien-
\ !;•, e.rnis o.int.ida.ile.i do aceite en barril pa:-a to del mundo q;-e ella, no ignoraba todo lo 
: "' . '."„.,„„,„„ iwe on.;'€n-Gba d? imposiblo .aquella inolina-

1 Ti'-'i'i ron i'Tia sübia polfUca eonioro;.a.l, _ , . , 
huondí) su ])rod!r<-icn insuficiente para las ̂ ^ scftar un poso? 
I !K-;'< :;i..l.i'!..>; d'?! •('Xi .ri;^o ra- ionel , se ĵ;ún (iff-I 

• nii-ii '.tüio do Indi.istria y Comercio en ' 

vamente ést». arrollando uno d s IcB tataátr 
mlontos de la et iqueta eottaJi, estaiM oor-
tando ol paa con el cuchillo... 

La marquesita, con un m<¿&i diaimula-
do, devolvió l a seíia a l a señora ajamnnitda. 

• • • 
Mieati«s que Pepe Alonoo t ó c i ^ , des

pués en el salón, las emigtu). d e la Kbturque-
sita ibají y venían de mi rincón « otio, con-

Ebflirque-
U.....MU UV7 LUÍ riiieon # Oítro, con

tándose coa risas coiiteoidas Iras los abani-

ción qno la marquosiia It nio;ítraba, con 
cada ti,a; pero, ¿por quú 

«CAYÜ)JR» 

Per su parte , la marquesa vi-.r1a. sin pa
jera ol n u n . t ,no ue i.vi.jsvna y •.. omorcio e m „ , núeaics on loa continuos diálogos del 
|infí,r:ij.a pros<mtado id Oongie.so ÍWi.iiona.! do urtfJsta y t;u bija, atizaba inconsoientemotite 
I FxpM-tüoión, celebrado on Mü.ñ.n en 1922, el fuego, desviviéndose por atender a! violi-

i-ip, fiu-titu(do los aceites finos de oliva eu ol ins ta (eM un continuo pugilato ccm la de 
iTicr-ado interior por oti-os do eomillas dis- Miere.s, con quien parecía toiier hecha una 
tintíLs, con nr)launo del ineueionado informe, apuesta, S'obre cuál le teciía mág tiempo en 

, " " ^ 7 0 m e t r o s ; manga, 28, y calado, 9. Tom-¡ PHndisi , éi 23 'do abril de 1918. 
, , ponen su nrmamonto 1.3 cañones de .305, j s ' r i ó n naval nocturna que tuvo cíecto en el 

r a n t o el r e i n a d o de Ca.rlos V. t'.i d u q u e ^^ ^r,.-, i a ,i„ TT _. J . , Í . . I - ._ I . - : i ..M,. Í , I . . - , /+-„„ .-,. •> ri-. -i,.'.'o do 3f>is. 

i'cabiando buenoíí a-oitos,. los ha lan- su casa...) 

de 152, 19 do 7o y dos tub .» lanzatorpedos alt,.. Adr i i f co en 2 d- juVo .io 3ÍU8, v as's-
CaU-los IIT, el Bueno, cr.faha ca<«i,do con ^ |^ 45Q_ g,, n,a^^,in,ria la componen 20 cal- . i ' ^ a la ocupfción de Trie.?te en o de no-

- - - - 1 viera bro de 1918. 

zado, con m.:iK-n,-5 propias, a la conquista de i ^ as! pasaba el tiempo. L a marquesita y 
losí mercados del mundo. I ̂ ^ l ' ^ Alonso eran jóvenM y se encontra-

, , . ¡ ban frente a frente., todos los días. Loa dos 
Aun lia hed ió m a s ; importa do España ¡ roñaban: ella era demasiado niña y él de-

o-et^tís <"'n barril , que 1 uí'go p'.irjfva y e.x-| ma.si,ado. arti.sta.parji prever los peligras de 
selectas. ' 

eí'ta expansión co- j 

l a .p r incesa B e a t r i z , h e r m a n a de l a orn I d e , ¿ " B Í e n e h ; " í d ; u l ^ c h o a " l ¡ f t a y 12 » . - C z a t o r - d ^ r o mandado por j porta, ta.ansfo,rmaJos or. clases selectas. jaquel sueilo. 
p c r a t r i z IsaJ>cl. Con mot ivo ae l a s flss carbón v nafta) , y cuatro turbinas Parsons, ! «l-a/•^a»»/»'»- Lazax>r_-.iero, manaacio i or | i , , i 
t a s do l a c o r o n a c i ó n de B o h m i a , l a d u t^,,^ le imprimen íma Wc^cldad de 21,5 m ^ r"! °^P¿ '¥ \ . ' .« ''^T^'*'*^ ^ ' " í ' ° L r . n . , . ^ | y p^.^a f;«..:it.ir nuls 
•quesa v i s i tó a s u p r i n i o el Césa r , y é s t e p^s por hora. F u é bofc 
ced ió a l E s t a d o sn.baudo el c o n d a d o rio, manda el capitán de 
'Asti. E l 17 de a.JTOsto del a ñ o 1533 m o r í a ni. DnraRl.o bi fruerra 
e n Vcreel l i C a r l o s ITT, despose ído de .sus do \r\ cscn?dr?. de batalla. 
:<lomüiio3 po r el francé.-:; p o d í a a f i rmar - Nessuno reeondo». 
ien q u e el d u c a d o de Saboy.a n o ex i s t í a •^•.'%.¡.ii-,¡v» > f^^^ 
y a . C u e n t a n los h i s t o r i a d o r e s q u e do s u A'or-zado de nrimem. clase. De iguales d i . ! ga 7,3 y de ca'ado 2.9. Su annamenio cons-
p a s e d a ' T a n d c z o el d u q u e sólo consor- ímensiones y carac-terístics» que el «Oa-v MU-» i ta de cu'vlvo cañones de 102, dos de /fi y 
v a h a un"" i n d u m e n t o de s e d a y el g r a n f''-'í ^^i^do al aetia en 1913 y k. manda el ; cuatro tubos lauzatcrpedos y su maou-ua-
t-oP-tr da l a O r d e n n i a n i o n t - ' ^ , q n e a ' '•^V^^^^ f'« "•'̂ •̂fo ^i'^^"-" Cavalleri. Forma ria constele en cviairo '̂l<"->-;:,s i n .vu!<.-roa 
r i l í Í ; : i , S ^ \ J s ^ n a d o s . ' i n f e r o - r - < ^ '1. U divis^én de . c . r . z . d o s y . « <-- i " ^ f - ^ , ¿ - , , ^ ™ - ^ ^ ^ - " ^ ^ ^ ' ^ -
t r o p e r m a n e c i ó v a r i o s a ñ o s a b a r , d o n a d o '"^ .«"". '* guerra, aue lo sorprendió cuando, t̂ ^^^d de .o m.ua,. 
«obro u n a r m a / i o en l a sacri.=tía de l a ^ '"^•','-«'"'̂  f" P « ' ° ' í ° ^^ pruebas, sm mto-
C a t e d r a l d e V,rcc l ! i . Aque l l a raina era." '"r '"• '" '"• RiTinTV. • 

( P r o d u c i d a poT l a fiel ajuislEid de l a c a s a l . , , , , . , i " , 
íde Sfibova a E s p a ñ a . L a m o n a r q u í a j , i i-^i-lorador bgero. Lo manda ei cap i i a . 
»., , . •;, L , •^^• i„ ., ,i-,K.„q-,. <•'< na¿a ta umt>erto Lucci. i 'ue bolaco ai 
F í l i n o l í csta.ba o,bliprada a deGindei' ' ° ,,-.,. 1 0 7 , <-
í^niJK. 11 T,..i<.., ,1. , „ . , . . , '1 , •• ligua cu I t i l o ; a-e.ipiaza 1.8/4 t-ne.atlas 

.1o« d e r e c h o s de M a n u o ! F i h b c r t o , el h i jo ° ' i 
•<lel d i fun to d u q u e . Maniré! F i l i b o i l o lu
c h ó con a r d o r c o n t r a el f rancos , y s u 

OS aventuras del Reu 
ligua cu 191'i; 

u'.eUo! 
, , , v calado iJ.iil. bu araiameuto cousisi.a vu 

•dor c o n t r a el f rancos , y s u ^^¡.^^ ^^,^^^^^ j ^ l,.o^ ^^^ ^^ .^^. ^^^^ _̂,_ 
B l o r i a m i l i t a r apa.roció os tdendenu í en ^.^ ianz,atorpc4:oa. 
l a b a t a l l a de Sají Q u i n t í n , donde a c a a - j ^u muquiucina te compone de cuatro cal
d i l l o con v a l o r y p e r i c i a a l E jé rc i io es- ¿(.^^i^ Yarrow a nafta y dos turbiuat I'ai--
, p a ñ o l . E l l e m a de l joven d u q u e e r a sous con engranaje, que dan una fuerza do 
"spolialis arnin snpersunt, q u e d e s p u é s ay.9ü2 cabauus, uiipr¡míeado una veíocidaa 
•¡do l a v i c t i r i a c a m b i ó p o r : •pugnaiiáo media de íii miaas . El «Kiboty» conduce 
"Te.flümí ran. 

C o n t i n u ó la a m i s t a d con Españo. , y 

-EE-
O de ííaüa 

l ia i:rhnera Üotilla üe eazatori>ederos de 1.a do se_t ra ta do un ospl i i tu inquieto, an^p.i 

E e t . á s de tcd£.s las majeataaes hunionas j ' elx.IJa cruda, exclamó, haciendo un ses to 
eued:)n s i empie el hombre o la r.iu'cr con | deiLuíioío: 
su ea íác te r , con sus j)asi;ni 's, con t'Js :'t; .i-. ¡ —il l . r i ! l'.so lo como yo todos ilirs. ¡Creí 
iidatíes o ccn sus vi r tudes . No liay J-ICV \\. 
Prínc ipe que a todas horss lo soar!; iquizá 
ÍE mayoría d ; lr.s horas n.T io con, y c;e;,úe 
luego, que r r í an no serlo! VI:.n agobiante
en su excels i tud envidiada y desluaibrridorn 
debe rcsuUar p a r a el espí r i tu esa £u-raadura 
protocolar ia de ¡a realeza! Scbro todo cur.n-

'U- aiinacia. 
=*o a ú n m á s afcctuiovsa int.imida.d con el 

K •Jn.atrLmonio del duq^je Car! , ;s M a n u e l ' u la l e i u a i ' i a r g u j i t a i:e l l a n a , m a d r e 
I de n u e s t r o reg io hu¿'sped, s u m a j e s t a d t o n l a inf iu i ta Cn.í.aüna Micae la , h i j a 

de Falip.^, l í y de )---al)ol dn Valo i s . M u r i ó 
l a i n f a n t a e;-p-T":oia c a i ' 9 7 . v n o p u d o , , , , , 1 i ,„-i . , 
po r t a n t o , n k s U r a los ep i sod ios p u e - ¡ l̂ ^̂ ^̂ f̂"""--̂ '̂"̂  e n r e m o p o r e i t r a t a d o 

Viotor 
^Ti.di 

M a n u e l i i l . 
(un to el d u c a d o de S a b o y a so 

R-erog d e ! d u q u e , su m a r i d o , q n e con 
j u s t i c i a m e r e c i ó el d i c t ado de Gramdc, 
d a d o p o r s u s contcnipcáráneos y confir-
n-iado p o r l a p»osteridad. L a concepc ión 
d3 l a n a c i o n a l i d a d i t a l i o n a l a t i ó en to
d a s l a s e m p r e s a s da C a r l o s M a n u e l I , 
vcrdaudoro p r e c u r s o r do la u n i d a d de 
I t a l i a . 

U n h i j o d e Car los M a n u e l y C a t a l i n a 
M i c a e i a m a n d a b a loa t e rc ios e s p a ñ o l e s 
en F l a n d e s . Nos re fe r imos a Tom. i s 
F r a n c i s c o do S a b o y a , P r í n c i p e de Ca-
r i g n a n , c a s a d o con M a r í a de B o r b ó n , 
h e r m a n a del g r a n Conde . Acerca de e s t a 
p r i n c e s a h a esc r i t o u n i n t e r e s a n t e a r 
t í c u l o e l m a r q u é s d e L a u r e n c í n , a c t u a l 
d i r e c t o r d e l a vA.cademia de l a H i s t o r i a , 

P e r o e l r e c u e r d o i m p e r e c e d e í o y gra
t í s i m o d a S a b o y a e n E s p a ñ a so dejje a 
la s i n paJC M a r í a L u i s a G a b r i e l a , h i j a 
de Víc to r A m a d e o I I . E s t a r e í n e c i t a de 
t rece afios, d e s e m p e ñ ó los a r d u o s a á u n -
to s de g o b i e r n o con u n t a l e n t o , u n a 
e n t e r e z a y u n a s i i iguaí^ du, lzura , q u e 
le captaEgíi l a a d m i r a c i ó n de L u i s XÍV 
y el c o i a z ó u do ' o s cas t e l l anos . Si Fe 
lipe V a l c a n z a b a en los c a m p o s á e ba
t a l l a el s o b r e n o m b r e de Aninwao, n o 
Rionor í-üinio dt 'mostral . ia la s a b o y a n a , 
p r e s i d i e n d o los Conse jos , o r d e n á n d o l o 
todo y p o n i e n d o .su coj i t ianza i l i m i t a d a 
en el p o r v e n i r d e E s p a ñ a y en l a fideli
d a d de s u s vnsa l los . 

E n los m o n i e h t o s m á s cr í t i cos de la 
t r u o r r a d e Suces ión , c u a n d o l a c a u s n 
de{ Archiduque- g a n a b a t e r r e n o , M a r í n 
L u i s a c í c i i b i ó a L u i s X I V : {^Espaffa no 
eslá perdida'. Y el Roy f r ancés con tes ta 
b a a s u n u e r a : E^iafia os coloca en el 
nilmero de aiir, nUn c/randcs FiCinas. 
Idén t ic í i h a s ido l a scn!erft?ia de l a His
t o r i a . P o r c ie r to q u e el l ib ro do Lucion 
P e r e y e o b r e e s t a p r i n c e s a e s t á d e d i c a d o 

( C o r i n t i a al firínl de la i,* columna) I 

de Uírec l i t y Víc tor A m a d e o I I a d q u i r í a 
Sic i l ia , c a m b i a d a a ü o s d e s p u é s p o r l a 
lida de Cci-doña, q u e d a b a n o m b r e a l 
d e n o m i n a d o desde e n t o n c e s r e i n o s a r 
do . L a n u e v a m o n a r q u í a s i g u e l a s vi
c i s i t udes y a l i a n z a s de l g u e r r e r o y to r -
n iea toso «iglo XVI I I y t r a n s c u r r i d o el 
per íodo napo león ico e m p e z ó l a l u c h a 
do rmi t iva p a r a oxijuífiar a l o s a u s t r i a c o s 
de I j omba rdo -Véne to . H e c h o c u r i o s o 
e r a e n e'.stos a ñ o s el q u e los r evo luc io 
n a r i o s p i a m o n t c s e s p r o c l a m a s e n n u e s 
t r a C o n s t i t u c i ó n de 1812 c o m o s u i d e a l 
pol í t ico . Los a c o n t e c i m i e n t o s q u o f o m a n 
ta h e r o i c a e t a p a del Risorgimento I ta
l i ano , s o n m u y conoc idos . 

•El c a b a l l e r e s c o y s i m p á t i c o C a r l o s Al-
bei-fo b u s c a b a ¿n v a n o l a m u e r t e en 
la j o m a d a d e N o v a r a . A b d i c a b a en Víc
to r M a n u e l I I y p a s a b a a E s p a ñ a , y en 
ToJosa de f iu ipúzcoa dictaJ)a s u t e s t a -
m P n ' o , p u b l i c a d o n o h a c e m u c h o s a ñ o s , 
en u n a r e v i s t a j u r í d i c a . E l h i jo da Car
los A lbe r to r ea l i za n a el s u e ñ o v e n t u r o 
so de l a c a s a de R a b o y a , y l a u n i d a d 
i tal¡o.na e r a u n h.echo. 

íigi', bondadosamente ccrnanicativo, que. ex 
pe r imen ta ¡a necesidad (i¿ ia ü b e r t a d y c»'-
la c o r d i a l i d a d . . . Uc ahí JOS iíoycg y los 
Pr ínc ipes «.queridos y o impátkos» , scf.i'iu la 
frase da las mucbeduin'o.-os, con quiono~ 
eüüs r ra te rn iznn gozosos apenas ¡as circiui.s-
taneiaii se le permi ten . 

Víctor Manuel I I I , nues t ro nu^usto bués-
peá ahora, cufentan que es uno d j esos So
beranos a quienes piaco i..t¡r,itüiijf¡nte de
p a r t i r con los hami ldes > asome'.ge do in-
eó;ínito a la vida, que no es la vida de las 
regias mansiones. 

Des in te resan tes aven turas suya;;, conoci-
daá y comentadas por I ta l i a en te ra , lo ele
varon a la c u m b r e de la popui íu id id . 

Un verano salió de pafeo Vícror ¡Víanre' 
y se in te rnó ..en el magnífico líosqúo que 
rodea Raccosiii . Con la m.-írcha se lo .abrió 
el ape t i to , y on una cañada, dcüciosamcn 
t e sombría, se dispuso a comer lo que ¡le
vaba en una ces t i t a . De p r c n t o surp;ió un 
gua rda , , que conmin<5 casi b r u t a l m e n t e a su 
majestad p a r a que se fuera de ¡iqucl r i t ió . 

—¡Bueno, hombre , bueno, me marcha ré 
—reposo h u m i l d e m e n t e el Monarca con una 
sonrisa concil iadora—; p e r o antes dose^íría 
que tomase us ted un bocado connii:,;o. 

Aceptó el guarda , y t r a s de haber pala
deado el champán , «que le sabía ,1 ¡íioria», 
exclamó p ica ro : 
* —¡Si me viera su majes tad el l í c y . . . 
no le quiero <^ us ted decir-

— I B a h ! . . . X3! Rey no ¡e di r ía a usted 
nada, y has ta es posible que le convídase 
con mucho g u s t o . . . 

—ÍIA.1 cree us ted? 
—¡ y t an to ! Como que el Rey ¡ s.oy yo 1 
Se ignora la respuesta del pobre guar

ió hizo 

temporada e n el 
Alonso se enoon-
do en 6u fonda 

rincón puebleri-
idioos los triunfos 

de su hijo, no había jiodido ro-
- ,. , , . , , G't^ir ¡a tentación de tomar el tren, y co-
VA:, noH ofrece un buen ejemplo de i-n ^̂ .̂ ^ ^̂  ̂ ^ l^^j^ j , , ^ , . ^ ^,¡^^1^ ^i .^acier to do 

¡.t;,-a conKro-.al a ce l e r a q.;e inutür. desi.od:da y paladear algo de aiiueUa gloria, 
l ía nación her,niana debo soj-vimos d e ' Leña Teresa, después de abrazar a su hi

jo, ro 'a y lloraba, oyéodtde contar eus triun
fos y alegrías... 

Pero de pronto el rostro del artista se 
nubló eon \iu rec\K!rdo que le contrariaba. 
feo había acordado de que aquella noche es
taba imdtado a cenar, como despedida, en 
casa de la mar>¡UB:a do Artigas, ¿qué debía 
bakier? ¿Debía dej;.r a su madre sola en la 
fonda? ¿Debía av.b;ar a la marquesa la lle
gada do su roadle ? 

DcPla Tercí-a n i entraba ni salía en el lo; 
dejaba la rosolucióu a su hi.jo. 

—Ee, esas cosas del señorío, fa t á sabes 
que yo no eótoy pues ta : decide tú . . . 

Pepe Alonso, combatido por contrario» 
sont 'mieutos, miraba a su m a d r e : iududa-
hkimente a.-iuol seucillo traje negro que cu-
b: 'a sus valuminosas carne.; de «ama» cas-
tcllíma, y aquel veiito p e n d i d o en el -ĵ ocho 

• 1 ,̂ -1 „ . i -• . . , , . i con un brocho do «zabax-iK!, no so avenia.n 
—-íi'ij ivCví—t^a üLiCuj ei camnesmo a te - 1 u ' „ . ' n -i 
.,^5. >-"nij>csino aci, , ruuci^.y con aquellos descotos y aquellap a. la-

JMíi. m e 'dolían llenar los ealones de la uá j 
Árticas.. , I 

q.'o c í a usted un Kr."¡n sioíor oe íes aire-
Jecio. i's, ¡-.ero creo que- es us ted casi t a n 
pabio te;'.10 yo! 

- ¡Y tú, •".deni.'i.s, t a l vez r.-iún c ichcso!— 
r,ípu»o ei i.ísy ccn una filosófica sonrisa, 
efu'.dicndo pi iLerra 'mente , a la vea q u e aiar-
.t'.'.'iba ri r ' dcano f-.u p i tü i e ra de oto con co
rona de bi-i|i.e,;Uís: —¡Toma este r tcuevuo 
rnío. p-or 1" ce !a Ka"'"'"":' } ' • • • a cambio 
do 10 mitad do bi c í to l l a ! 

.n 
r rad 

-•-Sí, borobre 
tt'ríucrf.o' i(^.!« 

eos, las «planchas» de la pueblerina. Aquatla 
nolataba que le había preguntado ti I 
Siínchoe era inglesa, todo porqo© íá de 
choz, que era muy elegante» solia.]]» 
ea iagiés en lugar do en oasteiSaeo; la 
contal)ia que había bebido tros copas 
champan y se ile habían puesto las .09 
txilorsdaii; la de más aUá aseguraba que 
tomar un bombón do licor, é¿)» «e Ift había 
desbordado en chorritiOB, y uno le habfa d i ^ o 
B oUa en un ojo,., ¡ l í n horror! 

Eittjtei- deiwanso Pepo Aloogo quiso «oer-
can | | | f i ^ l a marquesita, que, p«m aquel lU-
t i m S ^ l a le tenía prometido un retrato. . . , pe
ro ella, parapotAndose en t re dos amigue, es
quivó el encuentro.. . 

Pope Atonso, como deí<T>edid», tocé su pie
za favorita, que era un « N o c t u r n o de Cho
tea. Todos convinieron an que nunoft 1» ha
bía tocado mejor. 

—Parecía—le dijo nao—que d yioUn Do
raba,,, 

—Tal vez...—oon,'bce{<5 el «.rtísík. 
Al desjMadiTse, ya en la escalera, de la mar-

quositia, volvió ésta la cara hacia otro lado, 
[xmióndos© como una amapola, y mientra* 
Pepe Alonso bajaba -llevando de l braao a jsu 
m-idro, corrió « leuífirse con un gruj» éa 
amigas que ouohioheabaai y reían.. . 

Poco después dof5* Teres», d» ba ta y papí-
IlotM, en el cuarto d e la íoiida> nepasab* 
ron BU hijo antee d a acostarse las impreeio-
nefl del d ía. 

Todavía parecí» estar encandüada con la 
Rjlga^ara, con )m luces, con el cchampár». . . 
(Ion desbordada locuacidad reoordab» todos 
los detallee y todos eos ««ombrOi. Betaba . 
feíü?; de ver los agasajos da que era objeto 
su, hijo. 

—Tú también lo estás, ¿verdad?—dijo, dl-
rit;!Óndoge a ésto que la eecuctaba cu tí-
lencio... 

—Sf—cooteetó Petpe Alonso—, y al decir*-
lo, sintió que a'go se le agolgaba «&• i» 
ojos... 

— y te habrás alegrado—^«Dsiguió su nw^ 
dro—de que yo haya venido a acompafinrtak-
Porrmo tó me quieres mucho, ¿verdad? 

No pudo mas el «.rüsfa. Se ©ekó ]lor.and<) 
en los brazos de s u madre y so la comM a 
besos, dir'iándola: 

—¡No lo sabe usted bien, zoaiüra, no lo c 
sabe usted bien! 

José MARÍA PESIAR 

Programa do los actos ea 
honor de los Reyes de Italia 

el Kcy . . 
porqocri; '! 

¡Y va ves qué 
¿ V e r d a d ? . . . , 

Ot ro h i jo dPil p r i m e r s o b e r a n o de I tn- ^ 
lia e r a llarrsndo p o r l a s Cor tes p a r a r c i - j d.r. pero es de presumi r q a e 
n.nr on Espfin. S e a n c u a l e s fueron los 1 dafío e i chr-mpán, 
idealess po l í t i cos , l a crí t icnj Imiparcia l ! La o t r a snécdota se refiere a un J a n e e 
reconoce en A m a d e o I a l R e y cabal lero^ 1^^ 1« « " " " l ó al Soberano i ta l iano dos 
' " " - "= ' - y , . * ¡anos después, yendo de caza. 
¡ntoi ir-rnte y m m d o n o r o s o , c u y o ú n i c o . -^^^^^ ^^^ gamuza* que rod<5 a u n a pro

funda sima. 
Víc tor Man-ael le di,io entonces a un 

defecto fué e n t o n c e s p o s e r espaí^ol . 
H o y Víc to r M a n u a l I I I , n i e to de l fun-

i l ' ido" del r e i n o de I t a l i a , r e ú n e en .n. 
oeiv-onr» tcxlas l es cxcds. ' í s c u a l i d a d e s 
de s u dina-st ía . D u r a n t e BU r e i n a d o , l a 
n.aciiín h o n n a n . a ve r e a l i z a d o s , d e s p u é s 
le c r u e n t o s s.icrificios, g r a n pa.rte d e sus 

idea l e s i r r e d e n t i s t a s , y b a j o el c e t r o be
néfico do Víc to r M a n u e l ITI KC a l z a p u 
j a n t e ol g e n i o i t a l i a n o , l l a m a d o a in-
calcüilalde.s d e s t i n o s . . 

Antonio BALLESTEROS B E R E T T A 
J u n i o , 1924. '' 

cnmpesino, que Be c í rec ió a i r por Ja 
pieza: 

j —Bueno, si, ve. Aquí t e aguardo. 
1 —:¿Y qué tne va us ted a dar? 
! —vCuAnto quieres? 

—Dos l i ras y algo de ese a lmaerzo q'ae 
us ted Heva. 

--¿Convenido! 
E l aldeano tornó c rn la ¡.̂ nmuv.a n cue?lí.í 

y el l íey le entrcKÓ las dos iir ' 's, d-sr-'i-
niéndose a or-rtir ei P.1 rr.vf^^y.r. V'-y^ .-.' c.-f,-.-
pesino, al ver que lo que él supuso v'i'::o:. !ii".n i 
ja res coxisistían en un pcla;:o de ,ja;. y una ' 

Ea cambio, i;i imper tu rba tSe flema de ¡os 
hijos ¿'' A . t i én . Ce lo.'j podei-csos o 1-um.il-
dc-s s.i!:diU)i5 dci Liiperio briúni ' 'o, no ha 
s ib ido üi.mca de ;.;-.orErr¡itntos, conJT'-isienes, 
t embló les y L.ilbuceos f ren te al repent ino 
.-¡ira a cosa con un SoJ.erano o Pr ínc ipe 
has ta cf'uol i r i i t rn te no conceido eomo tc l . 
Y C! cvcxord» de e:,a í 'ema, de esa al t i 
vez «patrí.rica".) ce los ii;;fi,e,.:os, dueños de 
si nii.smos en tr.das las ci.'cunst.-incia?, ¡o 
baí.ió s'n duda un t a r i s t a bri tái i ico en Co-
pe'ihanr.e. 

FsKiaba el viajero por Nor re Gade c ie r ta 
ir.í.iñaaa cuando encontró a un r-üñor ele-
p m t o y «nciano, que caminaba l en tamente , 
en compañía de dos per ros enormes. 

—^¿Tiene us ted ia bondad, caballero, de 
decirme—le p regun tó ©1 inicies—por dónde 
se va a! palacio de Rosemborp;? 

—¡Con mucho gusto!—contestó e l viejo, 
en correcto in.;?tés. j 

Y echaron a a n d a r , . . 
E l . iníiano iba mo.?trándol6 al t n r i s t s 

cuanto de notab.ie r n t c o n t r s b a n «J. paso: la 
iglesia de S.-n Pedio , i i üniversid."id, e t -
céíe-s,, c tcétesa . 

E t inglés escuchaba., ceremoniosamente 
a tento , sospechando que aquel amable «ci
cerone» d e b í a ' s e r persona de viso, no sólo 
por sus modales y por su cul tura , sino por 
les saludos reverentes que le hacían "wan-
tcs pasEban por su l a d o . . , 

Y ta les rospccbas tuvieron confirmnción 
al lleg-Tr a P.'ÍIÍ-CÍO y ver q u e los cent ine 'as 
presentaV an armas. 

—¡Pe"dóii, sefior!—<lijo curioso, pe ro muy 
t ranqui lo el inglés—. ¿Puedo t e n e r el ho
nor de saber con quién he hablado- y a 
q'aién hablo ehora? , 

—¡Oh, sí! Al rey Chris t ián de Suecia, 
es tá encantadís imo del paseo , v de h a b í r -
s e > ofrecido ocasión de enseñar le él mis
mo a un ex t rap ie ro aigo de mi amada ciu
dad. ;,Le ha gustado a usted? 

—^.Algunas c o s a s . . . , sí. 
La respues ta f u é . . . única. 
¡Única, porque no c^n<^p n í d i e c i p s ^ rtl̂  

d,"rla en e j i s c i rcuns t í^nc ias . . . , no siendo 
infr'és! 

Ahora, que por eso y por ctvps C'̂ '-v's, re- ! 
•^n'tcn en'r-or, y rdr.-i'i-rb'es 1.~s ^ririe.í '-c, | 
•f).-,, cfi s'f 'mirrdics. I'Yiera d'j Ir;'; 'nt3rrfi, ; 
soLie tOi^o... ' ¡ 

€: : r ro VAKííAS. 

I • Uo tqul el programa do los actos qua M 
(,n:e.i/) coRTcnido que mejor era no d e - ' colcbrarun en honor do los lieyea de I talM 

o i r ' n ada a la marquesa do la presen.'.ia de , t iJ 'ai l t^ ^a i*nüaii*3ncia en España : 
KU madre a.U:. P a r a ' l a m'sroa doüa Teres» | M A B I J ^ S iO.---hxcuj-s'.óu a Toledo. A lo»;:) 
había do sor violento; llevaba tanto tiempo | on;« y trernts., salida de la estación del Ma» ,; 
t;in K&lir del pü.ab'o... 

—iSí, déjalo; ve tu solo..,-—dijo la madre 
mirando a su hijo, embobada. 

,., , , ,,,o,.+/^ i>^„„ \v „„ ioneo.5. A las diez y siete y quince, v i í i ta" 
l'oro lue¿o en su cuarto, l e p e Alonso j . ., •' . y '- ' . 

n;i [¡m i M I W ¡ i.-,^».^yy«f»M,WI»J»iw¡lBiwi.WiWwwywf^yy«—^.^^MW 

•• i l l i l l l 

üiüdla. Almuerzo en el tren. A laa troca, ' 
Llegada, presentaciúa de autoridades oa «1 
salón de honor de la estación" del íerrooa* .-jv 

Lo contrariaba que se lo quitaran la prf-i ^ril. Se-aidanKí^nlo se lomarán los eoche»*,^ 
mera n«'.}',o de estas ella al l í ; pero cuando ^ ^dirigicudose a la Catedral, i e d é a m y w « - ' 
él lo decia rsí dcb'a de ser ; además, en i ta ui t.3mp:o. A las catorce, revista a 1* •-
ol fondo, le Irda- 'abí noue! roce de su hijo ' Academia cíe Infantería. A Im quince y tw».» . 
eon « a s reutas principále-s». j ta, visita de moi.umeatos artísticos o « » ' 

' tórieo.-!. A las diez y siete y quince, vi$ita -
a la Fábrica de Aruma A las diez y oeiioj 
ejercicios oa la \oga. por e l regimiento á» 
B.Jumnc«. A las diez y nueve, salida de To« 
ledo. Té on el tren real. A las veinte y 
treinta, UoT-ada a Madrid. A las Teintidfüf' i 
y treinta, baile en el palacio de los duqTM» 
de Alba. 

MIÉRCOLES 11,—]\ÍBfta.na, A les nuOTO, ''-
salida p;¡ra (.-arabiinohcl. Ejercteios de lo* '•* 
'grupos de inütniec'ón de Infantería, Caball»» 11, 
ría. Artillería y .A.via'?ióa. A las tr. 'ce, al* ^ ^ 
muerzo en el c í ' e ' en t ' s imo Ayuntaniioatí»; 
Bet-apción. Tarde. -A. la« diez y seis', reoep» '•' 
ción de su majestad el Eey do Ital ia en Í*-.c.l 
Accdom'a de la Historia. Noche. A las d«« . , 
oe, salida [lara Ijarceloa.i. 

E N BARCELONA , „ ^ ; 

J U E V E S 12.--?.ra!-fna. A las diez y t™uw,i.:» 
ta, llegada al ap:>id-.>.-o de Crao'a. Presen- ^1 
t«ción de Kutorldade-;, A ia.íj trece y t re inta , 
almuerzo de autor;daries en Palacio. Tarde.'' ' '-^ 
A las diez y. seis, visita a los, Jardines da lji3 
Exposiciüu y Fer ia de Muestras. A las die^. . 
y siete, visita a los ?irijso.os del Parque, iiiau*. 
gnrándose en vmo do elltis una nneva sali''"-'í^ 
de Nimiismática, A las 'd iez y ocho y tiéÍQ* jaJ¡ 
ta , excursión n' Tibidsbo. Noche. A l a s . , . ^ , 

•Ú 

n BUS. maje>:ia«'ie3 el Peal Cuerpo daí la BQ*ijSffl 
b'.eza cata 'ana. ' 

V I E R N E S I.".--Mafiana, A las mr-vci, vi-
pitn d« momimentxis [•..r'.'-í.t.Iciia o históricos.'"'• 
A \n^ do.'o, T-;iita u Is Cn.-ío, de I t a ' ü . .K líí*.#í-l 
i.-c-^ y it'o'ida. n''m;or,'o íntimo. Tarde. J^ . 5 ^ 
¡i..» lo.in 'O. rs' 

' roi'v il Jn^. t. r'' 
Voa y ei.jbai'cii'o en ol puerto. 

la 

v a n t i u n a , comida en la Mancomunidad. A 
las veintitró.-, bwle en la l o n j a , quo ofrwjo'-'' 

•..lisa. 

o H : C Í 

E l 

, fflajestades a VT»f,_. 
s 'sK»!nte, fidita náuli»''**^ 

jü'^^isn -.. "1.1 "* 
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¡Ahi estuve gof^ 

¡Todo eso lo vimos este verano/ 
Los nckleates del viaje..*« 
Los oMiBiiiBentas célebres. ^ 
Los tra|es típicos..«. 

, L M alegres coapañerot de viaje. • • 

Muestre asted a stis amigos las bellas 
instantáoeas que hizo con su 

mt 

"Kodak" 
Caao4« é fiSvtr ée m vtcaetaoct te reAna coa ios «oigas p a n recordjr b t 
oñl ivmüda iacidenciu de su veraneo, podrá osted ifaisirar sus narraciones 

I intercaaotes foto?rafias que, mejor que la más minuciosa descrípctóo escnta. 
(es aenostrará io outcbo que usted se divirtió. 

Para Ir de veraneo es Indispensable no "Kodak". 
Elija nsted el sayo boy mismo. 

El mtaej» <ác sn "Kodak." se mprendt en anos minw 
tes. g todat lat operacionw se hacen en plena bu. 

flda Catftos* Uottado. gratis, ea casa de cualquier revendeder te 
articnlos fotogrdBcas. • dlrectaaiente a 

'-jl!^ ' ' "--•-•-•• * — ^ -•-' ' - ' -* r ̂ — ViM.23. 
F€imuuh. JI Pw é, Gimd». 2Z 

y tmata apaeatoa jan 'i I » 
• o M * ésl eaU, caca» «tab 
ftOá eatálag» a ISaCtta. Om 
Im. Apvuoa its^ BOOMi, 

üpüas fie m ú m 
I'reeiw sía competencia, «a 
igvkláaá ds peso T tamaSo. 
Padid calák«a a Slátlte. Gn-
t». Apartado 1!8. BliiMa, 

M O L I N O S 
para znaao o fnoixa motña. 
Para todo» )-m UIKM. Pedi-t >»• 
tüaga. laattbt. Gruiwr. Bllkaq 

Venta ea «odas ha tm-
•nartasi al pravio da 8 p» 
aeiaa iiaaoo, y an el )a-
Ixmkrio P B S Q n i ; p o r 
eomo, S,Ea KtaMOa, IT, 
BsB BebMttfa (Gaípdi. \ 

•OS), B^MAS. I I 

¡CABELLOL.aj 
raida, h iedo lenaoar, Infaü' 
ble. Encartfoe cualquier dro-
foerla, perfumería, pe^Iuqoeri», 
PSáan ABITIBUWÍO: E . D U -
Rfill, T E T U I N , », MoñrW 

E 
^Q 

' ^^ î̂ ft 

1 1.1 , „ 

PABA ISFffiSSSY 
-SEUQSOgC^ 

MsiadL Ortega 
«MIJOM 

YsmMhMf 
mntMDt-Bnu 

ROPA BLANCA 
Y CAMISERÍA 

ME8III0 Y U m 
UESTIDÉPÜBA 

PÜIMERil COmillllOII 
AioGha. i4.-inaiiriii 

II6DII de BoeiüES 
atttengo. rifioaea a tnte«cioa«s ¿astratnlestinain (Uioiaeu;. 
Seiba da tea da masa por la dígaatíTa, bi^iéoica j sgradaol» 

G R A T I S 

A U T O P I A N O 
rUBM WtMBitieM 

K R A N C H 
•STERLNG" 

a» IM anmiaas mimt 

& B A C H " 
:-: "DECKER" 

fflNTAS A FLáZOS T AI. .CO^̂ XASQ 
«BAM BEPEBTOBIO DS BOUiO« 

OMVER, Victoria, A 

Una petaca de piel extra le serfi entresfada mediante ol 
canje de cien tapas ¿e «N1K0LA> o ciento cincuenta ce 
«CLASICO». El canje Be efectuará durante los meses ¿e ju
nio y juiio» en los domicilios de los concesionarios provin
ciales de «NIKOLA» y «CLASICO», y en Madrid, en las en
cinas de la «Compafiía Arrendataria de Fósforos, S. A.>, Alca-
Ifi, 55 (entrada por Barquillo), de nueve y media a once de 
la maflana. 

Quien no quiera petaca podrá guardar las tapas, y oportu-
nan>ente se anunciará el canje de otros resbalos (relojes, plu
mas estilofrr&ficas. lapiceros automáticos, etc., etc.), con espe
cificación del número de tapas que para el canje de cada 
objeto sean necesaria& 

O^cJiii 4« gartWfl P*r» la 

«EniUiRSpElOROEFIRCiiS 
DIRECTOR: CftíT 1 ¿ V É S I « Í 0 DE LA PESA 

ARQUITECTO Y ABOGADO 

S a n A g u s t í n , 2 , 3 . " ] ¿e^os Diputadas) 
lloras: de 6 a 7 i 

m m i DE L̂ eoífo 
Eipresa fimüiMn 

Navas de Tolosa, 5 
r V I A D R I D 

TELEFONO 81-28 M. 

TiAda/' ertlpe Ux/* mejoTseû . PiBcgvuvte 

€ £ ^ ^ ^ e /» e l aaitarrióuil iiAU)erv'<xU> 
ÜN AUTOMÓVIL DE CALIDAD 

A UN PSECIO ECONÓMICO 

PEDID INFORMES A LOS AGENTES FOfiD 

^i 

AGENCIA OFICIAL DEL 

y L I N C O L N 
EXiPOSICIOlí 

MAYOR, i. Te!i¿toBO «9-19 H. 
OPTCINAS 

VDSA. JOB^ALAN, 4 al 8. Tel. SS-QKJ 

POLL 
BATEBIAS DE COCINA y b»Bo« de clac de todaa cfases y 

HwdeJos. Precios Hiny e««néínlco9. 
M A G D A L E N A , N U M E K O 37 

i»aa»' i * 'a- -s» 'S '«s"S- •|; .^««s»-»'-i»«s»»^«^l»«j. . i . .^.. | .^j^.j(^..) i . .y.. , . .^..^^ 

I LOS prodflcios * * O M E G A " son I6S mas populares 
I de [os í a ü P M s en el Lsnoraiopio FarnüGitice liaelsnai 
I CHOCOLATE"OMEGA" 
Uu FABRICADO CON CACAO DE LA MBTOR CALIDAD, ES UN PRODUCTO PRECTADTSIMO PARA EL CONSUMO D S 
S n FAMILIAS Y DE ABSOLUTA GARANTÍA PARA LOS NIÑOS, ANOANOS, AÍUÍERES EN LA ÉPOCA DEL EMBARAZO 
Itn y DJE LA LAfTANCIA. PERSONAS DÉBILES, Y EN TODOS AQUELLOS QUE POR REALIZAR UN TRABAJO INTE-
hH LECTUAL INTENSO NECESITAN REPONER FOSFORO. 

píj . Paquete de 400 gramos, 3 pesetas 
|!áj| ScntxDtte firamco d« porte y embali^e m. cnalqnlttr punto de Espafia desde seis paijuetcs ea adelante* 

I AMPOLLAS "OMEGA" 
ÚÜ PARA PREPARARSE EN SU PROPIA CASA Y SIN MOLESTIAS, LICORES HIGIÉNICOS, JARABES Y PERFUMES. 
| « i POR SOS NOTABIUSIMAS PROPIEDADES, COMODIDAD DE SU EMPLEO Y ECGNGÍMIA, SE HAN HECHO TAN PO-
f a j PUIJUIES QUE SON YA CONOCIDAS Y APRECIADAS EN LAS CINCO PARTES DEL MUNDO 

ÜBVeHai lirapam los slgalea-
tM AUBlaat 

fia|s«aaBa cqadalt 
amponas 

Ca]a(UliDa 
unpella 

Ua 

•,» 
0.71 
0.7S 
0.7* 
0.78 
e,7f 

(.00 
(.00 
S,00 
6,00 

e,oo 
5,00 
B.00 

paa pnfumi los slgat»> 
tas Uoofas; 

Güaasaaa O ^ M » 
aaqMfla amponas 

, I Aiai4*'-- W» 
AiMtm,'u, al Ániaati^&asa* W » 
ItaMdSdto X T . id. al Baoa. 

étniiae-. . . " •• ' •'^ 
VL a l Ccrffco. l-CO 

- l A » 

7,00 

T.OO 

7,C0 

7,00 

7,00 

KaaetfD, U. al XameL... .««. 
l ioor Indio, ü . al S a o . — ^ 
Idear da V e o » , U. el Ma-

K¿ctu- amariBo^ l|i. al id. ai 
Cbartreossa amarillo 

Kéctor Teida, id. al id. verde. 
Pipecmin. 

1,00 
1,00 

1,00 

1.00 
1,00 
1,00 
1.00 
1,00 

Cal* de 10 
ampoUai 

7,00 

7,00 

7,00 

7,00 

7,00 

7,00 

7,00 

7,00 
BmetaHa, an&lo^o a la Ojoabca 
Wibf, id. at W i ^ '. . 

Ca]«s lartuiai da 10 amponas d* Jandws. 5 pesetas. 
CajM •atldas de cbioo ampollas de imOes y elufo 

de Licores, 6 pesetas. 
Cajas flotMas d» 10 anpdlas da Lkons, 7 pesetas. 
Ampdlas «Omega» pan prepaiailos Bl|{alen-

tes Fufamos: 
Ca]a de una 

ampolla 

'Agaa Cobnia C!iaiqpeitta...„...._..^„>r.i 
U . id. I«»e fa» . . „_ » _ . . 

2,S0 

4,00 

A ^ s de Colonia Flor ia Lia.. 
I i t da Ij>vim<U 

liriUantin*«,....„„.,. A . . W . . . « . . 
Peotítooo rojd.. . 

Id. Terde..-.. . . . .««.««.«..., 
Bxtracto de Am^Hñ ,, 

Idi- do Ámbar 
I-i- da Chijima 
Id. de GxMíro de Ttnaia . „ . . 
Id- de Gardenia. .___. . . . ._ 
I<t de H»linfci»n»> ,, 
Id. ide Jazmín 
l A de Liilaa _ _ . . . . _ . . 
IJ. de Pampeya 
1 4 de Roeas da Oriente. 
Id- d» Violeta 
I * Ideal 

Looióa al Jazmín ..._ „ . 
14- ft la Violeta . .„„. . . ._ .„ . . . 

Tetróleo para el polo „..» 
üon (juma. . . _ . „ „ . „ . „ „ _ _ 
Viuaer* da (ocndor. „ ; 

Cs]«asnaa 
ampolla 

8,00 
2,50 
1,2S 
1,25 
1,J5 
2,25 
9,25 
2,25 
S,25 
2,25 
2,25 
2,25 
2,25 
2,25 
2,26 
2,35 
2,25 
4.00 
4,00 
2,00-
2,60 
2,50 

m m 
HH 
KH 
HH 
KH 
KH 
HH 
HH 
HH 
KH 
HH 
KH 
HH 
HH 
HH 
KH 
HH 
KH 
HH 
KH 
HH 
HH 
HH 
KH 
KH 
KH 
KH 

m s r a ^ s ^ ^ s ^ K S 

ÍNERYIOSOSI Basta d« sufrir inútilmente, gracias al maravilloso descubrimiento de 

Grageas potenciales del doctor Soivré 
que cnroa pronto y radicalmente por crónica y rebelde qoa aea la 
K T ^ ^ ^ ^ ^ ^ . • en todas sus maaifestaciona: Impotencia (fslta 4o 
* V e a » r « S v e i a i a vigor eemsl) , polDCioDos noctamss, epermatema 
(debilidad eexnal), cansaacto mental, p^lda de memoria, dolor de ealiexa, 
Tfrtlgos, debilidad mnsoular, fatiga corporal, temblores, dispepsia, palpita
ciones, tUsterismo, trastornas nerviosos de las majeres y todas las enlerme-
dadea del cerebro, medula, ixg^uoa sexuales, estomaga, intestinos, «xa-
lón, etcétera, que tengan por canaa n origen sgotamiento nervioso. 

Las Grageaî  potenciale:Si del Dr. Soivré un alimento esenoial ád cere
bro, medolü T todo el sistema nervioso, anmentando el vigor eeinal, conservando la salud y prolon
gando la vida, indicadas especialmente/a k» agotados os «u juventud por toda clase da excesos (viejos 
sin sfloa), a los que verifican trabajo» excesivos, tanto íiaicos como morales o inteleotualo», etportís-
tas, hombres de ciencia, flnanciopos, artistas, comerciantes, Inflastriaiea, pensadores, etc., «nnsisuiendo 
con laa Grageas potenciales del Dr. SolYTé, todos los esfuerzos o ejercicios fácilmente y dispraiiendo al 
ormmijano n«r» oae pueda reanodarlos con frecuencia. Basta tomar un fraüco para convencprse de ello. 
A L , t e exclusivo: HIJO DK JOSÉ VIDAL ¥ RIBAS (S. en C ) , MONCÍDR, 21. 
Vont» a CINCO PESETAS FP.ASCO en todas las principales farmacias de Espafia, 

BAECELONA. 
Portugal y América. 

t 

9IÍSI1E 10 PXSETAS EN ADEI.ANTE SE EKVIAlí KRAIfCO DE POIOT! T EMBALAJE A CIIKALQUIEE PUNTO DE ESFAÍtA 

FUADOR "OMEGA <4 

PA BRILI^ Y HERMOSURA AL CABELLO, SUJETA EL PEINADO AUNEN LAS PERSONAS QUE TIE-
NEN 1X)C0 rEJ.0, Y POR SU ACCIÓN MEDICINAL EVITA LA CALVICIE Y LA CURA EN LOS C:ASOS 

^ " , EN QUE ES SUSCEPTIBLE DE CURACIÓN 

Precio, 1,25. Por correo certificado, 1,65 
Kst» pw«50toB se wndBsi m Madrid en los looales del Lahoratorio: Aloali 69; Hermosllla, 62 y en Ua lamjMílaa (te Gayoso, Aiwial, 8; Bo-

• d i Pa«U d«a Bol. 5; Benedtóo, San Beraaido, 41; Rodríguez, Alberto Aínilera, 21; del Globo, plaza de Ant«to Martín, y demia prinqlpalea. 
fen^wlnolos pídanse en las principales fannaolas, y, da no encontrarlos, dlrijanse al Dlreotor del Laboratorio Pannacéuttoo Nacional, Heano-

03, (Olilán do su Uuporto por ¿in> postal. 

KH 
HH 
HH 
HH 
KH 
HH 
KH 
HH 
HH 
KH 
HH 
KH 
HH 
HH 
KH 
HH 
HH 
HH 
KH 
HH 
HH 
HH 

P E I H E S ANIVEBSMBIO 

D B IÍA" M Ü Y I L U S T E B S E S O B A 

lloie Miffa É la ESQIÍCÓII L^ÉÍIIO y Mm^ 
H a f a l l e c i d o e l dfa 9 d e j unió d e 1923 

Habiendo recibido los Santas Sacramentas 
y la bendición de Su Santidad 

R. I. P. 
6a eepoao, el ilostrialino sefior don AloDoo de SaSi-

Todia y Vioont: sus hijos, doSa Montsenst, dofia Ha
ría de los Angeles, doila María T o e ^ , doSa Mamares, 
doña Carmen, doña Paloma, doi^ Fuencisla y don 
Álíooeo; hijo político, don Alvaro de A ^ l o r ; nie-
tea, bermauo, ilustrlsimo señor conde de Lombillo; 
beimanos poUtioos, primos, sobiinoa y demás pa-
hectes, 

B0BGAK a aoa aougoa as sárvaa enoo-
menídsr su alma « Dios. 

La misa que se celebra el dta 9 del actual, a las 
boeve y tres cuartos, en el Bajitísimo Cncto de !a 
Balud (Ayala) y el manifieato do Su Divina Ma
jestad, de diez a dooe, ea dicbsi, iglesia; las qoe se 
digan, de diez a dooe, ea la iglesia da IJuestra Se 
ñora del Itosario (calle de Torrijos); la de dooe eu 
Ban Andrés de los FUmenooe (Claudio Coello, 81), 
7 la de nueve de la mañana en la iglesia de la 
O>noepción (Ciudad Lineal), serán aplicados por el 
eterno descanso del alma de la finada,. 

Varios señorea Prelados ban concedido iodolgen-
<áae en la forma acostwnbrada. 

EL AMONTILLADO 

" S A N F E L I P E " 
por sn fínura y vejez, nc| debe fal
tar en banquetes, bodas y bautizos 

SOLUaOÜ .BElEISiCT®. 
HEROIHA « S » TIOCOL 

Gl íoero-oa l -CKEOSOTAL 
BRONQUITIS CHONIGA, GRIPPE, ENFERMEDADES 
DEL APARATO RESPIRATORIO EN GENERAL. T 0 3 
Es la antigua Solución Benedicto, modificada con Tlocoi-He-
rolna, cuando el médico cree indicada esta acción terapéutica. 

DOCTOR BENEDICTO.—ANCHA, 41, y farmacias. 
• Nota.—Pidase Bolución iJenedicío o Solución Benedicto con 

Tioool y l,leroIna, según eo dssee la antigua o esta modiücala. 

k . .,.-d 


